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APRESENTAÇÃO: 
O INÍCIO DA JORNADA

Bem-vindo(a) à nossa Viagem pelo SABE! 

Esse “boletim” de análise pedagógica, em meio à revista de divulgação de resultados, foi pensado 
como um mapa do conhecimento, um guia para os gestores e professores com o intuito de identifi-
car, com clareza, as habilidades desenvolvidas e aquelas que exigem maior atenção, a partir dos 
insumos gerados pelo Sistema de Avaliação Baiano da Educação (SABE), que, para a sua realização 
em 2024, contou com a parceria entre a Secretaria de Educação do Estado da Bahia (SEC/BA) e a 
Fundação Getulio Vargas (FGV Conhecimento). 

O SABE é uma avaliação externa de larga escala, cujo objetivo principal é aferir o desempenho dos 
estudantes, mensurar e verificar a eficácia e a eficiência dos projetos e dos programas educacionais 
desenvolvidos, identificar lacunas de aprendizagem e, com base nessas evidências, direcionar prá-
ticas inovadoras e estabelecer novos parâmetros educacionais na rede pública baiana. 

Como os resultados do SABE/2024 são dados e informações consistentes, periódicas e compará-
veis sobre a situação da escolaridade básica na rede pública de ensino da Bahia, nossa proposta é 
transformar a análise dos resultados em uma jornada de descobertas e aprendizados, em que cada 
parada representa uma etapa importante do processo educacional.

A Viagem pelo SABER é mais do que uma simples avaliação de desempenho; ela é uma oportunidade 
para refletir sobre as práticas pedagógicas, compreender os desafios enfrentados pelos estudantes 
e (re)planejar ações específicas para melhorar as aprendizagens. Nesse sentido, cada seção desse 
boletim corresponde a uma parte do “trajeto” educacional, e as informações aqui apresentadas fun-
cionam como os marcos e rotas que nos conduzem na direção de um ensino de qualidade.

Durante a nossa Viagem, o principal objetivo é percorrer um caminho de análises que culminem em 
ações pedagógicas com foco no ensino de Matemática. A jornada começa com a descoberta das 
habilidades que os estudantes já dominam e aquelas que precisam de mais atenção. A partir daí, a 
Viagem nos leva à reflexão sobre as práticas pedagógicas adotadas no ensino de Matemática. A 
análise dos resultados de aprendizagem se torna uma oportunidade para que os educadores repen-
sem suas abordagens didáticas, especialmente em relação às estratégias de uso do repertório ma-
temático e a interpretação e resolução de questões contextualizadas para alcançar o maior número 
de estudantes de maneira efetiva. 
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Com base nas informações adquiridas, serão traçadas estratégias direcionadas a recompor as 
aprendizagens dos estudantes, abordando as dificuldades identificadas nas áreas de Matemática. 
Por exemplo, se um grupo de estudantes apresenta dificuldades de efetuar operações básicas, 
quais intervenções pedagógicas podem focalizar a prática de exercícios que fortaleçam essa com-
preensão? Ao longo de cada uma dessas etapas, o boletim funcionará como um guia, orientando os 
educadores na tomada de decisões estratégicas, com o objetivo de promover o desenvolvimento 
pleno das competências matemáticas de cada estudante e esperadas para aquela escolaridade. A 
análise dos dados, os planejamentos das intervenções e o acompanhamento constante dos pro-
gressos alcançados pelos estudantes possibilitam que a aprendizagem da Matemática seja bem-
-sucedida e que o ensino oferecido seja capaz de proporcionar o desenvolvimento dessas habilida-
des para todos os estudantes.

Assim, é preciso deixar claro que a avaliação desempenha um papel relevante na melhoria contínua 
da educação e a sua importância vai além de simplesmente medir o desempenho dos estudantes. 
Ela deve ser compreendida como um instrumento dinâmico que não se limita a classificações, mas 
serve para impulsionar o processo de aprendizagem, ajudar na reflexão crítica e promover uma edu-
cação mais inclusiva e democrática (MOURA, 2023). O boletim SABE 2024, ao seguir essa lógica, 
guia os educadores na adaptação do ensino, para que as intervenções sejam feitas de maneira in-
tencional e centrada no estudante. A avaliação formativa, como parte do processo contínuo, é uma 
das ferramentas principais para garantir que os estudantes evoluam de forma apropriada e eficien-
te. Portanto, a avaliação, dentro do contexto da Viagem pelo SABER, deve ser entendida como uma 
prática formativa que se insere no processo educacional de maneira constante e construtiva, refle-
tindo as reais necessidades dos estudantes e promovendo o desenvolvimento de competências ma-
temáticas essenciais e adequadas à idade/série.  Isso nos permite enxergar a avaliação não como 
um fim, mas como um meio para garantir uma educação mais justa e de qualidade, alinhada às 
exigências atuais da educação e da sociedade.

Boa leitura!
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1.	 INTRODUÇÃO

As Avaliações em Larga Escala descrevem o Sistema Educacional em todas as suas dimensões, 
envolvendo os estudantes, professores e gestores, aferindo rendimentos e percepções em testes 
cognitivos e questionários de contexto escolar.

Assim, nesse momento de divulgação dos Resultados do SABE, edição de 2024, ao apresentar uma 
análise qualiquantitativa do desempenho escolar, busca-se, por meio da reflexão de todo processo de 
avaliação em larga escala, contextualizar os dados gerais de cada instituição de ensino participante.

A avaliação foi praticada nos 27 territórios de identidade e em todos os 417 municípios baianos, no 
período de 18 de novembro a 13 de dezembro de 2024. Os cadernos de testes foram organizados de 
modo a contemplar as características básicas das edições anteriores, especialmente a do SABE 
2023, e a avaliação abrangeu os estudantes do 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e da 3ª série 
do Ensino Médio.

Os instrumentos e questionários contextuais foram aplicados para os estudantes do 2º ano do En-
sino Fundamental em dois dias consecutivos, e, para os estudantes do 5º e 9º anos do Ensino Fun-
damental e 3ª série do Ensino Médio, em único dia, contemplando as áreas de Língua Portuguesa 
(leitura e escrita) e Matemática.

O objetivo fundamental da execução do SABE é o acompanhamento sistemático do processo de 
ensino-aprendizagem no estado da Bahia, aferindo indicadores de desempenho escolar por meio de 
metodologias técnico-científicas consagradas, como a Teoria de Resposta ao Item (TRI). 

A Fundação Getulio Vargas (FGV), em parceria com a Superintendência de Gestão da Informação, 
foi a instituição responsável pela execução da edição do SABE 2024. Os dados coletados foram pro-
cessados por estudante, turma, ano/série, escola, Núcleo Territorial de Educação, município e rede 
de ensino.

A interpretação pedagógica, com leituras críticas dos resultados de desempenho dos estudantes 
nas questões presentes nos testes cognitivos do SABE e os seus fatores de contextos associados ao 
desempenho, estão apresentados nas Revistas Pedagógicas de Língua Portuguesa, Matemática e 
Alfabetização, que integram as outras publicações do SABE 2024.

Espera-se que com as informações produzidas, os gestores da rede possam elaborar políticas públi-
cas mais adequadas à realidade das escolas.
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2.	 CARACTERÍSTICAS DO SABE 2024

Como continuidade ao processo de avaliação do rendimento escolar do Estado da Bahia, a execu-
ção e a apuração dos resultados do SABE 2024 têm como características básicas:

•	 Uso da metodologia de Blocos Incompletos Balanceados (BIB) na montagem dos cadernos 
de testes do 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio, o que 
permite utilizar muitos itens por ano/série e conteúdo, além de classificar os níveis de de-
sempenho dos estudantes em relação ao desenvolvimento de competências e habilidades 
com maior amplitude;

•	 Avaliação do 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio por meio 
de itens de respostas construídas pelos estudantes e seus resultados avaliados segundo 
Grades de Codificação, elaboradas a partir dos mesmos critérios e conceitos do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (Saeb) e descritos na escala de proficiência do SABE;

•	 Utilização de itens cognitivos parametrizados e ajustados às Matrizes de Referência da Ava-
liação do SABE, articulada ao Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB) e à Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC);

•	 Utilização da metodologia da Teoria da Resposta do Item (TRI), que permite a comparação 
dos resultados obtidos no SABE ano a ano e o acompanhamento da evolução dos indicado-
res de qualidade da educação ao longo das diferentes edições;

•	 Apresentação dos resultados do SABE 2024, em Língua Portuguesa e Matemática - 2º, 5º e 
9º anos do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio, na mesma escala de desem-
penho do Saeb, em especial às edições de 2019, 2021 e 2023;

•	 Codificação externa e on-line dos Itens de Resposta Construída de todos os estudantes ava-
liados e a Produção Textual dos estudantes do 2º ano do Ensino Fundamental, cujos resulta-
dos são distribuídos em uma escala com padrões de desempenho do SABE;

•	 Aplicação de questionários de contextos e clima escolar aos pais e/ou responsável do 2º ano 
do Ensino Fundamental e de questionários aos estudantes do 5º e 9º anos do Ensino Funda-
mental e 3ª série do Ensino Médio como parte integrante do caderno de testes;

•	 Aplicação por sistema on-line de questionários de contextos aos Professores, Diretores das 
Escolas Municipais e Estaduais, Técnicos das Secretarias Municipais e Estadual de Educação 
e Coordenadores do Núcleos Territoriais de Educação, com o objetivo de assegurar uma ca-
racterização detalhada do perfil e dos fatores de contexto associados ao desempenho escolar;
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•	 Participação dos estudantes das redes municipais de educação por meio de adesão;

•	 Atuação de Aplicadores capacitados externos à escola;

•	 Presença de Coordenadores Estaduais de Polos e Locais para suporte às redes de ensino 
participantes do SABE 2024; e

•	 Apresentação de plataforma via web para publicação dos resultados, por Núcleo Territorial 
de Educação (NTE), município, rede, escola, turmas e estudantes, contendo informações 
sobre participação, proficiência e padrões de desempenho.

 
Destaca-se que os resultados dos estudantes nas diferentes edições do SABE não estão articulados 
à seleção ou promoção, mas à verificação de quais competências e habilidades encontram-se em 
efetivo desenvolvimento. 

Assim, a execução do SABE 2024 presta-se, entre outras finalidades:

•	 À composição do Índice de Desenvolvimento da Educação da Bahia (IDEBA), mediante uti-
lização dos resultados de Língua Portuguesa e de Matemática, de cada escola estadual e 
municipal, como um dos critérios de acompanhamento das metas a serem atingidas pelas 
escolas;

•	 Ao planejamento pedagógico das escolas nos anos subsequentes, mediante análise dos re-
sultados, possibilitando a comparação entre os resultados obtidos pela escola e os seus 
objetivos;

•	 À divulgação dos resultados gerais de participação dos estudantes e da média de proficiên-
cia do conjunto das redes municipais integrantes da avaliação, acompanhada da distribui-
ção dos estudantes nos diferentes padrões de desempenho, considerando os anos, a série 
e conteúdos avaliados; 

•	 Ao acesso aos resultados de cada escola pública – tanto estadual quanto municipais – pela 
população em geral, condição essencial para o acompanhamento do ensino ministrado nas 
escolas baianas, resultando em um estímulo à participação da sociedade civil na busca de 
melhorar o aproveitamento escolar.

 
Para que o SABE atinja seus objetivos, faz-se necessário conhecer suas características metodológi-
cas, as quais serão apresentadas a seguir.

2.1	 Matriz de referência da avaliação

A Matriz de Referência da Avaliação tem a finalidade principal de sinalizar as estruturas basilares de 
conhecimentos a serem construídas pelos estudantes nos diferentes componentes curriculares em 
cada ano e série escolares avaliados. Assim, conhecê-la é fundamental para apropriação dos resul-
tados de maneira completa e eficaz.
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Nas consecutivas edições do SABE, em busca da atualização de referências à estruturação das Ma-
trizes de Referência da Avaliação, especialistas em avaliação da Secretaria da Educação do Estado 
da Bahia (SEC/BA) analisam as propostas das áreas a serem avaliadas, tendo como base o Docu-
mento Curricular Referência da Bahia (DCRB), considerando também os documentos que alicer-
çam as avaliações nacionais, como o Saeb e internacionais, como o Programa Internacional de Ava-
liação de Estudantes (Pisa). A partir desse cuidadoso trabalho,  realizado por diferentes técnicos 
especialistas, foi apresentada a proposta final das Matrizes de Referência do SABE 2024.

A indicação das habilidades descritas nas Matrizes de Referência da Avaliação e avaliadas em cada 
etapa orienta a elaboração das questões das provas. Com isso, configuram-se as referências que 
possibilitam, de um lado, a construção e avaliação dos testes cognitivos pela equipe de elaborado-
res e, de outro, a posição dos estudantes que realizam a avaliação. A descrição da posição dos itens 
e dos estudantes é obtida por meio da construção de uma Escala de Proficiência, pela qual se defi-
ne o quanto e o quê cada estudante realizou no contexto da avaliação.

É importante destacar que as Matrizes de Referência não podem ser confundidas com os currículos, 
que são muito mais amplos, nem com procedimentos, estratégias de ensino ou orientações meto-
dológicas, pois essas matrizes são recortes dos conteúdos curriculares estabelecidos para determi-
nada etapa escolar. Portanto, elas configuram-se como uma referência tanto para aqueles que par-
ticiparão do teste, garantindo transparência ao processo e permitindo-lhes uma preparação 
adequada, quanto para a análise dos resultados dos testes aplicados.

2.2	 Escala de proficiência

A Escala de Proficiência tem a função de apresentar os resultados de forma ordenada. 

No SABE, assim como em muitas outras avaliações em larga escala, a escolha dos números que 
definem os pontos da escala de proficiência dos estudantes é arbitrária e construída com os resul-
tados obtidos a partir do processamento das respostas dos estudantes no teste, aplicando-se a 
metodologia da TRI.

Com a Escala de Proficiência, define-se a proficiência cognitiva dos estudantes e dos itens contidos 
no teste. Por isso, é útil para definir tipos de tarefas cognitivas a serem propostas aos estudantes 
quando o que se quer é fazê-los avançar na escala. 

Destaca-se assim que a escala não considera apenas o número de acertos, mas, também, a dificul-
dade das questões e quais delas o estudante acertou ou errou, utilizando-se a TRI para maior preci-
são. Com os itens aplicados nos testes posicionados na Escala de Proficiência, é possível verificar 
qual habilidade está associada à determinada proficiência. 

A posição ocupada por determinado item na escala indica uma possível linha divisória: os partici-
pantes com proficiência acima dessa posição possuem maior probabilidade de respondê-lo corre-
tamente, e aqueles com proficiência abaixo dessa posição têm menor probabilidade.
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Assim, as Escalas de Proficiências, uma para cada conteúdo, podem ser visualizadas como réguas 
construídas com base nos parâmetros estabelecidos para os itens aplicados nas edições consecu-
tivas da avaliação. 

A Figura 1 apresenta a situação observada na avaliação de Matemática para os estudantes do 5º 
ano EF, em que estão apresentados três itens posicionados na Escala de Proficiência. 

FIGURA 1. Escala de Proficiência – Matemática – 5º ano EF 

Fonte: SABE 2024 - Elaborado pela FGV

Item 2: Tarefa cognitiva - Sobre uma malha quadriculada, é representada uma região (não con-
vexa) limitada por uma linha poligonal e decomposta em quadrículas da malha, com isso, o es-
tudante deve calcular a área da região; Descritor – D12; Grau de Dificuldade – 136.

Item 5: Tarefa cognitiva - O estudante deve ler dados em uma tabela de dupla entrada, identifi-
car os valores de interesse no enunciado do problema (que se referem a uma das linhas da tabe-
la) e efetuar a adição desses valores.; Descritor – D27; Grau de Dificuldade – 174.

Item 36: Tarefa cognitiva - Dado um polígono convexo, o estudante deve observar seu número de 
lados e, assim, determinar a classificação desse polígono; Descritor – D03; Grau Dificuldade – 239.

 
Caso, após o processamento do teste de Matemática  tenha se estabelecido que a média de profi-
ciência de um determinado estudante é 200, espera-se que ele consiga responder corretamente 
todos os itens que ocupam posições anteriores a 200 na Escala de Proficiência, como o Item 2, 
alocado na posição 136 (ver figura 1), bem como o Item 5, que ocupa a posição 174. Espera-se, 
também, que esse estudante, por falta de proficiência, não responda corretamente itens em posi-
ção posterior a 200, como o Item 36, que ocupa a posição 239 na Escala de Proficiência de Matemá-
tica do 5º ano do Ensino Fundamental. 

Mesmo não sendo esperado, pode ser que o estudante com proficiência igual a 200 responda corre-
tamente o item 36, por exemplo. Nesse caso a resposta correta fornecida pelo estudante foi, prova-
velmente, devido ao acerto ao acaso, considerando sua falta de proficiência em relação à dificuldade 
do item.
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Espera-se, pelo modelo técnico-científico utilizado na avaliação, que o estudante com proficiência 
igual a 200 consiga responder corretamente todos os itens que ocupem posições na Escala de Profi-
ciência anteriores a 200, mesmo que o item não esteja contido no caderno de testes que o estudante, 
com proficiência 200, tenha resolvido na aplicação da avaliação. 

Os Padrões de Desempenho1 têm uma interpretação pedagógica à luz da Matriz de Referência da 
Avaliação do SABE. A descrição de cada um dos pontos compreendidos em cada intervalo do Padrão 
de Desempenho foi atualizada com base nos resultados de desempenho dos estudantes nos 
cadernos de testes do SABE 2024 e de acordo com as habilidades detalhadas nas Matrizes de 
Referência para Avaliação do SABE. 

Os pontos da escala do SABE são agrupados em quatro padrões de desempenho  – Abaixo do Bási-
co, Básico, Adequado e Avançado – definidos a partir das expectativas de aprendizagem estabeleci-
dos para cada ano/série e componente curricular no Documento Curricular Referência da Bahia 
(DCRB), descritos no quadro a seguir:

QUADRO 1. Descrição dos Padrões de Desempenho do SABE

PADRÃO DE DESEMPENHO DESCRIÇÃO

Avançado
Esse padrão agrupa estudantes com desenvolvimento além do esperado para a sua 
etapa de escolaridade, os quais precisam de estímulos para continuar avançando no 
processo de aprendizagem.

Adequado
Esse padrão reúne estudantes que consolidaram o desenvolvimento das habilidades 
e competências previstas para a etapa de escolaridade. Entretanto, ainda requerem 
ações para aprofundar a aprendizagem.

Básico
Esse padrão agrupa estudantes que ainda não demonstram ter desenvolvido adequa-
damente as habilidades e competências essenciais para a sua etapa de escolaridade. 
Demandam atividades de reforço na aprendizagem.

Abaixo do Básico

Esse padrão reúne estudantes com carência de aprendizagem para o desenvolvimen-
to das habilidades e competências mínimas requeridas para a conclusão da etapa de 
escolaridade em que se encontram. São estudantes que necessitam de ações peda-
gógicas de recuperação e retomada das atividades de aprendizagem.

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

Os quadros apresentados a seguir reúnem informações sobre os intervalos de proficiências que de-
finem os Padrões de Desempenho de cada uma das disciplinas dos anos e série avaliados.

1	 Disponível em: https://SABE-resultado.conhecimento.fgv.br/PadraoDesempenho. Acesso em: 23 abr. 2025
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QUADRO 2. Padrão de Desempenho – Matemática – SABE 2024 -  
Escala Saeb (250,50) 

PADRÃO DE DESEMPENHO 5º ano EF 9º ano EF 3ª série EM

Abaixo do Básico < 175 < 225 < 275

Básico ≥ 175 e < 225 ≥ 225 e < 300 ≥ 275 e < 350

Adequado ≥ 225 e < 275 ≥ 300 e < 350 ≥ 350 e < 400

Avançado ≥ 275 ≥ 350 ≥ 400

Fonte: SABE - Elaborado pela FGV Conhecimento

2.4	 Instrumentos de avaliação

A avaliação ocorreu de forma censitária abrangendo os estudantes das redes municipais e estadual 
dos 2º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio, com diferentes instru-
mentos. Os estudantes com deficiência (PcD) foram atendidos com provas ampliadas ou superam-
pliadas, além de atendimento especializado e auxílio de Aplicador Ledor.

A equipe acadêmica da FGV  ficou responsável pela elaboração dos cadernos de testes, com itens 
pré-testados e calibrados a partir da Matriz de Referência acordada. Os itens das avaliações foram 
selecionados junto ao Banco de Itens da FGV e validados pela equipe técnica-pedagógica indicada 
pela SEC/BA.

Para equalização dos parâmetros dos itens com a edição anterior, a SEC/BA cedeu 167 itens calibra-
dos presentes na edição do SABE 2023.

2.4.1	 CADERNO DE TESTE

Destaca-se que único caderno de teste não comporta todas habilidades esperadas para o estudo 
do desenvolvimento do estudante. Para que seja possível envolver um número maior de itens e ha-
bilidades no processo avaliativo adota-se a composição dos cadernos por meio da metodologia dos 
Blocos Incompletos Balanceados (BIB). A partir desta metodologia, as habilidades da Matriz de Re-
ferência da Avaliação para uma determinada área de conhecimento e etapa de escolaridade são 
distribuídas em diferentes cadernos. Sendo assim, é possível produzir resultados aferidos sobre 
como uma população de estudantes domina um conjunto de habilidades, sem que cada estudante 
responda a um caderno de teste muito extenso.
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A FGV Conhecimento atendeu ao Termo de Referência para estabelecer a composição dos cadernos 
de teste, os quantitativos de itens por bloco, o número de blocos, o número de cadernos de teste, 
o número de itens por caderno de teste e o total de itens utilizados em cada avaliação, conforme 
detalhado a seguir:

•	 5º ano do Ensino Fundamental (Língua Portuguesa e Matemática): 21 modelos de cader-
nos, distribuídos em sete blocos por disciplina, formados por 11 itens por disciplina cada 
um. No total são 154 itens, 77 de Língua Portuguesa (LP) e 77 de Matemática (MT). Cada ca-
derno foi formado por quatro blocos, sendo dois blocos de LP e dois blocos de MT, totalizan-
do 44 itens objetivos por caderno, sendo 22 itens de LP e 22 itens de MT. O caderno de teste 
continha, também, dois Itens de Resposta Construídas (IRC), sendo um para cada compo-
nente curricular. A aplicação da avaliação dos estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental 
ocorreu em um dia. Os cadernos de testes de número ímpar começam com o conteúdo de 
Matemática e os de número par, com Língua Portuguesa.

•	 9º ano do Ensino Fundamental (Língua Portuguesa e Matemática): 21 modelos de cadernos, 
distribuídos em sete blocos por disciplina, para cada série, formados por 13 itens objetivos 
por disciplina cada um. No total, são 182 itens, 91 de LP e 91 de MT. Cada caderno foi formado 
por quatro blocos, sendo dois blocos de LP e dois blocos de MT, totalizando 52 itens objetivos 
por caderno, sendo 26 itens de LP e 26 itens de MT. Os cadernos de testes contêm ainda dois 
IRC, sendo um para cada componente curricular. A aplicação da avaliação dos estudantes do 
9º ano do Ensino Fundamental ocorreu em um dia. Os cadernos de testes de número ímpar 
começam com o conteúdo de Matemática e os de número par, com Língua Portuguesa.

•	 3ª série do Ensino Médio – (Língua Portuguesa e Matemática): 21 modelos de cadernos, 
distribuídos em sete blocos por disciplina, para cada série, formados por 13 itens por dis-
ciplina cada um. No total são 182 itens, 91 de LP e 91 de MT. Cada caderno foi formado por 
quatro blocos, sendo dois blocos de LP e dois blocos de MT, totalizando 52 itens por cader-
no, sendo 26 itens de LP e 26 itens de MT. O caderno contém dois IRC, sendo um para cada 
componente curricular. A aplicação da avaliação dos estudantes da 3ª série do Ensino Mé-
dio ocorreu em um dia. Os cadernos de testes de número ímpar começam com Matemática 
e os de número par, com Língua Portuguesa.

 
Para que seja possível analisar os resultados do SABE 2024, há necessidade de retomar dois docu-
mentos básicos: o Documento Curricular Referencial (DCRB)2 das Escolas Públicas do Estado da 
Bahia e as Matrizes de Referência do SABE 20243.

Esses documentos apresentam uma relação importante, os resultados da avaliação podem refletir 
a mudança de postura nas situações de ensino e aprendizagem em sala de aula. É importante con-
siderar que as Matrizes de Referência devem ser um recorte do currículo e expressam as habilidades 
que podem ser aferidas.

2	 Disponível em: http://dcrb.educacao.ba.gov.br/. Acesso em: 10 mar. 2025.

3	 Disponível em: https://SABE-resultado.conhecimento.fgv.br/PadraoDesempenho. Acesso em: 10 jul. 2025.
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2.4.2	 QUESTIONÁRIO DE CONTEXTO

O SABE 2024, tal como ocorreu em edições anteriores, aplicou questionários contextuais aos estu-
dantes, pais e responsáveis visando coletar informações sobre o contexto social, econômico, cultu-
ral e familiar dos estudantes, além das trajetórias de escolarização, dos hábitos de estudos e das 
percepções e expectativas sobre o funcionamento e o clima escolar.

Os itens dos questionários contextuais dos estudantes eram parte integrante do caderno de teste e 
outros (questionários para coordenadores pedagógicos, diretores de escola, professores, equipes 
técnicas das secretarias municipais de educação, equipe técnica da SEC e dos NTE) foram disponi-
bilizados em plataforma via web.

•	 Questionário da Família (2º ano Ensino Fundamental) e dos Estudantes (5º e 9º anos do 
Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino Médio): coletou informações sobre os contextos 
socioeconômico e cultural dos estudantes, sua trajetória escolar e suas perceções acerca 
dos professores e da gestão escolar, além de perguntas sobre o funcionamento da escola e 
suas expectativas com relação aos estudos e à profissão para os estudantes do 5º e 9º anos 
do Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino Médio;

•	 Questionário do Professor de Língua Portuguesa e Matemática: coletou informações so-
bre a formação profissional, experiência e práticas pedagógicas dos professores, bem como 
a sua percepção sobre o funcionamento da escola e as condições de trabalho, além de in-
formações sobre os perfis socioeconômico e cultural. O instrumento conta com módulos 
específicos sobre práticas de ensino para os professores de Língua Portuguesa e Matemática 
de todos os anos e séries avaliados;

•	 Questionário do Diretor: coletou informações sobre a formação acadêmica, experiência e 
prática pedagógica, percepção sobre o funcionamento e as condições da escola, bem como 
informações sobre o perfil socioeconômico e cultural;

•	 Questionário dos Coordenadores Pedagógicos: coletou informações sobre a formação 
acadêmica, experiência e prática pedagógica, percepção sobre o funcionamento e as condi-
ções da escola, bem como as informações sobre os perfis socioeconômico e cultural;

•	 Questionário das equipes técnicas das secretarias municipais de educação, equipe 
técnica da SEC e dos Núcleos Territoriais de Educação: coletou informações sobre a for-
mação acadêmica, experiência e prática pedagógica, percepção sobre o funcionamento e as 
condições da escola, bem como informações sobre os perfis socioeconômico e cultural.
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3.	 METODOLOGIAS ESTATÍSTICAS PARA 
PLANEJAMENTO, COLETA E ANÁLISE 
DOS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO

A avaliação educacional em larga escala é o processo que permite situar o desempenho de todos os 
estudantes do sistema escolar em uma mesma Escala de Proficiência, a que contém as competên-
cias e habilidades avaliadas.

O SABE promove, a cada edição, a equalização de seus instrumentos cognitivos inserindo questões 
comuns entre diferentes anos e série avaliados a partir de diferentes edições. Além disso, por se 
tratar de uma avaliação de comparação nacional, insere itens do Saeb.

Para analisar os dados e resultados da aplicação dos testes, o SABE utiliza dois modelos e técnicas 
estatísticas: a Teoria Clássica dos Testes (TCT) e a Teoria de Resposta ao Item (TRI). 

Os itens são analisados no teste aplicado à luz dos seguintes índices/parâmetros fornecidos pelas 
duas metodologias estatísticas:

•	 Percentual de acerto no teste e agrupado por habilidades;

•	 Percentual de acerto no item dos estudantes em cinco grupos de desempenho;

•	 Poder de discriminação do item do teste;

•	 Dificuldade do item e do teste; e

•	 Probabilidade de acerto ao acaso do item.

DETALHAMENTO DA METODOLOGIA

A TCT é o modelo que utiliza o escore total proveniente de um teste e tem sido, por muitos anos, a 
metodologia estatística mais utilizada para avaliar a proficiência de indivíduos. Essa teoria procura 
analisar o desempenho da escola na educação dos estudantes e, dessa forma, obter informações 
que possam conduzir a uma orientação eficiente durante o processo educacional. O método apre-
senta limitações, pois não identifica os itens que captam melhor as habilidades do respondente. 
Muitas vezes, questões que exigem mais conhecimento têm o mesmo valor de questões que exigem 
menos. Nesse cenário, surgiu o modelo chamado de TRI.
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A TRI propõe modelos para a aptidão do indivíduo, ou seja, uma característica que não pode ser 
observada diretamente, mas inferida a partir de variáveis secundárias relacionadas a essa aptidão. 
Essa teoria é uma alternativa à TCT e permite que comparações mais justas com relação à habilida-
de do sujeito sejam feitas, pois leva em consideração a dificuldade dos itens apresentados no ca-
derno de teste.

A TRI é uma teoria do traço latente (conhecimento do conteúdo avaliado) aplicada a testes de habi-
lidade. Cada item deve ter uma habilidade predominante avaliada. A teoria pressupõe que um item 
é apresentado a um indivíduo e este responde a ele, e que a resposta depende do nível da proficiên-
cia que ele apresenta. Essa modelagem é um procedimento que aproveita melhor a informação dis-
ponível nos itens e pode melhorar a medida, pois é calculado considerando diferentes pesos para os 
itens, de acordo com a sua importância em relação ao traço latente que está sendo medido. 

No capítulo sobre análise pedagógica dos resultados, os itens apresentados serão analisados a par-
tir dos resultados obtidos pela TCT e pela TRI.
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4.	 ABRANGÊNCIA DO SABE 2024

As informações sobre a Taxa de Participação demonstram o tamanho da rede (participação previs-
ta), o número real de estudantes que realizou o teste (participação efetiva) e a taxa de participação 
em porcentagem – razão entre a participação efetiva e a participação prevista multiplicada por 
100%. Esse número indica a adesão dos estudantes em cada agregação possível (Estado, Rede, 
NTE, Município, Escola, Turma).

Como a avaliação externa em larga é censitária, a generalização dos resultados para toda unidade es-
colar é  assegurada estatisticamente quando a participação efetiva for igual ou superior a 80% do total 
de estudantes previstos. Quanto maior o volume de estudantes avaliados mais representativos e con-
sistentes serão os resultados dos testes cognitivos. A participação consciente dos estudantes nas pro-
vas é fundamental para o acompanhamento do desenvolvimento e a fidedignidade do diagnóstico.

É possível utilizar os resultados do SABE para orientar intervenções em diferentes níveis, desde o 
estado, os NTE, municípios e até a escola, a turma ou o próprio estudante. A análise da participação 
dos estudantes ao longo dos anos também é fundamental, pois reflete diretamente a frequência 
escolar — fator essencial para o sucesso da aprendizagem. Por isso, é importante relacionar esses 
dados aos registros de presença e às ações de busca ativa realizadas pelas escolas, de modo a 
identificar estratégias eficazes de engajamento que possam ser ampliadas.

Em 2024, os índices de participação dos estudantes no SABE variaram entre as redes estadual e 
municipais. No 5º ano EF, a rede estadual obteve cerca de 69% de participação, e as municipais, 
aproximadamente, 86%. No 9º ano EF, os índices foram de 82% nas redes municipais e 80% na rede 
estadual. Na 3ª série do Ensino Médio, a rede estadual apresentou 83%. Tais números destacam a 
importância em ampliar o envolvimento dos estudantes nas avaliações, pois uma amostra mais re-
presentativa possibilita diagnósticos mais precisos e intervenções mais eficazes.

Assim, o engajamento e a motivação dos estudantes se tornam, analisados na perspectiva do pro-
cesso da avaliação externa, importantes indicadores de comprometimento com a escola. Quando 
motivados, os estudantes persistem por mais tempo para aprender, não desistem de desafios e têm 
melhor desempenho nas atividades formativas, realizando as avaliações com segurança e com-
preensão da importância, independentemente de sua natureza. Por isso, antes de analisar o instru-
mento aplicado, é importante refletir sobre as condições da aplicação, situação que pode eventual-
mente influenciar o resultado, que deve ser aprimorada a cada processo.
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Os quadros a seguir apresentam a Taxa de Participação dos estudantes nas provas, considerando as 
dependências administrativas: redes estadual e municipais, respectivamente.

QUADRO 3: Resultados de participação na avaliação dos estudantes da Rede Estadual – SABE 2024

ETAPA PARTICIPAÇÃO PREVISTA PARTICIPAÇÃO EFETIVA TAXA DE PARTICIPAÇÃO (%)

5º ANO EF 507 349 69

9º ANO EF 27.404 21.775 80

3ª SÉRIE EM 128.156 106.786 83

Fonte: Elaboração FGV com base nos resultados do Sabe 2024

QUADRO 4. Resultados de participação na avaliação dos estudantes das Redes Municipais – SABE 2024

ETAPA PARTICIPAÇÃO PREVISTA PARTICIPAÇÃO EFETIVA TAXA DE PARTICIPAÇÃO (%)

5º ANO EF 143.277 123.171 86

9º ANO EF 130.800 106.854 82

Fonte: Elaboração FGV com base nos resultados do Sabe 2024
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5.	 RESULTADOS -  
SABE 2024 – MATEMÁTICA

As informações obtidas permitem analisar as aprendizagens consolidadas e aquelas que ainda es-
tão em construção, contribuindo para o mapeamento do percurso formativo em Matemática ao lon-
go da Educação Básica. Esse percurso é interpretado com base nos descritores da matriz SABE, em 
consonância com as competências e habilidades estabelecidas pela BNCC.

A BNCC compreende a avaliação como parte do processo educativo, reconhecendo seu papel na 
identificação de avanços, dificuldades e necessidades de aprendizagem dos estudantes. Assim, os 
resultados do SABE se constituem em elementos estratégicos para subsidiar a tomada de decisões 
no âmbito pedagógico. Quando analisados criticamente, os dados permitem que os profissionais da 
educação planejem intervenções alinhadas à realidade das turmas, fortalecendo o ensino e a apren-
dizagem da Matemática.

A análise das proficiências médias reforça a necessidade de atenção às dificuldades de aprendiza-
gem. No 5º ano EF, a média da rede estadual foi de 170,28 e das redes municipais, 184,91. Já no 9º 
ano EF, os estudantes da rede estadual atingiram 221,51 enquanto os das redes municipais alcan-
çaram 225,97. Na 3ª série do Ensino Médio, a média geral foi de 223,06, demonstrando que muitos 
estudantes ainda apresentam baixo desempenho em Matemática ao final da Educação Básica. Es-
ses resultados devem ser utilizados para orientar práticas pedagógicas específicas, que promovam 
avanços significativos na aprendizagem.

A BNCC recomenda que o planejamento pedagógico considere o que os estudantes já sabem e o 
que ainda precisam aprender. A partir das informações oferecidas pelo SABE é possível construir 
estratégias educativas que respeitem o ritmo e as necessidades de cada grupo, promovendo uma 
recomposição das aprendizagens de forma intencional e contextualizada. 

A análise dos resultados possibilita identificar lacunas, valorizar conquistas e construir caminhos 
para uma educação mais equitativa e de qualidade. Dessa forma, a utilização pedagógica dos da-
dos da avaliação fortalece o compromisso da BNCC com a aprendizagem de todos os estudantes ao 
longo da Educação Básica.
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5.1	 Itens de resposta construída – Grade de correção

Na edição de 2024 do SABE, a avaliação expandiu seu escopo para além dos itens de múltipla esco-
lha com a aplicação dos Itens de Resposta Construída (IRC). Nessa perspectiva, os 21 cadernos 
de teste de Matemática contaram com a inclusão estratégica de sete itens abertos.

Para o tratamento e análise das produções dos estudantes, adotou-se o processo de Codificação, 
metodologia amplamente consolidada em avaliações de larga escala como o Saeb e o Pisa. Trata-se de 
um procedimento avaliativo rigoroso, cujo objetivo é categorizar as respostas abertas segundo níveis de 
proficiência e competência demonstrados pelo estudante ao solucionar uma questão específica.

Nesse contexto, cada item é acompanhado por uma matriz técnica que explicita a habilidade da Matriz 
de Referência do SABE em aferição. Adicionalmente, essa grade define os códigos atribuídos às dife-
rentes tipologias de respostas elaboradas pelos estudantes, conforme as categorias descritas a seguir:

•	 Crédito completo: corresponde às respostas que cumprem os critérios estabelecidos para 
serem qualificadas com a pontuação máxima. O crédito completo corresponde ao Código 2 
e, em alguns itens, pode ser diferenciado em subcategorias, tais como: 2.1, 2.2 etc.;

•	 Crédito parcial: corresponde às respostas que cumprem parcialmente os critérios estabe-
lecidos para serem qualificadas com a pontuação máxima, ou seja, indicam que a aprendi-
zagem avaliada se encontra em construção. O crédito parcial corresponde ao Código 1 e, 
em alguns itens, pode ser diferenciado em subcategorias, tais como: 1.1, 1.2 etc.;

•	 Nenhum crédito: corresponde às respostas que não cumprem os requisitos mínimos esta-
belecidos para serem qualificadas com a pontuação parcial ou que se referem a casos par-
ticulares indicados na chave de codificação dos itens correspondentes. O código associado 
a “nenhum crédito” é o Código 0 e abrange casos como os seguintes:

•	 Respostas como “não sei”, “esta questão é muito difícil”, “o tempo acabou”, um ponto 
de interrogação, um traço (—) ou escrita indecifrável;

•	 Respostas que claramente não representam uma tentativa séria de solucionar a ques-
tão. Exemplos desse tipo de resposta são: piadas, palavrões, nomes de celebridades 
ou comentários negativos sobre o teste.

•	 Em branco: essa categoria é indicada pelo Código 9, que é reservado para aqueles casos 
em que a folha de resposta está em branco. Lembre-se de que respostas como “eu não sei” 
e “acabou o tempo” são inclusas na categoria “Nenhum crédito”.

•	 Erro: essa categoria é indicada pelo Código 7, que é destinado às respostas que apresentem 
erros de impressão ou digitalização, como borrões e imagens apagadas. As respostas com 
esses tipos de problema seguiram para a verificação no papel. Ou seja, na análise pedagógi-
ca das respostas “nenhuns créditos” não estão inclusas respostas que não foram possíveis 
de serem avaliadas, já que estas têm código próprio, o 7.

Após a codificação, há o processo de calibração dos IRCs. Na sequência, para cada ano e série ava-
liada, é apresentada a análise pedagógica dos itens de resposta construída no SABE 2024.
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6.	 ANÁLISE PEDAGÓGICA DOS 
RESULTADOS DO 5º ANO EF 
MATEMÁTICA

MAPA DA VIAGEM: AS COORDENADAS DO CONHECIMENTO AVALIADO

Nesse estágio da jornada, é fundamental aprofundar a compreensão sobre as habilidades em Mate-
mática avaliadas no teste. Cada uma das competências está associada a um conjunto específico 
de conhecimentos que os estudantes devem desenvolver ao longo do processo de aprendizagem, 
abrangendo aspectos conceituais e procedimentais de Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e 
Medidas, Probabilidade e Estatística. 

A análise detalhada dessas habilidades permite identificar eventuais dificuldades que os estudan-
tes enfrentam, fornecendo dados valiosos para diagnosticar lacunas de aprendizagem e direcionar 
intervenções pedagógicas mais eficazes. Com essa abordagem, pode-se desenvolver estratégias 
que favoreçam uma melhor compreensão dos conteúdos e que promovam um raciocínio matemáti-
co mais sólido e estruturado.

6.1	 Habilidades avaliadas em Matemática no 5° ano EF

IDENTIFICAR PROPRIEDADES DAS FIGURAS GEOMÉTRICAS PLANAS E ESPACIAIS

Nesse domínio, as habilidades dos estudantes dessa faixa são: identificar a localização/movimen-
tação de objeto em mapas, croquis e outras representações gráficas (D01); identificar propriedades 
comuns e diferenças entre poliedros e corpos redondos, relacionando figuras tridimensionais com 
suas planificações (D02);  identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensio-
nais pelo número de lados, pelos tipos de ângulos (D03); identificar quadriláteros observando as 
posições relativas entre seus lados (paralelos, concorrentes, perpendiculares) (D04);  reconhecer a 
conservação ou modificação de medidas dos lados, do perímetro, da área em ampliação e/ou redu-
ção de figuras poligonais usando malhas quadriculadas (D05). 
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Essas competências fortalecem o pensamento espacial dos estudantes, permitindo que analisem e 
interpretem representações geométricas em situações diferentes do cotidiano.

A leitura de mapas, a observação de construções e a identificação de padrões geométricos são 
exemplos de aplicações práticas desse conhecimento, contribuindo para uma melhor compreensão 
do espaço e para o desenvolvimento do raciocínio lógico.

RESOLVER PROBLEMAS QUE ENVOLVEM ÂNGULOS, PERÍMETROS, ÁREAS E VOLUMES

As habilidades dos estudantes dessa faixa são: estimar a medida de grandezas utilizando unidades 
de medida convencionais ou não (D06); resolver problemas significativos utilizando unidades de 
medida padronizadas, como km/m/cm/mm, kg/g/mg, l/ml (D07); estabelecer relações entre unida-
des de medida de tempo (D08); estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou o inter-
valo da duração de um evento ou acontecimento (D09);  em um problema, estabelecer trocas entre 
cédulas e moedas do sistema monetário brasileiro, em função de seus valores (D10);  resolver pro-
blema envolvendo o cálculo do perímetro de figuras planas, desenhadas em malhas quadriculadas 
(D11); resolver problema envolvendo o cálculo ou estimativa de áreas de figuras planas, desenha-
das em malhas quadriculadas (D12).  

A aplicação de unidades padronizadas, como milhas, metros, centímetros, quilogramas, gramas, 
litros e mililitros, é fundamental para a resolução de problemas práticos do cotidiano (D07). Outra 
habilidade importante é a capacidade de calcular o perímetro e a área de figuras representadas em 
malhas quadriculadas (D11 e D12), permitindo a análise e comparação de espaços e objetos. 

O domínio dessas competências possibilita que os estudantes utilizem conceitos da Matemática de 
forma prática, contribuindo para a resolução de desafios relacionados a Grandezas e Medidas, pla-
nejamento de espaços e interpretação de escalas em diferentes contextos.

COMPREENDER O SISTEMA DE NUMERAÇÃO E RESOLVER OPERAÇÕES  
COM NÚMEROS NATURAIS E RACIONAIS

Nesse domínio, é esperado que os estudantes tenham proficiência no sistema de numeração deci-
mal e nas operações matemáticas fundamentais, compreendendo sua estrutura e aplicação. Para 
isso, é necessário considerar os agrupamentos e trocas na base 10 (D13), o que permite a com-
preensão do valor posicional dos algarismos. Além disso, devem ser capazes de identificar a locali-
zação de números naturais e racionais na reta numérica (D14 e D22), desenvolvendo uma noção 
clara da ordem e da proximidade entre diferentes valores (D15 e D16).

A realização de operações básicas, como adições, subtrações, multiplicações e divisões com nú-
meros naturais (D17 e D18), é essencial para a resolução de problemas diversos. Os estudantes 
também devem interpretar diferentes significados das operações matemáticas (D19 e D20), apli-
cando-as em situações como comparação de quantidades e distribuição proporcional. Por fim, é 
fundamental que reconheçam frações e considerem diferentes representações dos números racio-
nais (D21 e D24), contribuindo para uma visão mais ampla dos números e as suas relações. 
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Essas habilidades são essenciais para o desenvolvimento do raciocínio lógico e para a resolução de pro-
blemas do cotidiano, permitindo que os estudantes utilizem a Matemática de forma prática e eficiente.

RESOLVER PROBLEMAS QUE ENVOLVEM PROPORCIONALIDADE ENTRE GRANDEZAS 

A noção de proporcionalidade é importante, uma vez que possibilita a comparação de quantidades, 
crescimentos e redução proporcional, além da relação entre grandezas. O sistema monetário é um 
exemplo relevante de aplicação do estudo de grandezas, cujo conhecimento é imprescindível para o 
estudante. Mais que compreender, o estudante precisa ter desenvoltura no manuseio de valores de-
cimais para não errar em pagamentos ou em um troco (D23). A porcentagem também está frequente-
mente no cotidiano, relacionada a descontos, aumentos, acréscimos sucessivos e juros (D26).

Esse conhecimento matemático auxilia o estudante a entender de que forma figuras e objetos po-
dem sofrer aumento ou redução e, além disso, como as grandezas se relacionam. A compreensão 
sobre a proporcionalidade ajuda a resolver problemas do dia a dia, como comprar mantimentos 
para alimentar um certo número de pessoas, calcular distâncias a partir de um mapa, dobrar recei-
tas para obter porções maiores, entre outros exemplos. Assim, a Matemática se torna uma ferra-
menta que auxilia na melhor percepção do mundo ao nosso redor e, por conseguinte, na tomada de 
decisões assertivas.

INTERPRETAR INFORMAÇÕES EM TABELAS E GRÁFICOS

Esse domínio está relacionado à leitura e interpretação de tabelas, de modo a extrair delas dados 
relevantes ou a comparação de resultados apresentados (D27). Além disso, a compreensão de grá-
ficos, especialmente gráficos de colunas (D28), contribui para que os estudantes identifiquem pa-
drões e tendências, fortalecendo a sua capacidade de analisar informações estatísticas e aplicá-las 
em diferentes contextos.

A interpretação de informações em tabelas e gráficos desempenha um papel essencial no desenvol-
vimento da leitura e análise de dados. Dessa forma, a aprendizagem matemática no 5º ano do Ensi-
no Fundamental visa desenvolver a autonomia dos estudantes na resolução de problemas, garan-
tindo que compreendam os conceitos matemáticos e aprendam a aplicá-los em situações reais, 
tornando-se cidadãos críticos e preparados para desafios acadêmicos e cotidianos.

6.2	 Sobre a prova 5º ano EF –  
Quantitativo de itens por Padrão de Desempenho

A Escala de Proficiência em Matemática é um instrumento que permite avaliar o nível de domínio 
dos estudantes em relação às habilidades matemáticas. Ela é organizada em níveis progressivos de 
complexidade, refletindo a evolução das competências lógicas e procedimentais. Cada nível da es-
cala representa um conjunto de habilidades que caracterizam o desempenho dos estudantes em 
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um domínio da Matemática. O avanço na escala indica um aumento na compreensão cognitiva tra-
duzida em agilidade no cálculo, nas estratégias e na realização de procedimentos mais complexos. 

Além dos agrupamentos principais do SABE 2024, denominados Padrões de Desempenho, também 
foram criados grupos menores, de 25 pontos, para entender melhor as diferenças entre os estudan-
tes — até mesmo entre aqueles da mesma sala. Isso ajuda os professores a planejar melhor as au-
las, oferecendo atividades de acordo com o que cada grupo precisa. 

A proficiência média dos estudantes do 5º ano EF, na rede estadual é 170,28 e dos estudantes do 5º 
ano EF nas redes municipais é 184,91 nas provas objetivas, revela que muitos estudantes ainda têm 
dificuldades em Matemática e precisam de mais apoio para superarem as dificuldades e avançar 
para níveis de aprendizagem superiores.

6.3	 As escalas de proficiência –  
5º ano EF - Matemática - SABE 2024

A seguir, é apresentada a Escala de Proficiência da Matemática, dividida pelos diferentes Padrões de 
Proficiência e suas respectivas descrições.

 
Nesse Padrão de Desempenho, os estudantes demonstram habilidades iniciais em Matemática, 
como identificação de informações explícitas em gráficos e  capacidade de calcular áreas em ma-
lhas quadriculadas por meio da contagem de quadrículas. Além disso, começam a desenvolver 
maior compreensão sobre o sistema posicional decimal, sendo capazes de localizar números em 
retas numéricas graduadas e decompor números naturais aditivamente até quatro ordens. Também 
apresentam avanços na leitura de tabelas de dupla entrada, conseguindo localizar dados correta-
mente e realizar somas a partir de valores destacados. No entanto, ainda demonstram dificuldades 
ao relacionar informações apresentadas em tabelas e gráficos, bem como ao lidar com situações 
que exigem um raciocínio mais elaborado na interpretação de dados. Para que possam avançar em 
sua aprendizagem, é fundamental consolidar essas competências por meio de atividades estrutura-
das, atendimento individualizado e estratégias didáticas que integrem diferentes representações 
matemáticas. Dessa forma, poderão fortalecer sua autonomia e desenvolver um nível mais elevado 
de compreensão matemática.
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NÍVEL 1 – ATÉ 150 PONTOS

•	 Ler um gráfico de colunas e identificar uma informação explícita nesse gráfico;

•	 Sobre uma malha quadriculada, é representada uma região (não convexa), calcular a área da 
região limitada por uma linha poligonal;

•	 Ler um gráfico de colunas e identificar uma informação explícita nesse gráfico.

NÍVEL 2 – DE 151 A 175 PONTOS 

•	 Dado um número natural (de até três ordens) representado no sistema posicional decimal, 
determinar sua decomposição aditiva em suas ordens decimais;

•	 Ler um gráfico de colunas e identificar uma informação explícita nesse gráfico;

•	 Ler dados em uma tabela de dupla entrada e identificar uma informação numérica explícita 
na intersecção entre uma linha e uma coluna da tabela;

•	 Dada a escrita, por extenso, de um número natural (de até quatro ordens), representar esses 
números no sistema posicional decimal;

•	 Identificar o número natural associado a um ponto em uma reta numérica graduada em múl-
tiplos de 50;

•	 Dado um número natural (de até quatro ordens decimais), decompô-lo aditivamente em 
suas ordens decimais;

•	 Identificar o número natural associado a um ponto em uma reta numérica graduada em múl-
tiplos de 100;

•	 Ler dados em uma tabela de dupla entrada, identificar os valores de interesse no enunciado 
do problema (que se referem a uma das linhas da tabela) e efetuar a adição desses valores.

 
Nesse nível, os estudantes devem mostrar compreensão básica de Geometria, como a identificação 
de figuras bidimensionais e tridimensionais, a diferenciação entre poliedros e corpos redondos e 
suas planificações. Assim como calcular perímetros com a ajuda de malhas quadriculadas. Devem 
demonstrar desenvoltura no cálculo das quatro operações básicas e na resolução de problemas 
que as envolvam. Devem ainda fazer conversões das unidades de medida de tempo, compreender 
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dados em tabelas e gráficos e extrair informações deles. Ter habilidade em cálculos com os racio-
nais, principalmente na forma decimal, por ser extremamente necessário no cotidiano, pois estão 
presentes no sistema monetário. Para desenvolver essas habilidades e alcançar maior competên-
cia, é essencial que os estudantes sejam expostos a atividades planejadas intencionalmente e que 
sejam desafiadoras.

NÍVEL 3 – DE 176 A 200 PONTOS

•	 Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais pelo número de 
lados, pelos tipos de ângulos;

•	 Identificar propriedades comuns e diferenças entre poliedros e corpos redondos, relacio-
nando figuras tridimensionais com suas planificações;

•	 Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo;

•	 Resolver problema envolvendo o cálculo do perímetro de figuras planas, desenhadas em 
malhas quadriculadas;

•	 Resolver problemas com números naturais, envolvendo diferentes significados da multipli-
cação ou divisão: multiplicação comparativa, ideia de proporcionalidade, configuração re-
tangular e combinatória;

•	 Resolver problemas utilizando a escrita decimal de cédulas e moedas do sistema monetário 
brasileiro;

•	 Calcular o resultado de uma multiplicação ou divisão de números naturais.

NÍVEL 4 – DE 201 A 225 PONTOS

•	 Reconhecer a decomposição de números naturais nas suas diversas ordens;

•	 Resolver problemas com números naturais, envolvendo diferentes significados da multipli-
cação ou divisão: multiplicação comparativa, ideia de proporcionalidade, configuração re-
tangular e combinatória;

•	 Identificar a localização e/ou movimentação de objeto em mapas, croquis e outras represen-
tações gráficas;

•	 Ler informações e dados apresentados em gráficos, particularmente de colunas;

•	 Identificar a localização de números racionais representados na forma decimal na reta nu-
mérica;

•	 Ler informações e dados apresentados em tabelas;

•	 Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes significados da multiplica-
ção ou divisão: multiplicação comparativa, ideia de proporcionalidade, configuração retan-
gular e combinatória;



SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

29«  VOLTAR

•	 Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes significados da adição ou 
subtração: juntar, alteração de um estado inicial (positiva ou negativa), comparação e mais 
de uma transformação (positiva ou negativa);

•	 Calcular o resultado de uma adição ou subtração de números naturais.

 
No domínio Números, os estudantes devem ter desenvoltura no cálculo das quatro operações bási-
cas e resolver problemas com números naturais, assim como compreender e identificar a localiza-
ção de um número racional na reta numérica, representá-los de formas diferentes e reconhecer per-
centuais como uma representação de racionais. No domínio Geometria, é esperado que os 
estudantes conheçam e saibam diferenciar as propriedades dos corpos redondos e dos poliedros; 
reconheçam a conservação ou modificação de medidas dos lados, do perímetro, da área em am-
pliação e/ou redução de figuras poligonais por meio das malhas quadriculadas e identifiquem qua-
driláteros observando as posições relativas entre seus lados (paralelos, concorrentes, perpendicu-
lares). Na unidade temática Grandezas e Medidas, o estudante dessa faixa deve resolver problemas 
significativos utilizando unidades de medida padronizadas, como m/m/cm/mm, kg/g/mg, l/ml, e es-
tabelecer relações entre unidades de medida de tempo e relações entre o horário de início e término 
e/ou o intervalo da duração de um evento ou acontecimento.

NÍVEL 5 – DE 226 A 250 PONTOS 

•	 Calcular o resultado de uma multiplicação ou divisão de números naturais;

•	 Identificar a localização de números racionais representados na forma decimal na reta nu-
mérica;

•	 Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes significados da adição ou 
subtração: juntar, alteração de um estado inicial (positiva ou negativa), comparação e mais 
de uma transformação (positiva ou negativa);

•	 Identificar propriedades comuns e diferenças entre poliedros e corpos redondos, relacio-
nando figuras tridimensionais com suas planificações;

•	 Reconhecer a conservação ou modificação de medidas dos lados, do perímetro, da área em 
ampliação e/ou redução de figuras poligonais usando malhas quadriculadas;

•	 Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais pelo número de 
lados, pelos tipos de ângulos;
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•	 Identificar quadriláteros observando as posições relativas entre seus lados (paralelos, con-
correntes, perpendiculares);

•	 Resolver problemas significativos utilizando unidades de medida padronizadas, como m/m/
cm/mm, kg/g/mg, l/ml.

NÍVEL 6 – DE 251 A 275 PONTOS

•	 Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo;

•	 Estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou o intervalo da duração de um 
evento ou acontecimento;

•	 Calcular o resultado de uma multiplicação ou divisão de números naturais;

•	 Calcular o resultado de uma adição ou subtração de números naturais;

•	 Identificar a localização de números racionais representados na forma decimal na reta numérica;

•	 Resolver problemas envolvendo noções de porcentagem (25%, 50%, 100%);

•	 Identificar diferentes representações de um mesmo número racional.

Os estudantes que se encontram nesse Padrão de Desempenho possuem uma compreensão mate-
mática mais desenvolvida e um senso numérico superior. Na unidade temática Números, são 
proficientes em operações básicas com números naturais, reconhecendo a decomposição de 
números naturais nas suas diversas ordens e utilizam características do sistema de numeração 
decimal, tais como agrupamentos e trocas na base 10 e princípio do valor posicional. Além disso, 
demonstram habilidades como identificação e localização de números racionais representados na 
forma decimal na reta numérica, resolução de problemas com números racionais expressos na for-
ma decimal, envolvendo diferentes significados da adição ou subtração, resolução de problemas 
envolvendo noções de porcentagem (25%, 50%, 100%), na utilização a escrita decimal de cédulas e 
moedas do sistema monetário brasileiro.

Também são habilidades dos estudantes dessa faixa resolver problemas significativos utilizando 
unidades de medida padronizadas, como m/m/cm/mm, kg/g/mg, l/ml, e estabelecer relações entre 
o horário de início e término e/ou o intervalo da duração de um evento ou acontecimento, além de 
estimar a medida de grandezas utilizando unidades de medida convencionais ou não. 
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No domínio Geometria, são habilidades dos estudantes dessa faixa, resolver problemas envolvendo 
o cálculo ou estimativa de áreas de figuras planas, desenhadas em malhas quadriculadas, reconhe-
cer a conservação ou modificação de medidas dos lados, do perímetro, da área em ampliação e/ou 
redução de figuras poligonais usando malhas quadriculadas; identificar quadriláteros observando 
as posições relativas entre seus lados (paralelos, concorrentes, perpendiculares); identificar a loca-
lização/movimentação de objeto em mapas, croquis e outras representações gráficas e proprieda-
des comuns e diferenças entre figuras bidimensionais pelo número de lados, pelos tipos de ângulos. 

Os estudantes dessa faixa possuem proficiência mais elevada, de modo que a sua expertise mate-
mática está ligada às habilidades que foram desenvolvidas no decorrer da sua vida escolar. Essa 
proficiência da Matemática abrange as dimensões de compreensão conceitual, fluência procedi-
mental e raciocínio matemático. Assim, o estudante constrói um repertório que será um arcabouço 
importante na aquisição de novos conceitos.

NÍVEL 7 – DE 276 A 300 PONTOS

•	 Reconhecer e utilizar características do sistema de numeração decimal, tais como agrupa-
mentos e trocas na base 10 e princípio do valor posicional;

•	 Resolver problema com números racionais expressos na forma decimal, envolvendo diferen-
tes significados da adição ou subtração;

•	 Resolver problema utilizando a escrita decimal de cédulas e moedas do sistema monetário 
brasileiro; 

•	 Identificar diferentes representações de um mesmo número racional;

•	 Identificar a localização de números racionais representados na forma decimal na reta numérica;

•	 Resolver problema envolvendo noções de porcentagem (25%, 50%, 100%);

•	 Estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou o intervalo da duração de um 
evento ou acontecimento;

•	 Estimar a medida de grandezas utilizando unidades de medida convencionais ou não;

•	 Reconhecer a conservação ou modificação de medidas dos lados, do perímetro, da área em 
ampliação e/ou redução de figuras poligonais usando malhas quadriculadas;

•	 Identificar a localização e/ou movimentação de objeto em mapas, croquis e outras represen-
tações gráficas.

NÍVEL 8 – DE 301 A 325 PONTOS 

•	 Resolver problemas com números racionais expressos na forma decimal, envolvendo dife-
rentes significados da adição ou subtração;

•	 Identificar diferentes representações de um mesmo número racional;

•	 Resolver problemas significativos utilizando unidades de medida padronizadas, como m/m/
cm/mm, kg/g/mg, l/ml.
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•	 Estimar a medida de grandezas utilizando unidades de medida convencionais ou não;

•	 Estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou o intervalo da duração de um 
evento ou acontecimento;

•	 Resolver problemas envolvendo o cálculo ou estimativa de áreas de figuras planas, desenha-
das em malhas quadriculadas;

•	 Identificar quadriláteros observando as posições relativas entre seus lados (paralelos, con-
correntes, perpendiculares).

NÍVEL 9 – ACIMA DE 326 PONTOS 

•	 Reconhecer a decomposição de números naturais nas suas diversas ordens;

•	 Identificar diferentes representações de um mesmo número racional;

•	 Identificar fração como representação que pode estar associada a diferentes significados;

•	 Resolver problemas com números racionais expressos na forma decimal, envolvendo dife-
rentes significados da adição ou subtração;

•	 Resolver problemas significativos utilizando unidades de medida padronizadas, como m/m/
cm/mm, kg/g/mg, l/ml;

•	 Resolver problemas envolvendo o cálculo do perímetro de figuras planas, desenhadas em 
malhas quadriculadas; 

•	 Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais pelo número de 
lados, pelos tipos de ângulos.

6.4	 Análise pedagógica e de  
desempenho na prova – 5º ano EF

As análises dos itens têm a função de interpretar pedagogicamente os resultados da aplicação da 
prova de Matemática do 5º ano do Ensino Fundamental. Para isso, são utilizadas as recomendações 
didático-pedagógicas vigentes, conforme expressas nos documentos curriculares, como a BNCC e 
o Currículo/Matriz de Referência do SABE 2024.

A análise do desempenho dos estudantes dos estudantes do 5º ano EF em Matemática considera 
como eles desenvolvem o raciocínio matemático em temas como: leitura de gráficos de colunas, 
sistema de numeração decimal, operações com números naturais, resolução de problemas envol-
vendo multiplicação e divisão, localização de números decimais na reta numérica e identificação de 
sólidos geométricos e suas planificações. Além disso, são avaliados a dificuldade das questões, o 
tipo de raciocínio exigido e as sugestões para melhorar o ensino e a aprendizagem dos conteúdos.

A análise percorre itens por padrão de desempenho, para melhor caracterizar os níveis, a escolha se 
deu em torno de itens âncoras ou quase âncoras que têm conceitos estatísticos bem definidos. 
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Em relação à análise dos itens pela TCT, é importante observar que: 

1.	 No teste do 5º ano do Ensino Fundamental, os 22 itens foram analisados segundo cinco agrupa-
mentos de estudantes, formados de acordo com o desempenho no teste (escores ou número de 
acertos) da seguinte forma:

GRUPO RESPONDENTES ORDENADOS PELO ESCORE NÚMERO DE ACERTOS 

G1 0% a < 20% 0 a < 5

G2 20% a < 40% 5 a < 9

G3 40% a < 60% 9 a < 14

G4 60% a < 80% 15 a < 19

G5 80% a < 100% 19 a 22

2.	 Pela TCT, maior proficiência implica maior escore ou número de itens acertados. Um item apre-
senta bom desempenho estatístico quando o percentual de marcação do gabarito entre os estu-
dantes de cada grupo apresenta comportamento crescente, enquanto o percentual dos distra-
tores apresenta comportamento decrescente.

6.5	 Análise pedagógica dos itens – 5º ano EF

EXEMPLO 1

Padrão de Desempenho: Abaixo do Básico
Habilidade:D13 - Reconhecer e utilizar características do sistema de numeração decimal, tais 
como agrupamentos e trocas na base 10 e princípio do valor posicional.
Gabarito: B

Observe, no quadro abaixo, a escrita por extenso de um número.

Quatro mil trezentos e trinta e dois

Qual é esse número?

A) 4 000 332.

B) 4 332.

C) 4 302.

D) 432.
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O item avalia a habilidade dos estudantes em considerar e utilizar características do sistema de numera-
ção decimal, como agrupamentos e trocas na base 10, além do princípio do valor posicional. Essa com-
petência é fundamental para a compreensão e o uso adequado dos números no contexto cotidiano e 
acadêmico. A alternativa correta é a letra B, pois o número correspondente à escrita por extenso “quatro 
mil trezentos e trinta e dois” é 4 332. Uma análise das respostas dos estudantes revela diferentes padrões 
de erro e progresso conforme o padrão de habilidade na interpretação numérica.

A alternativa A (4 000 332) foi escolhida por estudantes que podem ter confundido a unidade de 
milhar com a unidade de centenas de milhar, ampliando erroneamente o valor. Esse erro foi mais 
comum nos grupos iniciais, com a escolha passando de 36,3% (G1) para 2,3% (G5).

A alternativa C (4302) parece ter sido selecionada por estudantes que identificaram corretamente a 
parte inicial do número, mas cometeram um erro no valor das centenas, provavelmente devido à 
leitura apressada ou à troca da posição das casas decimais. Esse erro foi identificado em 17,8% dos 
estudantes do G1, caindo para 1,1% no G5.

Já a alternativa D (432) representa uma escolha em que os estudantes aparentemente interpretaram 
o número de forma simplificada, omitindo as casas de milhar. Esse erro foi menos frequente, com 
18,5% dos estudantes do G1 e apenas 0,3% dos estudantes do G5 optando por essa alternativa.

A proporção de acertos aumentou progressivamente ao longo dos grupos, indo de 36,3% (G1) para 96,3% 
(G5), indicando que, conforme avançam na compreensão do sistema de numeração, os estudantes de-
monstram maior habilidade em identificar e utilizar corretamente o valor posicional dos números.

Esse item se encontra no ponto 121,23 da escala de proficiência em Matemática, dentro do nível 
Abaixo do Básico, sendo um bom exemplo de item que avalia as primeiras habilidades de compreen-
são da notação numérica e do valor posicional em diferentes contextos.

EXEMPLO 2

Padrão de Desempenho: Básico
Habilidade: D02 - Identificar propriedades comuns e diferenças entre poliedros e corpos redondos, 
relacionando figuras tridimensionais com suas planificações.
Gabarito: D 

Com 7 pedaços de papel cortados nas formas a seguir e fita adesiva é possível montar uma figura 
geométrica tridimensional.
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Com esse material, a figura que pode ser montada é:

O item avalia a habilidade de identificar propriedades comuns e diferenças entre poliedros e corpos 
redondos, bem como relacionar figuras tridimensionais com suas planificações. A tarefa exige que 
o estudante analise as figuras planas apresentadas e reconheça qual figura tridimensional pode ser 
montada a partir delas.

Os elementos disponíveis incluem um hexágono e seis triângulos, o que sugere a possibilidade de 
formação de uma pirâmide hexagonal. Assim, a alternativa correta é a letra D, que representa esse 
sólido geométrico.

A análise das respostas dos estudantes revela que, no Grupo 1, a maioria dos erros ocorreu nas al-
ternativas A (pirâmide de base triangular), B (paralelepípedo) e C (cone), com frequências de 21,5%, 
12,1% e 12,5%, respectivamente. Esses erros diminuem progressivamente à medida que os estu-
dantes avançam em grupos de proficiência. A alternativa correta (D) foi escolhida por 53,9% dos 
estudantes no Grupo 1, com esse percentual aumentando até 97,8% no Grupo 5. Isso indica que, 
conforme os estudantes aprimoram seu conhecimento, melhoram a capacidade de associar o pla-
nejamento ao sólido tridimensional correto.

Esse item se localiza no ponto 181,95 da escala de proficiência de Matemática do SABE, situando-
-se no padrão de desempenho Básico. Ele avalia a habilidade de identificar propriedades comuns e 
diferenças entre poliedros e corpos redondos, além de relacionar figuras tridimensionais com suas 
planificações.
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EXEMPLO 3

Padrão de Desempenho: Adequado
Habilidade: D17-  Calcular o resultado de uma adição ou subtração de números naturais.
Gabarito: B

Observe a operação apresentada no quadro abaixo

6 303 – 435

Qual é o resultado dessa operação?

A) 1 953.

B) 5 868.

C) 5 878.

D) 6 132.

Esse item avalia a habilidade dos estudantes de calcular corretamente o resultado de uma subtra-
ção de números naturais. 

O desempenho dos estudantes mostra que, à medida que a proficiência aumenta, a taxa de acertos 
cresce significativamente. No grupo que contém os 20% dos estudantes de menor proficiência (G1), 
apenas 15,6% dos estudantes escolheram a alternativa correta (B), enquanto no grupo que contém 
os 20% dos estudantes de maior proficiência (G5), o índice de acertos chegou a 71,9%. 

Os principais distratores foram as alternativas D (6 132 indicações) e C (5 878 indicações). A alter-
nativa D foi a mais escolhida nos grupos de menor proficiência, sugerindo que muitos estudantes 
cometeram erros operatórios ao lidar com a subtração. Já a alternativa C foi mais frequente entre os 
grupos intermediários, indicando que alguns estudantes se aproximaram do resultado correto, mas 
ainda cometem pequenos erros de cálculo. Isso reforça a necessidade de fortalecer o ensino das 
operações fundamentais com números naturais, especialmente a subtração com empréstimo. 

Esse item pode ser considerado um item âncora. Ele permite avaliar com precisão a transição dos estudan-
tes entre níveis mais baixos e mais avançados de compreensão das operações básicas com números natu-
rais, especialmente a subtração com reagrupamento. Além disso, o item se conecta a outros que envolvem 
operações fundamentais e cálculo algébrico, servindo como referência para identificar lacunas no aprendi-
zado. Seu desempenho ajuda a situar os estudantes dentro da escala, permitindo comparações entre gru-
pos e contribuindo para diagnósticos mais precisos sobre a consolidação dessas habilidades matemáticas.

Esse item se localiza no ponto 257,03 da escala de proficiência de Matemática do SABE, situando-
-se dentro do Padrão de Desempenho Adequado. Ele se conecta a outros itens de operações funda-
mentais, ajudando a identificar lacunas no aprendizado e permitindo diagnósticos mais precisos 
sobre a consolidação dessas habilidades.
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EXEMPLO 4

Padrão de Desempenho: Avançado
Habilidade: D21 - Identificar diferentes representações de um mesmo número racional.
Gabarito: D

Observe o número apresentado abaixo.

1,7

Uma representação fracionária desse número é

A) 17/100

B) 1/7

C) 7/10

D) 17/10

O item avalia a habilidade dos estudantes de identificar diferentes representações de um mesmo 
número racional, especificamente a conversão entre número decimal e fracionário. 

Essa competência é essencial no ensino fundamental, pois auxilia os estudantes a compreender 
como números decimais podem ser expressos de diferentes formas, facilitando a manipulação e a 
compreensão de frações e decimais em diversas situações matemáticas.

A análise das respostas por alternativa revela as dificuldades dos estudantes em identificar a repre-
sentação fracionária correta de 1,7. A alternativa B (1/7) foi a mais escolhida, com 60,5% de acertos 
no Grupo 1, 70,5% no Grupo 2 e 75% no Grupo 3, sugerindo uma confusão entre o número decimal 
e a fração com o número 7. A alternativa A (17/100) teve 19,7% de acertos no Grupo 1 e 10,8% no 
Grupo 2, indicando uma interpretação equivocada do número decimal como centésimos. A alterna-
tiva C (7/10) obteve 13,7% de acertos no Grupo 1, mostrando que alguns estudantes reconheceram 
a parte decimal, mas não o número inteiro. A alternativa D (17/10), a resposta correta, teve uma taxa 
de acerto muito baixa, com apenas 6,2% no Grupo 1 e 8% no Grupo 5, indicando uma dificuldade 
geral em realizar a conversão correta de números decimais para frações. Isso destaca a necessida-
de de reforçar o ensino sobre as diferentes representações de números racionais.

Esse item se localiza no ponto 363,47 da escala de proficiência de Matemática do SABE, situando-
-se dentro do Padrão de Desempenho Avançado. Ele é um excelente exemplo de item que avalia a 
habilidade de identificar diferentes representações de um mesmo número racional, especificamen-
te a conversão entre números decimais e frações.
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6.6	 Análise Pedagógica dos IRC - 5º Ano EF

HABILIDADE PREDOMINANTE DESCRIÇÃO DA TAREFA COMENTÁRIOS PEDAGÓGICOS

Estabelecer relações entre o 
horário de início e término e/ou o 
intervalo da duração de um even-
to ou acontecimento.

1.	 A tarefa consiste em determinar 
um horário de chegada com 
base em um horário de partida 
e um tempo de deslocamento, 
exigindo uma soma de 
intervalos de tempo.

2.	 O estudante deve analisar 
uma tabela com horários 
referentes a diferentes 
momentos do dia em 
determinados dados. A 
atividade envolve comparar 
intervalos de tempo para 
identificar em qual dos dias 
apresentados ocorreu o maior 
período entre dois eventos.

O estudante que recebeu Crédito 
Total demonstrou entender 
a conversão entre horas e 
minutos e realiza corretamente 
a soma no sistema sexagesimal 
apresentando a resposta correta 
ou demonstra compreender que 
deve fazer subtrações no sistema 
sexagesimal. Realiza os cálculos 
corretamente, comparando 
os intervalos de tempo para 
concluir sua resposta. Recebeu 
o crédito parcial o estudante que 
reconhece a operação correta, 
mas realiza os cálculos no 
sistema decimal.

Resolver problema envolvendo o 
cálculo ou estimativa de áreas de 
figuras planas, desenhadas em 
malhas quadriculadas.

1.	 A tarefa envolve a análise 
da área de um quadrilátero 
inscrito dentro de um 
quadrado em uma malha 
quadriculada. O estudante 
deve comparar as áreas das 
figuras e explicar se a área do 
quadrilátero corresponde à 
metade da área do quadrado.

2.	 A tarefa consiste em analisar 
e comparar as áreas de dois 
triângulos representados 
graficamente, determinando 
se são iguais ou diferentes 
e justificando a resposta 
com base em conceitos 
geométricos.

O estudante recebeu crédito 
total quando demonstrou 
compreender e o conceito de 
área, aplicando corretamente 
as fórmulas, ou conclui 
corretamente sem precisar 
de cálculos ou usou fórmulas 
matemáticas justificando a 
resposta. Recebeu crédito parcial 
o estudante que tentou calcular 
a área contando quadrados da 
malha, por exemplo, mas não 
consegue justificar ou calcular 
corretamente.

Resolver problema com números 
naturais, envolvendo diferentes 
significados da adição ou sub-
tração: juntar, alterar um estado 
inicial (positiva ou negativa), com-
parar e transformar mais uma 
(positiva ou negativa).

1.	 A tarefa consiste em 
determinar a quantidade de 
páginas que ainda precisam 
ser lidas para completar a 
leitura de um livro, a partir do 
número total de páginas e da 
quantidade já lida.

2.	 A tarefa consiste em calcular 
a distância total percorrida 
em uma viagem de carro, 
somando dois trechos 
percorridos separadamente.

O estudante recebeu o crédito 
total quando demonstrou 
reconhecer a operação 
necessária e realiza corretamente 
o cálculo, utilizando qualquer 
método, incluindo cálculo 
mental e apresenta ou não a 
unidade de medida. O crédito 
parcial é atribuído ao estudante 
que identifica corretamente a 
operação, mas comete erros nos 
cálculos ou procedimentos.
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7.	 DESBRAVANDO O  
CONHECIMENTO: ROTEIRO  
DE ANÁLISE E DE APROPRIAÇÃO  
DOS RESULTADOS – 5º ANO EF

Este roteiro visa subsidiar professores e gestores no planejamento de intervenções pedagógicas em 
Matemática, fundamentadas nos resultados do SABE obtidos pelos estudantes do 5º ano do Ensino 
Fundamental. O documento apresenta diretrizes gerais que orientam a interpretação dos dados e a 
elaboração de estratégias, independentemente da perspectiva analítica adotada

7.1	 Do individual ao social:  
análise dos resultados de participação

É fundamental analisar a série histórica de participação dos estudantes no SABE, já que esses da-
dos refletem diretamente o nível de frequência escolar. Afinal, para o estudante ter sucesso em seu 
processo de aprendizagem, ele precisa estar regularmente presente na escola.

Os dados do SABE 2024 mostram que o índice de participação dos estudantes do 5º ano EF da rede 
estadual é 69%, e o índice de participação dos estudantes do 5º ano EF das redes municipais é 86%. 

Embora esses dados coletados sejam extremamente relevantes para orientar práticas pedagógicas, 
é fundamental buscar, cada vez mais, uma maior participação dos estudantes, a fim de gerar um 
retrato ainda mais completo e representativo das aprendizagens na rede. Nesse sentido, é necessá-
rio intensificar as ações que garantam a frequência escolar regular e fortaleçam o envolvimento dos 
estudantes nas avaliações, ressaltando a importância da participação ativa, para que seja possível 
obter resultados mais consistentes e, assim, promover estratégias educativas mais eficientes e ali-
nhadas às reais necessidades dos estudantes.
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A seguir, estão alguns questionamentos importantes com base nos resultados do SABE 2024:

•	 O percentual de participação foi mais alto ou mais baixo em relação à edição passada?

•	 Quais fatores contextuais podem ter influenciado na queda ou na subida do percentual?

•	 Em relação a cada fator contextual, quais ações de intervenção podem ser feitas para poten-
cializar o percentual de participação?

•	 Há características em comum entre os faltosos? Quais? O que pode ser feito em relação a 
esses perfis comuns?

•	 Há um profissional ou uma equipe que cuide da busca ativa durante o ano letivo, na semana 
do teste e no dia do teste? Se não houver, quem poderá exercer esse papel?

•	 Existe, na escola, algum trabalho socioemocional com os estudantes, especialmente pró-
ximo às datas das avaliações, com o objetivo de prevenir faltas relacionadas a questões 
emocionais, como ansiedade e insegurança? Caso não exista, de que forma esse trabalho 
poderia ser implementado e quais profissionais poderiam estar envolvidos?

•	 Há um trabalho de conscientização em relação à importância social e educacional do teste 
com toda a comunidade escolar? Se não houver, como poderá ser feito e por quem?
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•	 Há, no município, um trabalho multisetorial entre educação, saúde, assistência social e se-
gurança pública voltado para a garantia da rede de proteção à criança e ao adolescente em 
situação de infrequência escolar? Se não houver, quais canais poderão ser acionados para 
promovê-lo?

 
Para a escola conseguir lidar da melhor forma com a ausência de estudantes no dia do teste, algu-
mas medidas prévias podem ser tomadas: atualização dos dados de contatos dos estudantes e/ou 
de seus pais/responsáveis; reuniões com os pais/responsáveis dos estudantes das séries avaliadas 
com o objetivo de conscientizá-los sobre importância do teste e explicar-lhes como será o dia do 
teste; planejamento da equipe de busca ativa para atuar no dia do teste, caso for preciso; apresen-
tação de como será o dia do teste para os estudantes, com a realização de uma atividade instigante; 
ações de valorização dos estudantes/professores/gestores, para que eles se sintam capazes de  de-
sempenhar seus papéis para o bom andamento do teste.

7.2	 A jornada do estudante: análise dos  
resultados por Padrão de Desempenho – 5º ano EF

A seguir, retornam-se aos padrões de desempenho do 5º ano EF de Matemática considerados pelo 
SABE 2024: Abaixo do Básico, Básico, Adequado e Avançado.

Observando os resultados na paltaforma de resultados é possível constatar que a  maioria dos estu-
dantes do 5º ano EF das escolas estaduais e municipais que fizeram a prova do SABE 2024 ficou no 
Padrão de Desempenho Básico. Isso quer dizer que muitos estudantes ainda não aprenderam tudo 
o que é esperado para o ano escolar em que estão.

É muito importante que os professores elaborem propostas de intervenção adequadas ao nível de 
aprendizagem de cada agrupamento, conforme os padrões de desempenho mencionados. Essas 
propostas devem mesclar atividades que mobilizem os conhecimentos esperados de um padrão 
com estratégias para um bom desempenho em atividades que demandem os conhecimentos pre-
vistos do padrão seguinte, para o qual se deseja que aquele agrupamento avance.

Dependendo do grau de mediação necessário para a realização das atividades personalizadas, é 
possível trabalhar com os agrupamentos de estudantes de forma simultânea ou focalizada.
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Simultânea: o grau de mediação do professor necessário para a realização da atividade pro-
posta no material didático de cada agrupamento é baixo, de modo que é possível que o profes-
sor separe a turma de acordo com os padrões estabelecidos, formando os quatro grupos, ad-
ministre uma atividade personalizada para cada um e fique passando entre os grupos para tirar 
dúvidas que possam surgir durante a aula.

Focalizada: o grau de mediação do professor necessário para a realização da atividade propos-
ta no material didático de cada agrupamento é alto, de modo que não é possível trabalhar com 
os quatro agrupamentos ao mesmo tempo. Porém, ele pode trabalhar com um agrupamento 
por vez: enquanto os demais estudantes realizam uma atividade comum de baixo grau de me-
diação, ele media a realização da atividade personalizada com o agrupamento focal do dia.

Após um bimestre de intervenção personalizada, é importante que novas avaliações formativas se-
jam feitas, utilizando as tarefas cognitivas descritas na Escala de Proficiência, por exemplo, a fim de 
analisar se houve movimento dos estudantes de um padrão para outro.

Caso as intervenções ainda mantenham os estudantes nos mesmos padrões, antes de dar continui-
dade às ações, é essencial investigar possíveis fatores contextuais que não estejam favorecendo a 
aprendizagem e planejar estratégias para intervir sobre eles. O objetivo é realocar os estudantes em 
padrões de desempenho mais elevados, dando continuidade às ações de ensino personalizado.

7.3	 Rumo a novas descobertas: análise de resultados  
de percentuais de acerto por descritor – 5º ano EF

Os resultados de percentuais de acerto por descritor são muito importantes, pois direcionam me-
lhor o trabalho pedagógico dos professores em relação às habilidades nas quais os estudantes es-
tão mais fragilizados. Como consequência, eles dão subsídio para a elaboração de currículos prio-
ritários voltados às avaliações externas. Dessa forma, também é importante uma análise da série 
histórica do percentual de acerto. 

Caso as mesmas habilidades estejam despontando como críticas ao longo dos anos, pode-se reve-
lar a necessidade de rever e aprimorar aspectos, como materiais didáticos utilizados e ações forma-
tivas voltadas aos professores, buscando fortalecer as aprendizagens dos estudantes.
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FIGURA 2. Resultado da Rede Estadual do percentual de acerto por habilidades - 5º ano EF

HABILIDADES

Fonte: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Resultados. Acesso em: 4 abr. 2025.

FIGURA 3. Resultado das Redes Municipais do percentual de acerto por habilidades - 5º ano EF

HABILIDADES

Fonte: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Resultados. Acesso em: 4 abr. 2025.

 
É válido ressaltar que esses percentuais não são resultado da aferição das habilidades por meio 
apenas de um item, mas de um conjunto de itens de diferentes níveis de dificuldade e de aborda-
gens da mesma habilidade.
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Geralmente, o primeiro ímpeto dos professores, diante dos resultados de percentual de acerto por 
habilidades de uma avaliação é selecionar as habilidades críticas, ou seja, aquelas que tiraram o 
percentual mais baixo. Em seguida, os professores dão início a uma sequência de atividades e simu-
lados, na maioria das vezes, repetindo exaustivamente a resolução de itens que aferem essas habi-
lidades. No entanto, convidamos os professores a realizar algumas reflexões importantes sobre 
esse tipo de intervenção.

HABILIDADES CRÍTICAS PODEM NÃO SER HABILIDADES PRIORITÁRIAS

A definição de prioridades pedagógicas deve considerar não apenas a adequação das habilidades 
avaliadas ao currículo, mas também o real nível de aprendizagem dos estudantes, que nem sempre 
está diretamente alinhado à proposta curricular. Além disso, é fundamental incluir, nessa reflexão, 
as habilidades básicas e essenciais à compreensão leitora, que, mesmo não aparecendo como crí-
ticas nos resultados, apresentaram percentuais de acerto abaixo do esperado, considerando seu 
nível de dificuldade. Desse modo, essas habilidades também precisam ser fortalecidas nas ações 
pedagógicas futuras.

Dito isso, alguns questionamentos são importantes:

•	 Qual é o percentual de acerto mais baixo? Qual é o percentual de acerto mais alto? 

•	 Quais foram as habilidades críticas no seu contexto de atuação, ou seja, quais tiveram per-
centual de acerto mais baixo?

•	 Dessas habilidades críticas, quais devem ser trabalhadas no momento curricular atual?

•	 Entre as habilidades que tiveram percentual de acerto mediano, há habilidades que deve-
riam ter alcançado um percentual mais alto e que estão no momento curricular de serem 
trabalhadas?
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Com base na análise dos resultados da Avaliação Somativa de 2023 do SABE, os percentuais de 
acerto dos estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental evidenciam diferentes níveis de desempe-
nho em relação às habilidades matemáticas. Para fins de interpretação pedagógica, organizamos os 
resultados em três faixas:

•	 Mais baixo: habilidades com percentual de acerto inferior a 20%;

•	 Médio: habilidades com percentual de acerto entre 20% e 30%;

•	 Mais alto: habilidades com percentual de acerto superior a 30%.

 
Assim, as habilidades mais críticas, em um nível comum estadual e municipal de análise, foram:

•	 H16 (D15) - Reconhecer a decomposição de números naturais nas suas diversas ordens;

•	 H22 (D21) - Identificar diferentes representações de um mesmo número racional;

•	 H24 (D24) - Identificar fração como representação que pode estar associada a diferentes 
significados;

•	 H25 (D25) - Resolver problema com números racionais expressos na forma decimal, envol-
vendo diferentes significados da adição ou subtração;

•	 H26 (D26) - Resolver problema envolvendo noções de porcentagem (25%, 50%, 100%).

 
Dito isso, é importante que as escolas definam as suas habilidades prioritárias, levando em consi-
deração a articulação com o currículo vigente, o nível real de aprendizagem dos estudantes e os 
resultados obtidos na avaliação. Sugere-se que, ao identificar essas prioridades, sejam considera-
das habilidades básicas, bem como aquelas que, apesar de não se destacarem como críticas, apre-
sentaram percentuais de acerto medianos e precisam ser consolidadas. Contudo, é fundamental 
que cada unidade escolar valide e ajuste essas habilidades conforme o seu contexto específico, 
levando em conta as necessidades e as particularidades de seus estudantes, a fim de garantir a 
efetividade das ações pedagógicas planejadas.

HABILIDADES PODEM SER DESENVOLVIDAS A PARTIR DE PERCURSOS

outro ponto imprescindível a ser discutido é que a análise de percentual de acerto das habilidades 
não deve orientar intervenções pedagógicas que se restrinjam apenas à própria habilidade focal, mas 
sim considerar a correlação dela com as demais habilidades da Matriz de Referência do SABE e com 
o DCRB. Isso porque uma habilidade da Matriz SABE, para ser desenvolvida, mobiliza diferentes habi-
lidades, geralmente pertencentes a distintas práticas de matemática previstas no currículo estadual.

A busca pelo percurso de desenvolvimento de uma habilidade tida como focal pode não se limitar 
apenas às habilidades previstas pelo DCRB para os anos finais, pois, dependendo da complexidade 
da habilidade, pode ser necessário recorrer também às habilidades dos anos iniciais, já que o pro-
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cesso de desenvolvimento de uma habilidade pode demandar a recomposição de aprendizagens. 
Sendo assim, é fundamental que o professor faça essas correlações para nortear a elaboração das 
atividades que serão propostas, de modo que as habilidades elencadas nos estudos relativos ao 
SABE 2024 sejam desenvolvidas. 

Diante do exposto, alguns questionamentos tornam-se necessários, considerando uma habilidade 
prioritária tomada como focal, cujo itinerário pedagógico o professor deseje elaborar:

•	 Quais são os diferentes objetos do conhecimento cobrados pelos itens que a aferem?

•	 Quais outras habilidades da própria Matriz SABE precisam ser mobilizadas para que esse ar-
cabouço teórico seja contemplado e, assim, essa habilidade focal possa ser desenvolvida? 

•	 Quais habilidades do DCRB também precisam ser mobilizadas para que esses objetos de 
conhecimento sejam contemplados e essa habilidade focal possa ser desenvolvida?

Para compreender com maior profundidade os desafios enfrentados pelos estudantes do 5º ano do 
Ensino Fundamental na Prova SABE 2023, destacam-se as habilidades que apresentaram os meno-
res percentuais médios de acerto, tanto na rede municipal quanto na rede estadual. 

Estas habilidades foram identificadas como prioritárias para o planejamento pedagógico do primei-
ro semestre de 2025, por evidenciarem dificuldades significativas na aprendizagem dos conteúdos 
de Matemática:

•	 H16 (D15) - Reconhecer a decomposição de números naturais nas suas diversas ordens, 
com 24% de acerto municipal e 18% estadual.

•	 H22 (D21) - Identificar diferentes representações de um mesmo número racional, com 9% 
de acerto municipal e 10% estadual.

•	 H24 (D24) - Identificar fração como representação que pode estar associada a diferentes 
significados, com 11% municipal e 13% estadual.

•	 H25 (D25) - Resolver problema com números racionais expressos na forma decimal, envol-
vendo diferentes significados da adição ou subtração, com 24% municipal e 21 % estadual.

•	 H26 (D26) - Resolver problema envolvendo noções de porcentagem (25%, 50%, 100%), com 
17% municipal e 13% estadual.
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Essas habilidades estão fortemente associadas ao eixo Números e Operações, que compõe a base 
para o desenvolvimento do pensamento matemático nos anos iniciais. A análise desses dados mostra 
que os estudantes enfrentam desafios significativos na compreensão de representações numéricas, 
na resolução de problemas com números decimais e frações, bem como na aplicação de porcenta-
gens — conteúdos que são pré-requisitos fundamentais para os Anos Finais do Ensino Fundamental.

Além disso, observa-se uma relação de interdependência entre essas habilidades. Por exemplo, a 
dificuldade em reconhecer diferentes representações de um número racional (H22) e compreender 
os significados da fração (H24) impactam diretamente na resolução de problemas com números 
decimais (H25) e com porcentagem (H26). Da mesma forma, a falta de domínio na decomposição 
dos números naturais (H16) pode comprometer a compreensão das ordens numéricas e operações 
fundamentais, refletindo em todo o raciocínio aritmético dos estudantes.

Tais fragilidades indicam a necessidade de intervenções pedagógicas intencionais e estruturadas 
que priorizem a retomada desses conteúdos de forma contextualizada e significativa. O uso de ma-
teriais manipulativos, jogos matemáticos e estratégias de resolução de problemas podem ser alia-
dos importantes na recomposição dessas aprendizagens. Reforçar essas habilidades desde os anos 
iniciais é essencial para garantir a progressão da aprendizagem e a consolidação das competências 
matemáticas ao longo da trajetória escolar.
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8.	 DOS RESULTADOS ÀS INTERVENÇÕES: 
SUGESTÃO DE ATIVIDADE – 5º ANO EF

É comum que estudantes apresentem obstáculos na compreensão do conceito de fração, visto 
que, frequentemente, esse conteúdo é introduzido de forma restrita como "parte de uma figura divi-
dida em pedaços iguais". Todavia, a ideia de fração abrange significados mais amplos: pode repre-
sentar a relação parte-todo, uma subquantidade de um conjunto, o quociente de uma divisão ou a 
razão entre grandezas.

Para promover essa visão sistêmica, o professor pode implementar atividades acessíveis que utili-
zem situações cotidianas — como o compartilhamento de alimentos, a organização de grupos ou a 
comparação de desempenhos. A manipulação de materiais concretos (tampinhas, tiras de papel ou 
blocos), articulada a questionamentos investigativos, potencializa o entendimento sobre as diver-
sas aplicações das frações. Essa abordagem consolida uma base conceitual robusta, essencial 
para o desenvolvimento de temas futuros, como números decimais e porcentagens.

HABILIDADE FOCAL

H24 (D24): Identificar fração como representação que pode estar associada a diferentes significados.

1º MOMENTO:

•	 (EF05MA06) – Reconhecer frações como representação que pode estar associada a diferen-
tes significados (partes de um todo, resultado de uma divisão, razão, operador) e utilizá-las 
em contextos diversos;

•	 H22 – Identificar diferentes representações de um mesmo número racional;

•	 H24 – Identificar fração como representação que pode estar associada a diferentes signifi-
cados;

•	 H25 – Resolver problema com números racionais expressos na forma decimal, envolvendo 
diferentes significados da adição ou subtração.

 
A aprendizagem da habilidade H24 exige que os estudantes compreendam que frações não se limi-
tam à ideia de “parte de uma figura”, mas podem representar diferentes conceitos, como parte de 
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uma quantidade, quociente de uma divisão ou razão entre grandezas. Essa compreensão é essen-
cial para que os estudantes consigam interpretar e resolver problemas com números racionais em 
diferentes contextos, como os que envolvem números decimais (H25) ou equivalências entre fra-
ções e outras representações (H22).

No entanto, quando as frações são trabalhadas apenas como figuras geométricas divididas em par-
tes iguais, muitos estudantes não conseguem transferir esse conhecimento para situações cotidia-
nas ou problemas matemáticos mais complexos. Por isso, é fundamental que o professor crie opor-
tunidades em sala de aula para que os estudantes investiguem, manipulem e discutam diferentes 
significados atribuídos às frações, utilizando materiais simples e situações contextualizadas.

Explorar contextos reais — como a divisão de alimentos, o compartilhamento de objetos, ou a com-
paração de desempenhos entre grupos — permite aos estudantes visualizar e atribuir sentido às 
frações em diferentes usos. Atividades com tampinhas, tiras de papel, blocos ou representações no 
quadro, acompanhadas de perguntas investigativas podem favorecer não apenas o desenvolvimen-
to conceitual, mas também a autonomia e a capacidade de argumentação dos estudantes. Esse 
percurso favorece uma aprendizagem significativa e prepara o terreno para habilidades mais com-
plexas relacionadas aos números racionais.

Textos escolhidos como suporte para o 1º momento da atividade, em grupos:
 
ATIVIDADE 1 – “O PIQUENIQUE DA TURMA”

Significado explorado: fração como parte de uma quantidade (contexto real)
Material: tampinhas coloridas ou pedaços de papel representando frutas.
 
Texto:

“A turma do 5º ano EF organizou um piquenique coletivo. Cada grupo levou 
frutas para compartilhar. O grupo de Ana levou 12 uvas, o de João levou 8 pe-
daços de maçã, e o grupo de Clara levou 6 pedaços de banana.”

No final, as frutas foram organizadas em uma bandeja e divididas igualmente entre os 4 grupos da sala.

Perguntas investigativas para o grupo:

1.	 Quantas frutas cada grupo recebeu? (Use tampinhas ou desenhe para ajudar).
2.	 Que fração representa a quantidade de uvas que um grupo recebeu em relação ao total de uvas?
3.	 Se um grupo ficou com 3 uvas, 2 pedaços de maçã e 1 de banana, qual a fração de cada tipo de 

fruta no prato do grupo?
4.	 É possível comparar os pratos? Qual grupo ficou com mais frutas? Justifique usando frações.
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ATIVIDADE 2 – “CORRIDA DAS EQUIPES”

Significado explorado: fração como razão entre grandezas (comparação de desempenhos)
Material: quadro ou cartolina, marcadores, dados de papel ou números sorteados.
Texto:

“Em uma competição de matemática, três equipes participaram de uma cor-
rida de desafios. A equipe A acertou 6 de 8 questões, a equipe B acertou 3 de 
5, e a equipe C acertou 4 de 6.”

Perguntas investigativas para o grupo:

1.	 Qual fração representa o desempenho de cada equipe?
2.	 Quem teve o melhor aproveitamento? Justifique com base na razão (comparação).
3.	 Vocês conseguem transformar essas frações em porcentagens ou números decimais?
4.	 Há alguma equipe que tenha o mesmo desempenho, mesmo com números diferentes?

 
ATIVIDADE 3 – “DIVIDINDO A TORTA”

Significado explorado: fração como resultado de uma divisão (quociente)
Material: tiras de papel representando tortas ou desenhos no quadro.
 
Texto:

“Dona Teresa fez 3 tortas iguais para seus 4 filhos. Ela quer dividir as tortas 
igualmente entre eles, sem deixar sobras.”

Perguntas investigativas para o grupo:

1.	 Quanto de torta cada filho vai receber? Representem em fração e desenhem.
2.	 Que operação matemática representa essa situação?
3.	 É possível transformar essa fração em número decimal?
4.	 Se ela fizesse 5 tortas para os 4 filhos, como seria a divisão? Que fração cada um receberia?

 
Descrição do 1º momento:

Nesse primeiro momento da sequência didática, os estudantes serão organizados em grupos para 
participar de três atividades práticas que os ajudarão a compreender que frações não representam 
apenas “partes de figuras”, mas podem ter diferentes significados: parte de uma quantidade, resultado 
de uma divisão e relação entre grandezas. As propostas utilizam materiais simples do cotidiano, como 
tampinhas, tiras de papel e desenhos, e estão alinhadas à habilidade H24, em diálogo com as habili-
dades H22 e H25, permitindo que os estudantes explorem a aplicação das frações em situações reais.
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A primeira atividade, “O Piquenique da Turma”, convida os estudantes a simular a divisão de frutas entre 
grupos, como se estivessem organizando um piquenique coletivo. Usando tampinhas ou cartões que simbo-
lizam frutas, eles devem repartir igualmente os itens entre diferentes equipes. A tarefa consiste em registrar, 
usando frações, a parte de cada fruta que coube a cada grupo. Com isso, os estudantes desenvolvem a no-
ção de fração como parte de uma quantidade e refletem sobre o conceito de divisão justa e proporcional.

Na sequência, com a atividade “Corrida das Equipes”, os estudantes recebem dados sobre uma 
competição entre grupos, envolvendo perguntas e respostas. Eles devem calcular o desempenho de 
cada equipe, comparando o número de acertos com o total de perguntas respondidas. Essa propor-
ção é registrada em forma de fração, reforçando o entendimento da fração como relação entre duas 
quantidades. Além disso, os estudantes podem converter essas frações em decimais ou porcenta-
gens, ampliando suas estratégias de análise e comparação.

Por fim, a atividade “Dividindo a Torta” desafia os grupos a resolver problemas de partilha, como “3 tortas para 
4 pessoas” ou “5 tortas para 4 pessoas”. Com tiras de papel ou desenhos, eles devem representar quanto 
cada pessoa receberia. Essa proposta reforça o significado da fração como resultado de uma divisão, permi-
tindo que os estudantes visualizem o quociente e, quando possível, o expressem também em forma decimal.

Essas atividades, além de acessíveis e contextualizadas, ajudam a construir uma base sólida para o 
estudo dos números racionais. Ao manipularem objetos, resolverem situações reais e discutirem 
em grupo, os estudantes não apenas aprendem os conceitos matemáticos, mas também desenvol-
vem a autonomia, a argumentação e a capacidade de trabalhar colaborativamente. Esse percurso 
contribui para uma aprendizagem significativa, preparando os estudantes para conteúdos mais 
complexos no futuro, como operações com frações, decimais e porcentagens.

2º MOMENTO (PODE SER REALIZADO NA MESMA AULA OU EM OUTRA):

Esse momento tem o objetivo de aprofundar a compreensão dos significados das frações por meio 
da resolução de problemas e da análise de diferentes representações (frações, decimais e porcen-
tagens), desenvolvendo a flexibilidade de pensamento matemático e preparando os estudantes para 
aplicar esse conhecimento em situações mais abstratas e descontextualizadas.

•	 (EF05MA06) – Reconhecer frações como representação que pode estar associada a diferen-
tes significados (partes de um todo, resultado de uma divisão, razão, operador) e utilizá-las 
em contextos diversos;

•	 H06 – Estimar a medida de grandezas utilizando unidades de medida convencionais ou não;

•	 H10 – Em um problema, estabelecer trocas entre cédulas e moedas do sistema monetário 
brasileiro, em função de seus valores;

•	 H22 – Identificar diferentes representações de um mesmo número racional;

•	 H24 – Identificar fração como representação que pode estar associada a diferentes significados;

•	 H25 – Resolver problema com números racionais expressos na forma decimal, envolvendo 
diferentes significados da adição ou subtração;

•	 H26 – Resolver problema envolvendo noções de porcentagem (25%, 50%, 100%).
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Descrição do 2º momento:

Nesse segundo momento da sequência didática, os estudantes serão convidados a aplicar os signi-
ficados das frações exploradas anteriormente na resolução de problemas contextualizados, com 
ênfase na leitura, interpretação e modelagem de situações do cotidiano. As atividades agora exigem 
raciocínio matemático mais elaborado, uso de registros matemáticos formais, como frações, deci-
mais, porcentagens e razões, e a justificativa das estratégias utilizadas.

Os estudantes serão organizados novamente em grupos e trabalharão em uma Oficina de Proble-
mas do Cotidiano, composta por três estações com desafios que envolvem planejamento, cálculo, 
análise e tomada de decisões:

•	 Estação 1 – Economia no Mercado

Os estudantes deverão analisar folhetos simulados de supermercado, comparando pre-
ços, quantidades e descontos. Utilizando frações, porcentagens e decimais, deverão res-
ponder a questões como:

“Qual produto está com maior desconto proporcional?” ou “Se comprarmos 3 
pacotes de arroz por R$15, qual o valor unitário?”.

O objetivo é compreender frações como razões e porcentagens aplicadas em contextos de 
consumo consciente.

•	 Estação 2 – Planejando uma Festa

A turma receberá um problema: organizar uma festa com orçamento e quantidades limitados. 
Devem calcular quanto de cada item (bebidas, salgados, copos etc.) será necessário para aten-
der a todos os convidados, fazendo repartições e estimativas com frações. Por exemplo:

“Se cada pessoa consome 3/4 de copo de suco, quantos litros precisamos 
para 24 convidados?”

Essa estação reforça o uso da fração como operador sobre uma grandeza e exige organiza-
ção e justificativa dos cálculos.

•	 Estação 3 – Comparando Desempenhos

Com dados fictícios de desempenho escolar (como número de acertos em simulados ou 
notas parciais), os estudantes deverão comparar resultados de diferentes turmas ou grupos, 
representando as comparações por meio de frações, decimais e porcentagens. Exemplo:

“A Equipe A acertou 18 de 24 questões. A Equipe B acertou 15 de 20. Qual teve 
melhor desempenho?”

Aqui, a fração é tratada como relação entre grandezas, promovendo habilidades de leitura 
crítica e argumentação.
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Durante a oficina, o(a) professor(a) atuará como mediador(a), observando os registros dos estudan-
tes, propondo perguntas desafiadoras, incentivando diferentes formas de representação e estimu-
lando a justificação das escolhas e estratégias dos grupos. Ao final da oficina, haverá um momento 
de socialização, no qual cada grupo compartilhará suas soluções, permitindo a reflexão coletiva so-
bre a diversidade de caminhos e a importância dos significados das frações em diferentes contextos.

8.1	 Comentário pedagógico sobre  
os percursos de aprendizagem

Os percursos de aprendizagem apresentados nesse plano foram pensados para tornar o estudo dos 
números racionais — como frações, decimais e porcentagens — mais próximo da realidade dos es-
tudantes. A proposta valoriza o uso de materiais concretos, situações do cotidiano e atividades in-
vestigativas, incentivando o protagonismo dos estudantes e o desenvolvimento do raciocínio lógico, 
da autonomia e da argumentação.

No primeiro momento, o foco está na compreensão dos diferentes significados das frações (EF-
05MA06, H24). As atividades “O Piquenique da Turma”, “Corrida das Equipes” e “Dividindo a Torta” 
abordam a fração como parte de um todo, resultado de uma divisão, razão e operador. Utilizando 
objetos simples, como tampinhas e tiras de papel, os estudantes conseguem visualizar e explorar o 
conceito de maneira concreta. Isso amplia a sua compreensão e os prepara para resolver problemas 
envolvendo adição, subtração e equivalência de frações (H22, H25).

Essas atividades também incentivam os estudantes a trabalhar em grupo, criar representações grá-
ficas e explicar suas ideias com base em argumentos. Esse processo favorece o pensamento crítico 
e ajuda a romper com visões limitadas sobre as frações, criando uma base mais sólida para conti-
nuar aprendendo sobre os números racionais.

No segundo momento do percurso didático, os estudantes participam de estações de aprendiza-
gem que aprofundam os conhecimentos construídos anteriormente e possibilitam a aplicação dos 
conteúdos em situações reais do cotidiano. Cada estação foi pensada para incentivar o trabalho em 
grupo, a troca de ideias e a tomada de decisões fundamentadas em conceitos matemáticos.

Na Estação 1, intitulada “Comparando Preços no Mercado” (Habilidades: H06, H10, H25), os estu-
dantes analisam folhetos de supermercado e comparam preços por unidade de medida. A atividade 
promove o uso de números decimais e estimativas, além de desenvolver a capacidade de interpretar 
dados de maneira prática e próxima da realidade dos estudantes.

A Estação 2, chamada “Organizando a Festa” (Habilidades: H10, H24, H25, EF05MA06), convida os 
estudantes a planejar uma festa com recursos financeiros limitados. Para isso, precisam utilizar fra-
ções, porcentagens e valores monetários, resolvendo problemas que envolvem operações com nú-
meros racionais. A proposta estimula a tomada de decisões com base em argumentos matemáticos 
e ainda estabelece conexões com a educação financeira.
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Já na Estação 3, denominada “Análise de Desempenho das Turmas” (Habilidades: H22, H24, H26), 
os estudantes analisam o desempenho de diferentes turmas com base em dados apresentados em 
diversas formas: frações, decimais e porcentagens. A atividade propicia a conversão entre essas 
representações, favorecendo o desenvolvimento do raciocínio proporcional e a argumentação lógi-
ca a partir da leitura crítica de dados.

Essas estações permitem que os estudantes experimentem a matemática em contextos reais, tes-
tem hipóteses, dialoguem com os colegas e justifiquem suas escolhas com base em conhecimen-
tos matemáticos, promovendo uma aprendizagem mais ativa, significativa e conectada com o mun-
do fora da escola. Ao combinar materiais concretos, situações reais e atividades em grupo, esse 
plano didático oferece uma abordagem completa e significativa da Matemática. Ele respeita o ritmo 
de cada estudante, valoriza sua participação e mostra que os números racionais fazem parte da 
vida, indo muito além do papel.
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9.	 ANÁLISE PEDAGÓGICA DOS 
RESULTADOS DO 9º ANO EF

MAPA DA VIAGEM: DESCRIÇÃO DO PERCURSO 

Neste estágio da jornada, torna-se imperativo aprofundar a compreensão sobre as habilidades em 
Matemática aferidas no exame. Cada competência vincula-se a um escopo específico de saberes 
que os estudantes devem consolidar ao longo de sua trajetória formativa, englobando dimensões 
conceituais e procedimentais nos eixos de Aritmética, Geometria, Trigonometria, Álgebra, Estatísti-
ca e Probabilidade.

O exame minucioso dessas habilidades possibilita a identificação de fragilidades pontuais, ofere-
cendo subsídios valiosos para o diagnóstico de lacunas e o delineamento de intervenções pedagó-
gicas assertivas. Sob essa ótica, é possível estruturar estratégias que potencializem a apropriação 
dos conteúdos e fomentem um raciocínio matemático consistente, sólido e bem articulado.

9.1	 Habilidades avaliadas em Matemática no 9º ano EF

IDENTIFICAR PROPRIEDADES DAS FIGURAS GEOMÉTRICAS PLANAS E ESPACIAIS

Essa habilidade abrange a identificação e diferenciação de figuras geométricas bidimensionais e 
tridimensionais, como triângulos, quadriláteros, circunferências e sólidos geométricos. Os descri-
tores D01 a D07 tratam, respectivamente, de localizar objetos em representações gráficas (mapas, 
croquis), identificar propriedades de figuras planas e espaciais, relacionar quadriláteros e triângulos 
e reconhecer transformações geométricas, como simetrias e semelhanças. 

O domínio dessas habilidades é essencial para o desenvolvimento do pensamento espacial dos es-
tudantes e a sua aplicação em situações do cotidiano, como leitura de mapas, plantas baixas e re-
conhecimento de padrões geométricos.
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RESOLVER PROBLEMAS QUE ENVOLVEM ÂNGULOS, PERÍMETROS, ÁREAS E VOLUMES

As habilidades relacionadas à resolução de problemas envolvendo ângulos, perímetros, áreas e vo-
lumes são contempladas nos descritores D05 a D15. Essas competências exigem que os estudantes 
identifiquem e calculem medidas essenciais para o dimensionamento de formas geométricas, com 
ênfase em aplicações práticas, como a determinação da área de superfícies e do volume de sólidos.

Os descritores D08 a D15 abordam, de forma mais específica, propriedades dos polígonos — incluin-
do a soma dos ângulos internos e o número de diagonais —, a interpretação de coordenadas carte-
sianas, as relações métricas no triângulo retângulo e o cálculo de áreas e volumes. O domínio desses 
conceitos não apenas fortalece o raciocínio espacial e a habilidade de modelagem matemática, mas 
também favorece a compreensão de grandezas e suas interações no contexto físico e quantitativo.

COMPREENDER O SISTEMA DE NUMERAÇÃO E RESOLVER OPERAÇÕES  
COM NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS E RACIONAIS

Os descritores D16 a D27 evidenciam a importância do domínio do sistema de numeração decimal, 
bem como o das operações básicas de adição, subtração, multiplicação e divisão. Além disso, abor-
dam o cálculo de potências, raízes, frações e porcentagens. Essas habilidades são essenciais para 
a construção do pensamento algébrico e para a resolução de problemas do cotidiano, como o uso 
de frações em receitas culinárias ou o cálculo de descontos em situações de compra e venda. A 
fluência no uso dos números racionais também é importante para o entendimento de proporções e 
escalas, habilidades presentes em representações gráficas e estatísticas.

RESOLVER PROBLEMAS QUE ENVOLVEM PROPORCIONALIDADE ENTRE GRANDEZAS 

As habilidades relacionadas a proporções, porcentagens e variações proporcionais diretas ou inver-
sas, abordadas nos descritores D28 e D29, desempenham um papel fundamental no desenvolvi-
mento do pensamento matemático aplicado. Essas competências permitem que os estudantes 
compreendam a relação entre grandezas e utilizem esse conhecimento para resolver problemas em 
diversos contextos, desde situações do cotidiano até aplicações acadêmicas e profissionais.

O conceito de proporcionalidade é uma ferramenta essencial para a modelagem matemática, facili-
tando a análise de fenômenos naturais e sociais. No âmbito financeiro, por exemplo, a compreen-
são de taxas e juros permite que os estudantes avaliem investimentos, empréstimos e rendimentos, 
desenvolvendo um olhar crítico sobre planejamento econômico e tomada de decisões. No estudo 
de demografia, o crescimento populacional pode ser analisado por meio de variações proporcio-
nais, auxiliando na interpretação de tendências e projeções futuras.

Além disso, a aplicação da proporcionalidade em escalas de mapas e desenhos técnicos possibilita 
a correta interpretação e representação de dimensões, sendo essencial em disciplinas como Geo-
grafia, Arquitetura e Engenharia. O domínio dessas habilidades favorece não apenas a resolução de 
problemas matemáticos, mas também o desenvolvimento de um raciocínio lógico estruturado, con-
tribuindo para a autonomia intelectual dos estudantes.
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Ao internalizar esses conceitos, os estudantes tornam-se capazes de estabelecer conexões entre 
diferentes áreas do conhecimento e compreender melhor o mundo ao seu redor. Dessa forma, a 
aprendizagem de proporções e variações proporcionais transcende o ambiente escolar, preparando 
os indivíduos para enfrentar desafios concretos com maior segurança e precisão analítica.

COMPREENDER E RESOLVER EXPRESSÕES E EQUAÇÕES ALGÉBRICAS

Os descritores D30 a D35 abrangem um conjunto fundamental de habilidades relacionadas à Álge-
bra, com foco na resolução de expressões e equações algébricas do 1º e 2º grau, bem como na 
identificação de padrões e regularidades em sequências numéricas. O desenvolvimento dessas 
competências é essencial para que os estudantes consolidem o pensamento algébrico, que atua 
como uma ponte entre a aritmética e conceitos matemáticos mais abstratos, como funções e mo-
delagem matemática.

A resolução de equações do 1º e 2º grau não se limita apenas à manipulação simbólica, mas envol-
ve a compreensão das relações entre grandezas, a interpretação de gráficos e a formulação de es-
tratégias eficientes para encontrar soluções. Essas habilidades desempenham um papel central 
tanto na resolução de problemas cotidianos, como cálculos financeiros e projeções de crescimen-
to, quanto em contextos acadêmicos mais avançados. Ademais, a capacidade de reconhecer pa-
drões e regularidades permite que os estudantes desenvolvam o raciocínio lógico, favorecendo a 
construção de generalizações matemáticas e a criação de estratégias para resolver problemas de 
forma mais eficiente. A identificação de padrões é uma habilidade presente em diversas áreas do 
conhecimento, desde a Computação e a Criptografia até a Biologia e a Economia, evidenciando sua 
importância interdisciplinar.

Dessa forma, o domínio dessas competências vai muito além da simples aplicação de fórmulas. Ele 
capacita os estudantes a enxergar a Matemática como uma ferramenta poderosa de interpretação e 
previsão, contribuindo para que se tornem indivíduos mais criativos, críticos e autônomos. Ao com-
preender o significado das soluções encontradas e suas implicações, nos mais diversos contextos, 
os estudantes ampliam sua capacidade de tomar decisões fundamentadas e enfrentar desafios do 
mundo real com maior segurança e autonomia.

INTERPRETAR INFORMAÇÕES APRESENTADAS EM TABELAS E GRÁFICOS

Os descritores D36 e D37 abrangem habilidades inerentes à interpretação e análise de informações 
expressas em diferentes formatos visuais, como gráficos, tabelas e diagramas. Essas representa-
ções são amplamente utilizadas em diversas áreas do conhecimento, divulgação de notícias e, por-
tanto, estão no foco da comunicação de dados estatísticos e na tomada de decisões informadas. Ao 
interpretar corretamente gráficos e tabelas, os estudantes podem identificar padrões, comparar va-
riações e extrair conclusões relevantes sobre fenômenos sociais, econômicos e científicos. 

Essa habilidade também contribui para a leitura crítica de informações veiculadas na mídia e em pes-
quisas acadêmicas, capacitando-os a avaliar a veracidade e a confiabilidade dos dados apresentados.
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Dessa forma, o domínio dessas competências não apenas fortalece o letramento estatístico dos 
estudantes, mas também os prepara para lidar com desafios do mundo contemporâneo, em que a 
capacidade de analisar e interpretar dados se tornou indispensável. Seja na Economia, na Ciência, 
na Engenharia ou até mesmo no cotidiano, a leitura e a compreensão de gráficos e tabelas permitem 
que os indivíduos tomem decisões mais embasadas, participem ativamente de debates e com-
preendam o impacto dos números na sociedade.

9.2	 Sobre a prova 9º ano EF 

A prova de Matemática do 9º ano EF aplicada nas escolas públicas da Bahia usa uma escala de 
pontuação chamada proficiência. Essa pontuação mostra o quanto o estudante sabe: quanto maior 
a nota, maiores as chances de ele acertar as questões. Assim, os estudantes são divididos em gru-
pos de acordo com o quanto aprenderam, do básico ao avançado.

Além dos agrupamentos principais do SABE 2024, também foram criados grupos menores, de 25 
pontos. Isso ajuda os professores a planejar melhor as aulas, oferecendo atividades de acordo com 
o que cada grupo precisa. 

Sobre a proficiência média geral, a dos estudantes do 9º ano EF da rede estadual é 221,51, e dos 
estudantes do 9º ano EF das redes municipais é 225,97, evidenciando que muitos estudantes ainda 
têm dificuldades em Matemática.

9.3	 As escalas de proficiência –  
9º ano EF - Matemática - SABE 2024

A seguir, é apresentada a Escala de Proficiência dividida pelos diferentes Padrões de Proficiência e 
suas respectivas descrições.

Nesse Padrão de Desempenho inicial estão os estudantes de proficiência até 225 pontos, que de-
monstram poucas habilidades primárias na Aritmética, como a compreensão sobre o sistema de 
numeração decimal e alguma agilidade nas quatro operações básicas. Apresentam, ainda, dificul-
dades na resolução de operações simples com decimais. 
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Na introdução à Geometria plana trabalhada na malha quadriculada, calculam perímetros, áreas de 
figuras destacadas na malha quadriculada por meio da contagem, porém apresentam dificuldades 
para identificar planificações. 

Na Estatística, possuem compreensão sobre a leitura de gráficos simples e tabelas, sendo capazes 
de extrair informações e fazer comparações entre as informações dadas. No entanto, possuem difi-
culdade em fazer relação de informações dadas em tabelas com o gráfico que as representa. 

Os estudantes que estão nessa faixa devem avançar na consolidação dessas habilidades e de ou-
tras que ainda não foram desenvolvidas, sendo assim, precisam de atenção e atendimento indivi-
dualizado para ampliarem o seu conhecimento e alcançarem níveis de competência mais elevados. 

NÍVEL 1 – MENOR DO QUE 225 PONTOS 

•	 Dado um contexto e uma tabela, coletar e comparar os dados da tabela;

•	 Identificar as coordenadas de um ponto localizado em uma malha;

•	 Calcular a área da figura plana destacada na malha quadriculada;

•	 Dada uma tabela, determinar o gráfico que representa as informações da tabela de maneira correta;

•	 Dado um sólido geométrico, identificar sua planificação;

•	 Somar as medidas dos lados de um polígono para determinar seu perímetro;

•	 Partindo de um contexto, organizar um conjunto de números decimais em ordem decrescen-
te, levando em conta os décimos, centésimos e milésimos;

•	 Converter 2 valores de unidades de medida diferentes em uma mesma unidade e efetuar a 
divisão entre eles;

•	 Dada a reta numérica, identificar a localização de números inteiros;

•	 Identificar a localização de um objeto a partir de uma orientação dada;

•	 Analisar o gráfico, comparar os dados utilizando operações de subtração entre os valores 
fornecidos e determinar o maior deles;

•	 Efetuar uma divisão exata simples.
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Os estudantes nesse Padrão de Desempenho da proficiência, entre 225 e 300 pontos, demonstram 
um domínio mais evoluído, consolidando alguns conhecimentos mais primários e avançando em do-
mínios como Números, Geometria, Estatística, Grandezas e Medidas e Álgebra. O progresso se dá à 
medida que vão superando as dificuldades das etapas anteriores e construindo novos conhecimen-
tos, como as operações com inteiros, a compreensão das regras de sinais, a localização de números 
racionais na reta real e a efetuação de operações com racionais, principalmente com as frações. 

Nessa faixa, os estudantes conhecem a geometria apresentada na malha ou não, porém podem 
apresentar dificuldades na compreensão sobre o conceito de ângulo, cálculo da medida de ângulo 
interno de um polígono e cálculo de áreas sem a ajuda da malha. Embora sejam capazes de identifi-
car os polígonos, não os diferenciam por suas propriedades, sendo assim, podem se confundir ao 
classificá-los, calcular áreas, perímetros e resolver problemas geométricos. A razão, a proporção e a 
regra de 3 também são conceitos que os estudantes que se encontram nessa faixa ainda encontram 
dificuldades. Demonstram desenvoltura na interpretação de gráficos e tabelas de baixa complexida-
de, sendo capazes de extrair informações e analisar crescimento e decréscimos em taxas e valores.

A Álgebra ainda representa um desafio, porém já conhecem o conceito, algumas representações, 
mas apresentam dificuldades em cálculos simples, como equações, inequações e sistemas de 
equações do 1° grau. 

Estudantes nessa faixa necessitam de atenção e atendimento focado na recomposição de aprendi-
zagens de acordo com as lacunas que cada um traz sobre os conteúdos.

NÍVEL 2 - DE 226 A 250 PONTOS

•	 Efetuar adição de números decimais;

•	 Dado um contexto, calcular um valor a partir de uma regra de 3 simples com grandezas dire-
tamente proporcionais;

•	 De acordo com um contexto, calcular a medida do raio de uma circunferência;

•	 Dado o gráfico com informações, escolher dados relevantes e efetuar operações básicas 
para resolver um problema;

•	 Dada a localização de um objeto, determinar a nova localização do mesmo após 2 movimentos;

•	 Dada uma figura na malha quadriculada, determinar uma redução que seja proporcional à 
figura;

•	 Identificar as medidas dos lados de um polígono e depois somá-las para encontrar o perímetro;

•	 Dada a reta numérica, identificar a localização correta de números racionais expressos de 
diferentes formas;

•	 Montar um sistema e resolvê-lo para encontrar os valores das incógnitas citadas no contexto;

•	 Localizar um número inteiro em uma dada reta numérica.
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NÍVEL 3 - DE 251 A 275 PONTOS

•	 Dada uma reta numérica, localizar a posição de um número dado;

•	 Dadas diversas planificações, identificar a planificação de um sólido específico;

•	 Identificar as figuras cujas partes pintadas representam a mesma fração;

•	 Calcular o valor proporcional de uma certa quantidade de um objeto que tem determinado 
valor;

•	 Dada uma área destacada na malha quadriculada, calcular o preço para revesti-la;

•	 Efetuar uma operação de multiplicação entre valores formados por dois algarismos;

•	 Efetuar operações com números inteiros na resolução de problemas;

•	 Efetuar operações com inteiros utilizando as regras de sinais;

•	 Calcular a porcentagem de um número natural e adicionar ao número natural o valor encon-
trado.

NÍVEL 4 - DE 276 A 300 PONTOS

•	 Dados diversos quadriláteros, escolher aquele que tem as características apontadas no 
enunciado;

•	 Identificar a posição de um objeto após o mesmo ser girado em 180°;

•	 Dados diversos polígonos, identificar as suas propriedades;

•	 Dado um contexto, calcular a diferença entre dois números inteiros;

•	 Dada uma figura, determinar que fração da figura está destacada;

•	 Dada uma sequência numérica crescente, compreender o processo de crescimento e deter-
minar o próximo valor da sequência;

•	 Dada uma situação, identificar a inequação que a representa;

•	 Calcular o percentual de um número;

•	 Identificar uma ampliação proporcional a uma figura dada na malha quadriculada;

•	 Efetuar operações de multiplicação e comparar seus resultados, destacando o maior deles;
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Nesse Padrão de Desempenho estão os estudantes com proficiência igual ou maior que 300 e me-
nor que 350 pontos.

No domínio de Números é esperado que os estudantes consigam fazer a conversão de uma unidade 
de medida para outra, compreendam e identifiquem a localização de um número racional na reta 
numérica, sabendo como representá-lo de formas diferentes. 

É esperado que identifiquem frações equivalentes, como representações da mesma parte do todo, 
resolvam potências de racionais corretamente e reconheçam percentuais como uma representação 
de racionais.

No domínio Geometria, é aguardado que identifiquem e conheçam as características dos polígonos, 
que calculem a medida de seus ângulos, classifiquem triângulos de acordo com a medida de seus 
lados e seus ângulos, assim como os quadriláteros de acordo com as suas características. Espera-se 
que calculem o volume de sólidos mais simples, como cubos, paralelepípedos, cilindros e prismas.

Além disso, percebam a mudança de posição de um objeto por meio de movimentos, reconheçam 
figuras com transformação homotética e sejam capazes de calcular a medida de uma figura aumen-
tada de acordo com uma certa razão. 

No domínio Álgebra, devem demonstrar boa compreensão sobre sistema de equações do 1° grau e 
funções do 1º grau, identificando o gráfico que as representam. Nessa faixa, é esperado também 
que os estudantes resolvam equações do 2° grau encontrando suas raízes.

NÍVEL 5 - DE 301 A 325 PONTOS 

•	 Dado um contexto, fazer a conversão de uma unidade de medida para outra por meio de uma 
multiplicação;

•	 Identificar a localização de um número racional na reta numérica;

•	 Reconhecer um mesmo número racional representado de formas diferentes;

•	 Reconhecer representações diferentes de um número dado;

•	 Calcular uma potência de um número racional;

•	 Conhecer as características do polígono dado e/ou calcular a medida de seus ângulos, usan-
do fórmulas ou não;

•	 Usando as informações dadas, calcular o percentual de um número natural;

•	 Transformar todas as medidas dadas em uma única unidade de medida e somar todas elas;

•	 Dada uma fração, determinar, entre as alternativas, uma fração equivalente à fração dada;

•	 Dado um número racional, encontrar, entre as alternativas, uma representação diferente do 
mesmo número;

•	 Identificar a posição de um objeto após ele ter rotacionado 90°;

•	 Classificar triângulos de acordo com a medida de seus lados e os seus ângulos;

•	 Dada uma fração, encontrar uma fração equivalente, conhecendo seu numerador.
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NÍVEL 6 - DE 325 A 350 PONTOS 

•	 Dado um sólido e suas dimensões, calcular o volume total de um conjunto de sólidos em cm³;

•	 Dada uma figura com transformação homotética, calcular a medida da figura aumentada de 
acordo com a razão;

•	 Resolver a equação do 2° grau e encontrar sua raiz real e não nula;

•	 Dado um problema, determinar a alternativa que contém um sistema de equações que re-
solve o problema;

•	 Representar uma situação que envolve uma parte do todo na forma de número racional;

•	 Efetuar as operações com decimais e comparar seus valores, escolhendo a alternativa em 
que a comparação seja correta;

•	 Classificar os quadriláteros dados de acordo com suas características;

•	 Dado um sistema de equações do 1° grau, identificar o gráfico que o representa.

 
Os estudantes que se encontram na faixa de proficiência igual ou superior a 350 pontos possuem 
uma compreensão matemática mais desenvolvida e um senso numérico superior. 

No domínio Números e Álgebra, têm habilidades mais avançadas em operações básicas com racio-
nais e irracionais, inclusive com valores aproximados de radicais não exatos, localizam os números 
reais na reta real, representam a ideia de um número na forma algébrica e calculam o valor numéri-
co de expressões algébricas com mais desenvoltura que os estudantes dos outros níveis.

Eles também possuem capacidade de abstração bem desenvolvida, definindo gráficos de funções e 
diferenciando umas das outras por suas características, construindo equações do 2° grau, encon-
trando suas raízes e relacionando com situações reais. São proficientes também em cálculos que 
relacionam grandezas diversas e a relação entre elas. 

No domínio da Geometria, possuem um senso espacial mais bem desenvolvido, compreendendo os 
conceitos da geometria plana e da espacial. Nessa faixa, são mais proficientes no cálculo de perí-
metros, áreas exatas e aproximadas, além de volumes. Além disso, têm mais desenvoltura na clas-
sificação dos polígonos, reconhecendo suas características e habilidades nos cálculos de medidas 
de ângulos, lados e na utilização do Teorema de Pitágoras. Ademais, conhecem elementos da cir-
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cunferência e as suas características, determinando medidas de ângulos, raio e diâmetros. Com-
preendem o conceito de transformação homotética e calculam medidas de figuras resultantes de 
aumentos ou reduções.

Por fim, possuem compreensão sobre o plano cartesiano, coordenadas, construção de gráficos, lo-
calização de pontos importantes como nos gráficos de funções.

NÍVEL 7 - DE 350 A 375 PONTOS 

•	 Dada uma expressão algébrica, substituir a incógnita pelo valor dado e encontrar o valor 
numérico da expressão;

•	 Dada a reta numérica, determinar o número que está localizado corretamente na reta;

•	 Efetuar uma subtração com valores aproximados de radicais não exatos;

•	 Representar a ideia de um número na forma algébrica;

•	 Encontrar a fração equivalente a uma fração dada, conhecendo-se o seu denominador;

•	 A partir do suporte de uma figura plana inserida em uma malha quadriculada, calcular a área 
aproximada da figura;

•	 Dado um contexto envolvendo um triângulo retângulo, usar as medidas dos catetos para 
encontrar a medida da hipotenusa;

•	 Dado um contexto, aplicar o Teorema de Pitágoras e encontrar o valor de hipotenusa de um 
triângulo;

•	 Classificar um triângulo de acordo com as medidas de seus lados e ângulos;

•	 Dado um contexto e uma figura destacada na malha quadriculada, calcular a soma das me-
didas de todos os lados da figura e encontrar seu perímetro;

•	 Calcular o valor de uma expressão numérica envolvendo inteiros.

NÍVEL 8 - ACIMA DE 375 

•	 Dada uma figura construída por uma transformação homotética, reconhecer, por meio de suas 
características e/ou propriedades, a alternativa que representa uma afirmação verdadeira;

•	 Dada a figura de um polígono, calcular a medida de seus ângulos internos;

•	 Dado um número racional, identificá-lo representado de forma diferente;

•	 Dado um contexto envolvendo um triângulo retângulo, usar as medidas dos catetos para 
encontrar a medida da hipotenusa;

•	 Construir uma equação do 2° grau e encontrar suas raízes;

•	 Dado o plano cartesiano, indicar as coordenadas de pontos marcados nele;

•	 Calcular o valor de uma expressão dada, envolvendo números inteiros;

•	 Efetuar uma multiplicação entre racionais;
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•	 Identificar elementos da circunferência;

•	 Calcular a medida de um dos ângulos de um triângulo sendo dadas as medidas dos outros dois;

•	 Dado um sólido e suas medidas, determinar o seu volume em m³;

•	 Calcular os resultados de um conjunto de multiplicações e adições;

•	  Dado o gráfico de uma função do 1° grau, identificar a função representada por ele;

•	 Dada uma expressão algébrica, substituir as incógnitas por números para encontrar o valor 
numérico da expressão;

•	 Resolver a expressão numérica com inteiros, respeitando a ordem de prioridade das operações;

•	  Dado um contexto, determinar as grandezas envolvidas. Depois, determinar se a relação 
entre elas é direta ou inversa e, por meio de regra de 3, calcular o valor desejado.

9.4	 Análise pedagógica dos itens – 9º ano EF

A análise do desempenho dos estudantes do 9º ano em Matemática considera habilidades como leitu-
ra de tabelas e gráficos, localização de números inteiros na reta, variação proporcional direta e inversa, 
operações com inteiros e racionais (incluindo potenciação), diferentes formas de representar números 
racionais e o uso de relações métricas no triângulo retângulo. A dificuldade das questões, o tipo de ra-
ciocínio exigido e as sugestões para melhorar o ensino e a aprendizagem também são observados.

A análise percorre itens por cada padrão de desempenho, segundo a escala de proficiência do SABE: 
Abaixo do Básico, Básico, Adequado e Avançado. Para melhor caracterizar cada um dos níveis, a 
escolha deu-se em torno de itens âncoras ou quase âncoras. 

Em relação à análise dos itens pela TCT, é importante observar que: 

1.	 No teste do 9º ano do Ensino Fundamental, os 26 itens foram analisados segundo cinco agrupa-
mentos de estudantes, formados de acordo com o desempenho no teste (escores ou número de 
acertos) da seguinte forma:

GRUPO RESPONDENTES ORDENADOS PELO ESCORE NÚMERO DE ACERTOS 

G1 0% a < 20% 0 a < 5

G2 20% a < 40% 5 a < 9

G3 40% a < 60% 9 a < 14

G4 60% a < 80% 15 a < 19

G5 80% a < 100% 19 a 22
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2.	 Pela TCT, maior proficiência implica maior escore ou número de itens acertados. Um item apre-
senta bom desempenho estatístico quando o percentual de marcação do gabarito entre os estu-
dantes de cada grupo apresenta comportamento crescente, enquanto o percentual dos distra-
tores apresenta comportamento decrescente.

9.5	 Análise pedagógica e de desempenho na prova – 9º ano EF

EXEMPLO 1

Padrão de Desempenho: Abaixo do Básico
Habilidade: D16 - Identificar a localização de números inteiros na reta numérica.
Gabarito: A

Observe a seguinte reta numérica.

Qual dos pontos marcados na reta corresponde ao número 1990?

A) P.

B) Q.

C) R.

D) S.

 
O item avalia a habilidade dos estudantes de interpretar uma reta numérica e localizar corretamen-
te um ponto correspondente a um valor específico. Essa competência é essencial para a compreen-
são de escalas e intervalos, sendo fundamental no desenvolvimento do raciocínio matemático.

A alternativa correta é a letra A (P), pois o ponto P está localizado na posição correspondente ao ano 
1990. A análise das respostas dos estudantes revela padrões de erro e sugere níveis distintos de 
compreensão dessa habilidade.

Os estudantes que escolheram a alternativa B (Q) podem ter interpretado erroneamente a distribui-
ção dos intervalos, assumindo que 1990 estaria mais próximo de 2002. Essa alternativa teve maior 
escolha nos grupos iniciais, reduzindo de 34,7% (G1) para 20,2% (G5).

A alternativa C (R) pode ter sido selecionada por aqueles que associaram a posição central da reta ao 
valor 1990, sem considerar a proporcionalidade dos intervalos. Esse erro foi mais frequente nos grupos 
menos experientes, diminuindo de 18,2% (G1) para apenas 0,9% (G5). Já a alternativa D (S) foi a menos 
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escolhida em todos os grupos, sugerindo que poucos estudantes consideraram essa posição como 
correspondente ao número 1990. O percentual de escolha caiu de 13,8% (G1) para apenas 0,7% (G5).

A proporção de acertos aumenta progressivamente, indo de 33,3% (G1) para 78,2% (G5), indicando 
que estudantes em níveis mais avançados conseguem interpretar a reta numérica com maior preci-
são. Para fortalecer essa habilidade, recomenda-se que o professor explore atividades envolvendo 
diferentes escalas em retas numéricas, promovendo comparações entre intervalos e marcadores 
para facilitar a visualização da distribuição dos números.

Esse item localiza-se no ponto 200,17 da escala de proficiência em Matemática, situando-se dentro 
do Padrão de Desempenho Abaixo do Básico. Ele é um excelente exemplo de item que avalia habili-
dades iniciais de interpretação de retas numéricas, exigindo que o estudante compreenda a distri-
buição dos valores e a localização correta de um ponto específico.

EXEMPLO 2

Padrão de Desempenho: Básico
Habilidade: D29 - Resolver problema que envolva variação proporcional, direta ou inversa, entre 
grandezas.
Gabarito: B 

Uma indústria utiliza 12 toneladas de matéria-prima para produzir 240 motores de carros.

Quantos motores poderão ser produzidos com apenas 7 toneladas de matéria-prima?

A) 100 motores.

B) 140 motores.

C) 340 motores.

D) 380 motores

 
O item solicita a resolução de um problema de regra de três simples, em que os estudantes devem 
reconhecer a relação de proporcionalidade direta entre a quantidade de matéria-prima utilizada e o 
número de motores produzidos.

A análise das respostas mostra que a alternativa correta (B) foi escolhida com mais frequência à 
medida que a proficiência dos estudantes aumenta, passando de 24,6% de acertos no grupo de 
menor desempenho (G1) para 81,8% no grupo de maior proficiência (G5). 

O principal distrator foi a alternativa A (100 motores), indicando dificuldades na identificação da 
relação proporcional, especialmente entre os estudantes com menor domínio do conteúdo. Já as 
alternativas C (340 motores) e D (380 motores) tiveram menor escolha, sugerindo que alguns estu-
dantes cometeram erros ao aplicar a operação matemática necessária.
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O item funciona também como um item âncora, permitindo comparar o desempenho dos estudan-
tes em relação a problemas de variação proporcional. Ele se conecta a outros itens que avaliam a 
compreensão e aplicação da proporcionalidade, sendo útil para medir progressos na aprendizagem. 
Além disso, sua distribuição de respostas mostra que os estudantes com maior proficiência têm 
mais domínio sobre o conceito, enquanto aqueles com menor proficiência apresentam dificuldades 
específicas, o que ajuda a identificar lacunas no ensino desse conteúdo.

Esse item está localizado no ponto 228,78 da escala de proficiência de Matemática do SABE, situan-
do-se no nível Básico. Ele serve como referência para avaliar a compreensão dos estudantes sobre 
proporcionalidade direta, sendo um ponto intermediário na escala. 

EXEMPLO 3

Padrão de Desempenho: Adequado
Habilidade: D25 - Efetuar cálculos que envolvam operações com números racionais (adição, sub-
tração, multiplicação, divisão, potenciação).
Gabarito: A

Observe a seguinte operação aritmética.

1
2( (3

O resultado da operação é

A) 1
8( (

B) 1
6( (

C) 1
5( (

D) 3
2( (

 
O item avalia a aplicação da potenciação em frações, uma habilidade essencial no trabalho com 
números racionais. A alternativa correta é A (1/8), pois (1/2)³ = 1/8. No entanto, a maioria dos estu-
dantes escolheu B (1/6), sugerindo dificuldades na aplicação da potenciação ao denominador. Esse 
erro pode indicar que os estudantes calcularam erroneamente (1/2)³ como 1/(2+2+2) = 1/6, mistu-
rando regras de potenciação e multiplicação.

A análise das respostas mostra que B (1/6) foi a opção mais escolhida em todos os grupos, aumen-
tando de 33,0% (G1) para 45,1% (G4) e diminuindo ligeiramente no G5 (36,2%). Isso indica que até 
mesmo estudantes com melhor desempenho apresentam dificuldades nessa operação.
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A proporção de acertos cresce com o desempenho dos estudantes, indo de 16,3% (G1) para 46,6% 
(G5), mostrando que a habilidade melhora com o avanço escolar, mas ainda requer reforço. Para 
aprimorar essa compreensão, recomenda-se o uso de estratégias visuais, como diagramas e repre-
sentações gráficas, além de exercícios comparativos entre frações elevadas a diferentes expoentes.

Esse item localiza-se no ponto 309,783 da escala de proficiência de Matemática do SABE, situando-se 
dentro do nível Adequado. Ele é um excelente exemplo de item que avalia a habilidade de efetuar cálcu-
los com números racionais, exigindo que o estudante aplique corretamente a potenciação em frações.

EXEMPLO 4

Padrão de Desempenho: Avançado
Habilidade: D29 - Resolver problema que envolva variação proporcional, direta ou inversa, entre 
grandezas.
Gabarito: C

Sabe-se que 4 artesãos levam 12 horas de trabalho para fazer um presépio.

Se um dos artesãos faltasse ao trabalho, quantas horas os outros 3 artesãos levariam para fa-
zer o mesmo presépio?

A) 12 horas.

B) 15 horas.

C) 16 horas.

D) 36 horas

Esse item avalia a capacidade dos estudantes de resolver problemas envolvendo variação proporcional 
inversa, um conceito fundamental na relação entre grandezas. O baixo índice geral de acertos indica que 
essa habilidade ainda não está bem consolidada, mesmo entre os estudantes de maior proficiência.

A alternativa B (15 horas) foi o principal distrator, escolhida por quase 50% dos estudantes no grupo 
de maior desempenho, sugerindo um erro sistemático na interpretação da proporcionalidade inver-
sa, possivelmente tratando a relação como direta. Já a alternativa D (36 horas) teve maior escolha 
entre os estudantes com menor proficiência, indicando dificuldades mais amplas na aplicação do 
conceito de proporcionalidade. A alternativa A (12 horas) também foi escolhida em menor propor-
ção, mas pode indicar estudantes que não consideraram a mudança no número de artesãos.

Esse item serve como âncora para avaliar o domínio dos estudantes sobre a proporcionalidade in-
versa e a sua aplicação na resolução de problemas. Ele se relaciona com outros itens que exigem a 
interpretação correta das relações entre grandezas e o uso adequado de estratégias matemáticas 
para resolver situações-problema. O seu desempenho permite identificar dificuldades específicas e 
orientar intervenções pedagógicas mais direcionadas.
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Esse item localiza-se no ponto 502,35 da escala de proficiência de Matemática do SABE, situando-se 
dentro do nível Avançado. Ele é um excelente exemplo de um item que avalia a habilidade de resolver 
problemas envolvendo variação proporcional inversa, exigindo que o estudante compreenda correta-
mente a relação entre o número de trabalhadores e o tempo necessário para a realização de uma tarefa. 

9.6	 Análise pedagógica dos IRCs 

HABILIDADE PREDOMINANTE DESCRIÇÃO DA TAREFA COMENTÁRIOS PEDAGÓGICOS

Identificar a localização  
de números racionais  
na reta numérica.

1.	 A tarefa envolve a análise de uma 
reta numérica dividida em partes 
iguais, em que alguns pontos 
específicos estão marcados. 
O objetivo é identificar o ponto 
correspondente a um determinado 
número racional, justificando a 
escolha com base na escala e 
posição relativa dos pontos na reta.

2.	 A tarefa consiste em analisar 
uma reta numérica dividida 
em partes iguais e identificar 
a posição de um ponto 
específico em relação aos 
valores marcados. O objetivo é 
determinar o número decimal 
correspondente a esse ponto, 
com base na escala da reta.

O estudante que demonstrou 
compreender a escala da reta 
numérica, utilizando corretamente 
a equivalência numérica e 
selecionar a resposta correta com 
justificativa adequada recebeu 
crédito total. O crédito parcial 
foi atribuído ao estudante que 
escolhe a resposta correta, mas 
sem justificar adequadamente ou 
interpretando a escala de forma 
imprecisa, o que pode levá-lo a 
erros na marcação dos pontos.

Resolver problema  
que envolva porcentagem.

1.	 A tarefa consiste em determinar o 
percentual de aumento de um 
valor inicial para um valor final, 
analisando a variação relativa 
entre eles. O objetivo é calcular 
e interpretar o crescimento 
percentual em relação ao  
valor original.

2.	 A tarefa envolve o cálculo de uma 
quantidade específica em uma 
mistura, utilizando o conceito 
de porcentagem. O objetivo é 
determinar a quantidade de  
um componente em um volume 
total de uma substância, 
sabendo a porcentagem desse 
componente na mistura.

3.	 A tarefa exige que o estudante 
analise uma situação envolvendo 
aumentos e reduções percentuais 
consecutivos e avalie a veracidade 
de uma conclusão, justi ficando 
sua  resposta com base nos 
conceitos de porcentagem.

O crédito totral foi atribuído 
ao estudante que demonstrou 
compreender o conceito de 
variação percentual e realizou 
corretamente os cálculos, obtendo 
a resposta correta.

O crédito parcial foi atribuído 
ao estudante que reconhece a 
necessidade do cálculo percentual, 
mas comete erros na operação ou 
na interpretação do resultado.
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HABILIDADE PREDOMINANTE DESCRIÇÃO DA TAREFA COMENTÁRIOS PEDAGÓGICOS

Resolver problema 
que envolva variação 
proporcional, direta ou 
inversa, entre grandezas.

1.	 Essa tarefa envolve o cálculo 
de um valor proporcional, 
em que o estudante deve 
determinar o custo de uma 
quantidade de páginas 
sabendo o preço para outra 
quantidade, mantendo a 
relação entre elas.

2	 Essa tarefa exige que o 
estudante determine o 
custo unitário de um item, 
utilizando a relação de 
preços entre diferentes 
itens e aplicando conceitos 
de proporcionalidade para 
encontrar a resposta correta.

O estudante recebeu crédito total 
se claculou corretamente taxas 
de variação e aplicou conceitos 
de proporcionalidade, obtendo a 
resposta correta com ou sem o 
uso de frações OU utilizoua regra 
de três para resolver o problema, 
aplicando corretamente a 
proporção.

O estudante recebeu o crédito 
parcial demonstrou compreender 
o conceito de frações e 
proporções, mas cometeu erros 
nos cálculos, como não concluir 
corretamente o processo ou 
aplicar conceitos de forma 
incorreta.
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10.	 DESBRAVANDO O  
CONHECIMENTO: ROTEIRO  
DE ANÁLISE E DE APROPRIAÇÃO 
DOS RESULTADOS – 9º ANO EF

A análise da série histórica de participação no SABE é fundamental, visto que esses indicadores refle-
tem diretamente os níveis de assiduidade. Afinal, a presença regular em sala de aula é premissa bási-
ca para o êxito no processo de aprendizagem. Nesse sentido, torna-se imprescindível cruzar os dados 
de participação na avaliação com os registros de infrequência ao longo do ano letivo. Além disso, de-
vem-se considerar as ações institucionais voltadas à identificação e ao monitoramento da frequên-
cia, especialmente durante o período avaliativo. A análise criteriosa dessas iniciativas permitirá iden-
tificar as estratégias mais eficazes, viabilizando sua replicação e aprimoramento em ciclos futuros.

10.1	 Do individual ao social:  
análise dos resultados de participação

Os dados do SABE 2024 mostram que o índice de participação dos estudantes do 9º ano EF da rede 
estadual, de aproximadamente 80%, e o índice de participação dos estudantes do 9º ano EF das 
redes municipais, de aproximadamente 82%, indicam um importante ponto de reflexão para as es-
colas e gestores. 

Embora esses dados coletados sejam extremamente relevantes para orientar práticas pedagógicas, 
é fundamental buscar, cada vez mais, uma maior participação dos estudantes, a fim de gerar um 
retrato ainda mais completo e representativo das aprendizagens na rede. Nesse sentido, é necessá-
rio intensificar as ações que garantam a frequência escolar regular e fortaleçam o envolvimento dos 
estudantes nas avaliações, ressaltando a importância da participação ativa. Desse modo, é possível 
obter resultados mais consistentes e, com isso, promover estratégias educativas mais eficientes e 
alinhadas às reais necessidades dos estudantes.

A seguir, estão alguns questionamentos importantes com base nos resultados do SABE 2024:
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•	 O percentual de participação foi mais alto ou mais baixo em relação à edição passada?

•	 Quais fatores contextuais podem ter influenciado na queda ou na subida do percentual?

•	 Em relação a cada fator contextual, quais ações de intervenção podem ser feitas para poten-
cializar o percentual de participação?

•	 Há características em comum entre os faltosos? Quais? O que pode ser feito em relação a 
esses perfis comuns?

•	 Há um profissional ou uma equipe que cuide da busca ativa durante o ano letivo, na semana 
do teste e no dia do teste? Se não houver, quem poderá exercer esse papel?

•	 Existe, na escola, algum trabalho socioemocional com os estudantes, especialmente pró-
ximo às datas das avaliações, com o objetivo de prevenir faltas relacionadas a questões 
emocionais, como ansiedade e insegurança? Caso não exista, de que forma esse trabalho 
poderia ser implementado e quais profissionais poderiam estar envolvidos?

•	 Há um trabalho de conscientização em relação à importância social e educacional do teste 
com toda a comunidade escolar? Se não houver, como poderá ser feito e por quem?
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•	 Há, no município, um trabalho multissetorial entre educação, saúde, assistência social e 
segurança pública voltado para a garantia da rede de proteção à criança e ao adolescente 
em situação de infrequência escolar? Se não houver, quais canais poderão ser acionados 
para promovê-lo?

 
Para a escola conseguir lidar da melhor forma com a ausência de estudantes no dia do teste, algu-
mas medidas prévias podem ser tomadas: atualização dos dados de contatos dos estudantes e/ou 
de seus pais/responsáveis; reuniões com os pais/responsáveis dos estudantes das séries avaliadas 
com o objetivo de conscientizá-los sobre importância do teste e explicar-lhes como será o dia do 
teste; planejamento da equipe de busca ativa para atuar no dia do teste, caso for preciso; apresen-
tação de como será o dia do teste para os estudantes, com a realização de uma atividade instigante; 
ações de valorização dos estudantes/professores/gestores, para que eles se sintam capazes de  de-
sempenhar seus papéis para o bom andamento do teste.

10.2	 A jornada do estudante: análise dos resultados  
por padrão de desempenho – 9º ano EF

De acordo com as proficiências obtidas, os estudantes são situados em um dos quatro padrões de 
desempenho.

Observe as figuras 4 e 5 a seguir que apresentam os resultados de proficiência e distribuição por Pa-
drão e Desempenho dos estudantes do 9o ano EF das Redes Estadual e Municipais, respectivamente.

FIGURA 4. Distribuição percentual dos estudantes por Padrão de Desempenho  
da Rede Estadual SABE 2024 - 9º ano EF

Fonte: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Resultados. Acesso em: 4 abr. 2025. 
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FIGURA 5. Distribuição percentual de estudantes por Padrão de Desempenho  
das Redes Municipais  SABE 2024 - 9º ano EF

Fonte: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Resultados. Acesso em: 4 abr. 2025.

 
Conforme observado, a maioria dos estudantes do 9º ano EF das redes estadual e municipais ava-
liados no SABE 2024 concentra-se, respectivamente, nos Padrões de Desempenho Abaixo do Bási-
co e Básico. Este cenário constitui um indicador educacional crítico, que exige intervenções peda-
gógicas assertivas voltadas à recomposição de competências, visando sanar as lacunas de 
aprendizagem identificadas.

Diante disso, é fundamental que o corpo docente elabore propostas de intervenção alinhadas ao 
nível de proficiência de cada agrupamento. Tais estratégias devem integrar atividades que consoli-
dem os conhecimentos previstos para o padrão atual e, simultaneamente, mobilizem habilidades 
necessárias para o avanço ao padrão subsequente.

Simultânea: o grau de mediação do professor necessária para a realização da atividade pro-
posta no material didático de cada agrupamento é baixo, de modo que é possível que o profes-
sor separe a turma de acordo com os padrões estabelecidos, formando os quatro grupos, ad-
ministre uma atividade personalizada para cada um e fique passando entre os grupos para tirar 
dúvidas que possam surgir durante a aula.

Focalizada: o grau de mediação do professor necessária para a realização da atividade propos-
ta no material didático de cada agrupamento é alto, de modo que não é possível trabalhar com 
os quatro agrupamentos ao mesmo tempo. Porém, ele pode trabalhar com um agrupamento por 
vez: enquanto os demais estudantes realizam uma atividade comum de baixo grau de media-
ção, ele media a realização da atividade personalizada com o agrupamento focal do dia.

Caso as intervenções não resultem na evolução dos estudantes entre os padrões, torna-se impera-
tivo investigar fatores contextuais que possam estar dificultando a aprendizagem, antes de prosse-
guir com o planejamento. É necessário estruturar estratégias que incidam diretamente sobre esses 
obstáculos, visando promover o avanço dos alunos para níveis de desempenho mais elevados e 
consolidar práticas de ensino personalizado.
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10.3	 Rumo a novas descobertas: análise de resultados  
de percentuais de acerto por descritor – 9º ano EF

Os indicadores de percentual de acerto por descritor são fundamentais, pois conferem maior precisão ao 
trabalho pedagógico docente em relação às habilidades nas quais os estudantes apresentam maiores 
fragilidades. Consequentemente, esses dados oferecem subsídios essenciais para a elaboração de currí-
culos prioritários alinhados às avaliações externas. Complementarmente, torna-se indispensável analisar 
a série histórica desses resultados; caso as mesmas habilidades permaneçam críticas ao longo dos anos, 
evidencia-se a necessidade de revisar e aprimorar elementos como os materiais didáticos e as formações 
continuadas oferecidas aos professores, visando consolidar a aprendizagem dos estudantes.

FIGURA 6. Resultado estadual do percentual de acerto por habilidades – Rede Estadual SABE 2024 – 9º ano EF

HABILIDADES

Fonte: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Resultados. Acesso em: 4 abr. 2025. 

FIGURA 7. Resultado municipal do percentual de acerto por habilidades – Rede Municipal SABE 2024 – 9º ano EF

HABILIDADES

Fonte: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Resultados. Acesso em: 4 abr. 2025.
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É válido ressaltar que esses percentuais não são resultado da aferição das habilidades por meio 
apenas de um item de cada, mas de um conjunto de itens de diferentes níveis de dificuldade e de 
abordagens da mesma habilidade.

HABILIDADES CRÍTICAS PODEM NÃO SER HABILIDADES PRIORITÁRIAS

A definição de prioridades pedagógicas deve considerar não apenas a adequação das habilidades ava-
liadas ao currículo, mas também o real nível de aprendizagem dos estudantes, que nem sempre está 
diretamente alinhado à proposta curricular. Além disso, é fundamental incluir, nessa reflexão, as habili-
dades básicas e essenciais à compreensão leitora, que, mesmo não aparecendo como críticas nos re-
sultados, apresentaram percentuais de acerto abaixo do esperado, considerando seu nível de dificulda-
de. Desse modo, essas habilidades também precisam ser fortalecidas nas ações pedagógicas futuras.

Dito isso, alguns questionamentos são importantes:

•	 Qual o percentual de acerto mais baixo? Qual o percentual de acerto mais alto? 

•	 Quais foram as habilidades críticas no seu contexto de atuação, ou seja, as que tiveram per-
centual de acerto mais baixo?

•	 Dessas habilidades críticas, quais devem ser trabalhadas no momento curricular atual?

•	 Entre as habilidades que tiveram percentual de acerto mediano, há habilidades que deve-
riam ter alcançado um percentual mais alto e que estão no momento curricular de serem 
trabalhadas?

 



REVISTA DA ESCOLA | EQUIPE PEDAGÓGICA: MATEMÁTICA

78«  VOLTAR

Com base na análise dos resultados apresentados, a escala de percentual de acerto varia entre os 
diferentes grupos avaliados. Para facilitar a interpretação, é possível categorizá-los em três níveis de 
desempenho:

•	 Mais baixo: habilidades com percentual de acerto inferior a 20%;

•	 Médio: habilidades com percentual de acerto entre 20% e 35%;

•	 Mais alto: habilidades com percentual de acerto superior a 35%.

 
Assim, as habilidades mais críticas, em um nível comum estadual e municipal de análise, foram:

•	 H04 (D03) - Identificar propriedades de triângulos pela comparação de medidas de lados e 
ângulos;

•	 H07 (D07) - Reconhecer que as imagens de uma figura construída por uma transformação 
homotética são semelhantes, identificando propriedades e/ou medidas que se modificam 
ou não se alteram;

•	 H10 (D10) - Utilizar relações métricas do triângulo retângulo para resolver problemas signi-
ficativos;

•	 H15 (D14) - Resolver problema envolvendo noções de volume;

•	 H23 (D23) - Identificar frações equivalentes;

•	 H30 (D30) - Calcular o valor numérico de uma expressão algébrica.

 
A partir da análise dessas habilidades, é fundamental que as unidades escolares estabeleçam prio-
ridades alinhadas ao currículo vigente, ao nível real de aprendizagem dos estudantes e aos resulta-
dos das avaliações. 

Recomenda-se que esse planejamento contemple tanto as habilidades essenciais desenvolvidas 
desde o 5º ano quanto aquelas que, apesar de apresentarem desempenho intermediário, ainda re-
querem reforço pedagógico. Contudo, cabe a cada escola validar e adaptar tais prioridades ao seu 
contexto específico, considerando as demandas particulares de seus estudantes para assegurar a 
eficácia das ações planejadas.

HABILIDADES PODEM SER DESENVOLVIDAS A PARTIR DE PERCURSOS

Outro aspecto imprescindível para o debate pedagógico é que a análise do percentual de acertos 
não deve limitar as intervenções apenas à habilidade focal ora avaliada. Pelo contrário, é necessário 
correlacioná-la às demais competências da Matriz de Referência do SABE e do DCRB, uma vez que 
o desenvolvimento de um descritor mobiliza saberes transversais previstos no currículo estadual.

O percurso para consolidar um objetivo de aprendizagem prioritário pode transcender o que é pre-
visto para os anos finais. Dependendo do diagnóstico, o docente deverá recorrer a habilidades dos 
anos iniciais, visto que o progresso acadêmico frequentemente exige a recomposição de pré-requi-
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sitos essenciais. Assim, cabe ao professor estabelecer esses nexos para fundamentar a elaboração 
de atividades que garantam a efetiva evolução dos estudantes.

Diante desse cenário, alguns questionamentos tornam-se necessários ao planejar o itinerário peda-
gógico de uma habilidade prioritária:

•	 Quais são os diferentes objetos do conhecimento cobrados pelos itens que a aferem?

•	 Quais outras habilidades da própria Matriz SABE precisam ser mobilizadas para que esse 
arcabouço teórico seja contemplado, e essa habilidade focal possa ser desenvolvida?

•	 Quais habilidades do DCRB também precisam ser mobilizadas para que esses objetos de 
conhecimento sejam contemplados e essa habilidade focal possa ser desenvolvida?

 
A fim de ilustrar esse panorama, consideremos as habilidades mais críticas identificadas entre os 
estudantes do 9º ano EF no SABE 2024, com base nas médias das redes estadual e municipais. Tais 
competências, que também foram elencadas como prioritárias para o primeiro semestre de 2025, 
registraram os menores percentuais médios de acerto, o que evidencia dificuldades acentuadas que 
demandam intervenções imediatas:

•	 H15 (D14) - Resolver problema envolvendo noções de volume;

•	 H07 (D07) - Reconhecer que as imagens de uma figura construída por uma transformação 
homotética são semelhantes, identificando propriedades e/ou medidas que se modificam 
ou não se alteram;

•	 H10 (D10) - Utilizar relações métricas do triângulo retângulo para resolver problemas signi-
ficativos;

•	 H23 (D23) - Identificar frações equivalentes;

•	 H04 (D03) - Identificar propriedades de triângulos pela comparação de medidas de lados e 
ângulos;

•	 H30 (D30) - Calcular o valor numérico de uma expressão algébrica.

 
O arcabouço teórico dessas habilidades envolve conceitos fundamentais da Geometria Espacial, 
Transformações Geométricas, Aritmética e Álgebra, que são essenciais para a construção de um 
conhecimento matemático sólido ao longo da Educação Básica. 
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A análise dessas dificuldades revela que os estudantes enfrentam desafios tanto na compreensão 
de propriedades geométricas e espaciais quanto na aplicação de conceitos algébricos e numéricos. 
Esses temas são pré-requisitos fundamentais para o Ensino Médio.

Essas habilidades não são isoladas e apresentam forte interdependência. Por exemplo, a dificulda-
de dos estudantes em identificar propriedades de triângulos (H04) compromete diretamente a ca-
pacidade de utilizar relações métricas do triângulo retângulo (H10). Sem um entendimento adequa-
do sobre triângulos e suas propriedades, os estudantes enfrentam obstáculos ao aplicar o Teorema 
de Pitágoras e as relações trigonométricas fundamentais.

Da mesma forma, a identificação de frações equivalentes (H23) está diretamente relacionada à 
compreensão de expressões algébricas (H30). O domínio de frações é essencial para resolver equa-
ções algébricas, manipular expressões e compreender razões e proporções, conteúdos amplamen-
te explorados no Ensino Médio.

Além disso, a baixa proficiência na resolução de problemas com volume (H15) indica dificuldades 
na visualização e no cálculo de medidas tridimensionais. Isso pode impactar diretamente o desem-
penho dos estudantes em questões de Geometria Espacial, um dos temas mais cobrados em ava-
liações externas.

Outro ponto crítico é a dificuldade na reconstrução e análise de figuras semelhantes por meio da 
homotetia (H07). Essa habilidade é essencial para compreender proporcionalidade, escalas e se-
melhança de figuras, conhecimentos fundamentais para a Trigonometria e para o entendimento de 
gráficos e mapas.
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11.	 DOS RESULTADOS ÀS 
INTERVENÇÕES: SUGESTÃO  
DE ATIVIDADE – 9º ANO EF

É comum que a proposição de atividades práticas para o desenvolvimento de conceitos geométri-
cos seja preterida sob a premissa de que seriam necessários instrumentos sofisticados ou o acesso 
simultâneo de toda a turma a réguas, transferidores e softwares. Todavia, uma abordagem ativa — 
que articule o uso do quadro a questionamentos investigativos, desenhos esquemáticos e simula-
ções com o corpo ou objetos cotidianos — pode ser altamente eficaz para que os estudantes cons-
truam noções espaciais e consolidem propriedades geométricas fundamentais.

HABILIDADE FOCAL

H10 (D10) - Utilizar relações métricas do triângulo retângulo para resolver problemas significativos.

1º MOMENTO:

•	 (EF09MA12) - Resolver e elaborar problemas que envolvam o Teorema de Pitágoras em dife-
rentes contextos, promovendo a compreensão das relações entre os lados de um triângulo 
retângulo;

•	 H04 - Identificar propriedades de triângulos, relacionando as suas características à aplicabi-
lidade das relações métricas no triângulo retângulo;

•	 H07 - Reconhecer semelhança de triângulos e as suas propriedades, compreendendo a im-
portância na dedução das razões trigonométricas;

•	 H11 - Aplicar conceitos de trigonometria para resolver problemas envolvendo alturas, dis-
tâncias inacessíveis e outras situações práticas do cotidiano.

 
A aprendizagem da habilidade H10 depende diretamente de os estudantes compreenderem as pro-
priedades fundamentais dos triângulos, como tipos (equilátero, isósceles, escaleno), classificações 
quanto aos ângulos (retângulo, agudo, obtuso) e relações entre os lados. 

Quando essa base conceitual não está bem estabelecida, o Teorema de Pitágoras se torna uma fór-
mula descontextualizada, dificultando sua aplicação em situações-problema.
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Por isso, o trabalho com representações visuais, comparação de triângulos e exploração de contex-
tos reais pode ser um caminho mais produtivo do que iniciar diretamente com fórmulas. Simular 
situações do cotidiano — como medir a altura de uma escada ou calcular a diagonal de um terreno 
— permite aos estudantes perceber o sentido e a utilidade das relações métricas no triângulo retân-
gulo. Esse tipo de mediação promove o engajamento, a compreensão e o desenvolvimento da auto-
nomia intelectual.

Textos escolhidos como suporte para o 1º momento da atividade, em grupos:

 
1º TEXTO NARRATIVO: “O DESAFIO DA CORDA NO ACAMPAMENTO”

Era o segundo dia do acampamento escolar, e o grupo de estudantes recebeu um desafio da 
professora: amarrar uma bandeira no topo de uma árvore alta, sem subir nela e sem usar 
escada. Ao lado, uma outra árvore menor estava à disposição, com altura conhecida: 2 metros.

— “E agora? Como vamos saber a altura da árvore maior?” — perguntou Júlia.

Pedro lembrou das aulas de Matemática sobre triângulos e semelhança. Pegaram uma vara de 
2 metros e colocaram em pé no chão, medindo a sombra que ela projetava: 1,5 metro. Depois, 
mediram a sombra da árvore grande: 6 metros.

— “Se os triângulos formados pela vara e pela árvore são semelhantes, dá para montar uma 
proporção!” — disse Pedro, animado.

Fizeram os cálculos:

Resolveram a equação e descobriram que a árvore tinha 8 metros de altura. Com esse dado, 
conseguiram amarrar a bandeira usando uma corda longa e uma estrutura feita com galhos e 
pedras, formando um triângulo estável no chão.

— “Missão cumprida!” — comemoraram, percebendo que a matemática era mais útil do que 
imaginavam.

 
2º TEXTO NARRATIVO: “O DESAFIO DA CORDA NO ACAMPAMENTO”

Durante o acampamento de Ciências, os estudantes do 9º ano receberam um novo desafio: 
atravessar um riacho usando uma corda amarrada entre duas árvores, uma de cada margem. O 
problema era que ninguém podia entrar na água, e a professora não informou a distância entre 
as árvores.
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— “Como vamos calcular a distância sem atravessar?” — perguntou Lucas, coçando a cabeça.

— “Vamos usar Trigonometria!” — disse Ana, que lembrava da última aula sobre triângulos re-
tângulos e ângulos de visão.

Eles escolheram um ponto fixo a 10 metros da árvore da margem onde estavam e mediram o 
ângulo até o topo da árvore da outra margem com um clinômetro improvisado: 40°.

— “Com isso, dá para usar a tangente,” explicou Ana. “Tangente é igual ao cateto oposto sobre 
o adjacente.”

Agora, sabiam que a distância horizontal entre o ponto de observação, e a árvore da outra 
margem era de aproximadamente 8,4 metros. Considerando a distância da árvore até o ponto 
onde estavam, conseguiram calcular a distância total entre as árvores e amarrar a corda com 
segurança. Com a ajuda dos colegas e os cálculos certos, o grupo conseguiu atravessar o ria-
cho com uma estrutura estável em forma de triângulo, usando estacas e apoio no solo.

— “Nunca pensei que fosse usar tangente fora da prova!” — brincou Lucas, feliz por ter vencido 
o desafio com matemática.

 
Descrição do 1º momento:

Nesse primeiro momento, os estudantes serão organizados em grupos e convidados a escutar com 
atenção a leitura oral do 1º texto narrativo, “O Desafio da Corda no Acampamento”, feita pelo(a) 
professor(a). O texto apresenta uma situação concreta em que um grupo de estudantes precisa re-
solver um problema real — medir a altura de uma árvore — sem utilizar equipamentos tecnológicos, 
apenas com raciocínio matemático.

Durante e após a leitura, o(a) professor(a) conduzirá uma conversa investigativa com os estudantes, 
propondo perguntas como:

•	 Que figuras geométricas podem ser identificadas na situação do texto?

•	 O que significa dizer que dois triângulos são semelhantes?

•	 Quais medidas eram conhecidas e quais precisavam ser descobertas?

•	 Como a razão entre os lados dos triângulos ajudou a resolver o problema?

•	 Em que outros contextos do cotidiano poderíamos usar esse tipo de raciocínio?

Durante a leitura do 2º texto narrativo, “O Desafio da Corda no Acampamento”, os estudantes são 
expostos a uma aplicação prática do conceito de tangente de um ângulo em um triângulo retângulo, 
explorando a relação entre catetos e ângulo de inclinação. A narrativa envolve ainda a construção de 
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um triângulo no plano do solo para garantir estabilidade na travessia, o que remete à necessidade 
de compreender propriedades de triângulos e a noção de semelhança.

Após a leitura, o(a) professor(a) conduzirá uma discussão com perguntas instigantes, como:

•	 Que triângulos estão envolvidos nessa situação?

•	 Qual foi a estratégia usada para medir uma distância que não era diretamente acessível?

•	 Por que foi necessário usar trigonometria nesse contexto?

•	 O que representa o cateto oposto e o cateto adjacente nesse problema?

Essas perguntas serão usadas para fomentar a reflexão sobre o uso prático da Trigonometria e da 
semelhança de triângulos, promovendo a construção de sentido em relação aos conteúdos mate-
máticos. Por fim, os grupos serão convidados a representar graficamente a situação descrita no tex-
to, identificando os elementos do triângulo retângulo (ângulo, catetos, tangente) e aplicando os cál-
culos para determinar a distância horizontal. Esse momento tem como objetivo despertar o 
interesse dos estudantes pela Matemática como ferramenta para superar desafios concretos, in-
centivando o raciocínio lógico e o trabalho colaborativo.

2º MOMENTO (PODE SER REALIZADO NA MESMA AULA OU EM OUTRA):

•	 (EF09MA12) – Resolver e elaborar problemas que envolvam o Teorema de Pitágoras em dife-
rentes contextos, promovendo a compreensão das relações entre os lados de um triângulo 
retângulo;

•	 H01 – Identificar a localização/movimentação de pessoas ou objetos em representações 
gráficas bidimensionais;

•	 H04 – Identificar propriedades de triângulos, relacionando as suas características à aplica-
bilidade das relações métricas no triângulo retângulo;

•	 H06 – Resolver, no sistema métrico decimal, problemas que envolvam cálculo de perímetro 
e área de figuras planas;

•	 H07 – Reconhecer semelhança de triângulos e as suas propriedades, compreendendo sua 
importância na dedução das razões trigonométricas;

•	 H09 – Reconhecer características de figuras planas e espaciais;

•	 H10 – Identificar relações entre os ângulos e os lados em triângulos, especialmente os re-
tângulos;

•	 H11 – Aplicar conceitos de trigonometria para resolver problemas envolvendo alturas, dis-
tâncias inacessíveis e outras situações práticas do cotidiano;

•	 H15 – Resolver problemas que envolvam razões e proporções.
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Descrição do 2º momento:

Nesse segundo momento, os estudantes serão organizados em grupos e convidados a aplicar, na 
prática, os conhecimentos matemáticos discutidos no momento anterior, por meio de atividades 
que simulam situações reais de medição de alturas e distâncias inacessíveis. A proposta consis-
te em uma oficina prática com três estações de trabalho, nas quais os estudantes deverão resol-
ver desafios concretos utilizando conceitos de semelhança de triângulos, Trigonometria e o Teo-
rema de Pitágoras, com instrumentos simples, como trenas, barbantes, réguas e clinômetros 
improvisados.

Durante o percurso, o(a) professor(a) circulará entre os grupos, incentivando o diálogo, a tomada de 
decisões coletivas e a argumentação matemática. O foco estará na construção de sentido para as 
fórmulas e relações métricas estudadas, por meio de atividades colaborativas, corporais e visuais. A 
mediação docente priorizará o protagonismo dos estudantes na resolução dos problemas. Estações 
da atividade prática:

•	 Estação 1: Medindo Alturas com Sombras

Os grupos deverão medir a altura de um objeto inacessível, como parede, poste ou árvore, 
utilizando uma vara de medida conhecida e as sombras projetadas, aplicando a semelhança 
de triângulos para determinar a altura do objeto desconhecido.

•	 Estação 2: Estimando Distâncias com Ângulos

Com um clinômetro improvisado, os estudantes deverão medir o ângulo de visão até o 
topo de um objeto e, conhecendo a distância horizontal até o ponto de observação, apli-
car a tangente do ângulo para estimar a distância entre dois pontos, simulando uma tra-
vessia segura.

•	 Estação 3: Construindo Triângulos no Chão

Nessa estação, os grupos representarão fisicamente, com barbantes e fitas métricas, um 
triângulo retângulo no chão, com base nas situações dos textos lidos anteriormente. O obje-
tivo é compreender a importância da estabilidade estrutural e visualizar as relações métricas 
entre os lados.

Ao final das atividades, os grupos socializarão suas estratégias e resultados, comparando os 
diferentes métodos utilizados e refletindo sobre a precisão dos cálculos e a aplicabilidade 
dos conceitos em situações reais. Esse momento será também de sistematização, com reto-
mada dos conceitos matemáticos explorados nas estações.
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11.1	 Comentário pedagógico sobre  
os percursos de aprendizagem

Os percursos de aprendizagem propostos nos dois momentos desse plano didático priorizam o de-
senvolvimento do raciocínio matemático por meio de situações contextualizadas, colaborativas e 
significativas. A organização dos momentos segue uma lógica de aproximação gradual aos concei-
tos formais, partindo de narrativas que instigam a curiosidade e a investigação (1º momento), até 
chegar à exploração prática e à resolução de problemas reais (2º momento). Essa estrutura valoriza 
a aprendizagem ativa e o protagonismo estudantil.

No primeiro momento, a leitura guiada e a discussão coletiva a partir dos textos narrativos possibili-
tam a construção de sentido em torno das noções de semelhança de triângulos (H07), razões trigo-
nométricas (H11) e Teorema de Pitágoras (EF09MA12), antes da apresentação formal das fórmulas. 
O uso de perguntas instigantes favorece a argumentação, o diálogo e a mobilização dos conheci-
mentos prévios dos estudantes, promovendo um ambiente investigativo.

O segundo momento amplia esse processo ao levar os estudantes à aplicação dos conceitos em 
contextos práticos. As estações de aprendizagem simulam desafios reais, nos quais os estudantes 
precisam coletar dados, tomar decisões e justificar suas escolhas com base em conhecimentos 
geométricos e trigonométricos. Essa abordagem promove a interdisciplinaridade, a compreensão 
profunda dos conteúdos e o desenvolvimento de competências como a colaboração, a comunica-
ção matemática e a autonomia intelectual.

Ao articular leitura, discussão, representação gráfica e atividade prática, os percursos de aprendiza-
gem favorecem diferentes estilos de aprendizagem e respeitam o ritmo de cada estudante. Além 
disso, esses percursos contribuem para superar a visão fragmentada e mecânica da Matemática, 
aproximando os conteúdos escolares da vida cotidiana e dos desafios concretos que envolvem es-
paço, medida e raciocínio lógico.
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12.	 ANÁLISE PEDAGÓGICA DOS 
RESULTADOS DA 3ª SÉRIE EM

MAPA DA VIAGEM: DESCRIÇÃO DO PERCURSO 

Nesta etapa, torna-se imperativo aprofundar a análise das habilidades matemáticas aferidas. Cada 
competência vincula-se a um escopo específico de saberes que os estudantes devem consolidar ao 
longo de sua trajetória, englobando dimensões conceituais e procedimentais nos eixos de Núme-
ros, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, além de Probabilidade e Estatística.

O exame minucioso dessas habilidades possibilita a identificação de fragilidades pontuais, ofere-
cendo subsídios para o diagnóstico de lacunas e o delineamento de intervenções pedagógicas as-
sertivas. Sob essa ótica, é possível estruturar estratégias que potencializem a apropriação dos con-
teúdos e fomentem um raciocínio matemático consistente e bem articulado.

Na sequência, tais competências serão examinadas com o intuito de ampliar sua compreensão e 
explorar as interconexões entre os diversos domínios da Matemática. O objetivo é fortalecer o apren-
dizado e viabilizar a aplicação prática desses conhecimentos tanto no ambiente escolar quanto em 
situações do cotidiano.

12.1	 Habilidades avaliadas em Matemática na 3ª série EM

IDENTIFICAR PROPRIEDADES DAS FIGURAS GEOMÉTRICAS PLANAS E ESPACIAIS

Este domínio abrange os descritores D01 a D05 e dizem respeito à identificação e diferenciação de figuras 
geométricas bidimensionais e tridimensionais, como as propriedades de triângulos retângulos (relações 
métricas e razões trigonométricas), as semelhanças de figuras planas, a planificação e vistas de sólidos e 
corpos redondos e a relação entre o número de vértices, faces e arestas de um poliedro convexo. 

O conjunto dessas habilidades é uma amostra importante dos saberes necessários para o desenvol-
vimento do pensamento espacial dos estudantes e a sua aplicação em situações do cotidiano, além 
do reconhecimento de padrões geométricos.
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RECONHECER AS RELAÇÕES ENTRE AS REPRESENTAÇÕES GEOMÉTRICAS  
E ALGÉBRICAS DE PONTOS, RETAS E CIRCUNFERÊNCIAS NO PLANO CARTESIANO.

No campo da Geometria Analítica, os descritores D06 a D10 representam os saberes que associam 
conhecimentos geométricos e algébricos à descrição, de modo preciso, de objetos matemáticos 
planos clássicos, tais como o ponto, a reta e a circunferência. De forma mais específica, esses des-
critores tratam da localização de pontos no plano cartesiano; da interpretação geométrica dos coe-
ficientes da equação de uma reta; do reconhecimento da equação da reta dados dois pontos ou um 
ponto e a inclinação; da relação entre o ponto de interseção de duas retas e a solução de sistema de 
equações lineares de duas incógnitas e, por fim, do reconhecimento da equação da circunferência. 

RESOLVER PROBLEMAS ENVOLVENDO CÁLCULO DE PERÍMETROS OU  
ÁREAS DE FIGURAS PLANAS E ÁREA TOTAL OU VOLUME DE SÓLIDOS GEOMÉTRICOS.

Os descritores que contemplam esse domínio são D11 a D13. Ressalta-se o fato de que os descritores 
de determinação de perímetro e área de figuras planas são essenciais e basilares para o desenvolvi-
mento das competências que exigem dos estudantes a identificação e o cálculo das medidas para o 
dimensionamento de formas geométricas espaciais, com ênfase em aplicações práticas, como a de-
terminação da área de superfícies e/ou do volume de prismas, pirâmide, cilindro, cone e esfera.

A aquisição desses conceitos não apenas fortalece o raciocínio espacial e a habilidade de modela-
gem matemática, mas também favorece a compreensão de grandezas e as suas interações no con-
texto físico e quantitativo.

LOCALIZAR NÚMEROS REAIS NA RETA NUMÉRICA E RESOLVER PROBLEMAS  
QUE ENVOLVEM PROPORCIONALIDADE ENTRE GRANDEZAS 

As habilidades relacionadas a proporções, porcentagens e variações proporcionais diretas ou inver-
sas, abordadas nos descritores D15 e D16, desempenham um papel fundamental no desenvolvi-
mento do pensamento matemático aplicado. Já o descritor D14, no campo de Números, aparece 
precedendo a proporcionalidade, visto que o conceito de número racional e as suas diversas repre-
sentações são elementares e introdutórios ao conceito de razão proporcional, por meio da equiva-
lência de frações. Portanto, essas competências permitem que os estudantes compreendam a rela-
ção entre grandezas e utilizem esse conhecimento para resolver problemas em diversos contextos, 
desde situações do cotidiano até aplicações acadêmicas e profissionais.

O conceito de proporcionalidade é uma ferramenta essencial para a modelagem matemática, facili-
tando a análise de fenômenos naturais e sociais. No âmbito financeiro, por exemplo, a compreen-
são de taxas e juros permite que os estudantes avaliem investimentos, empréstimos e rendimentos, 
desenvolvendo um olhar crítico sobre planejamento econômico e tomada de decisões. No estudo 
de demografia, o crescimento populacional pode ser analisado por meio de variações proporcio-
nais, auxiliando na interpretação de tendências e projeções futuras.

Ao internalizar esses conceitos, os estudantes tornam-se capazes de estabelecer conexões entre 
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diferentes áreas do conhecimento e compreender melhor o mundo ao seu redor. Dessa forma, a 
aprendizagem de proporções e variações proporcionais transcende o ambiente escolar, preparando 
os indivíduos para enfrentar desafios concretos com maior segurança e precisão analítica.

RECONHECER EXPRESSÕES ALGÉBRICAS E GRÁFICOS DE FUNÇÕES  
POLINOMIAIS DO 1º E 2º GRAUS

Os descritores D17 a D26 abrangem um conjunto fundamental de habilidades relacionadas à Álge-
bra, com foco nas funções polinomiais do 1º e 2º graus, bem como na identificação de padrões e 
regularidades em sequências numéricas. O desenvolvimento dessas competências é essencial para 
que os estudantes consolidem o pensamento algébrico, que atua como uma ponte entre a Aritméti-
ca e conceitos matemáticos mais abstratos, como funções e modelagem matemática.

A resolução de equações do 1º e 2º graus não se limita apenas à manipulação simbólica, mas en-
volve a compreensão das relações entre grandezas, a interpretação de gráficos e a formulação de 
estratégias eficientes para determinar soluções. Essas habilidades desempenham um papel central 
tanto na resolução de problemas cotidianos, com cálculos financeiros e projeções de crescimento, 
quanto em contextos acadêmicos mais avançados. Ademais, a capacidade de reconhecer padrões 
e regularidades permite que os estudantes desenvolvam o raciocínio lógico, favorecendo a constru-
ção de generalizações matemáticas e a criação de estratégias para resolver problemas de forma 
mais eficiente. A identificação de padrões é uma habilidade presente em diversas áreas do conheci-
mento, desde a Computação, a Criptografia até a Biologia e a Economia, evidenciando a sua impor-
tância interdisciplinar.

Dessa forma, o domínio dessas competências vai muito além da simples aplicação de fórmulas, ele 
capacita os estudantes a enxergar a Matemática como uma ferramenta poderosa de interpretação e 
previsão, contribuindo para que se tornem indivíduos mais criativos e críticos. Ao compreender o 
significado das soluções encontradas e as suas implicações nos mais diversos contextos, os estu-
dantes ampliam a sua capacidade de tomar decisões fundamentadas e enfrentar desafios do mun-
do real com maior segurança e autonomia.

RECONHECER EXPRESSÕES ALGÉBRICAS E GRÁFICOS DE FUNÇÕES EXPONENCIAIS,  
LOGARÍTMICAS E TRIGONOMÉTRICAS

Ao discernir e descrever funções exponenciais, logarítmicas e trigonométricas, os estudantes de-
senvolvem a capacidade de compreender fenômenos diversos modelados por essas funções, tais 
como crescimentos populacionais, intensidade de terremotos, aplicações financeiras, movimentos 
ondulatórios, dentre muitos outros.

Os descritores D27 a D30 tratam dessas habilidades e, mais especificamente, da relação entre as 
representações algébricas e os gráficos de funções exponenciais e logarítmicas, reconhecendo uma 
como inversa da outra, da resolução de problemas envolvendo a função exponencial e do reconhe-
cimento dos gráficos das funções seno, cosseno e tangente e as suas propriedades.
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DETERMINAR A SOLUÇÃO DE UM SISTEMA LINEAR, ASSOCIANDO-O A UMA MATRIZ

O descritor D31, ainda no campo da Álgebra, trata da resolução de um sistema linear cuja represen-
tação também pode ser apresentada na forma matricial. Os estudantes serão estimulados a aplicar 
diferentes estratégias de solução de um sistema, a depender do número de equações e incógnitas, 
sem contextualizações.

RESOLVER PROBLEMAS DE CONTAGEM, PROBABILIDADE E TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Os descritores D32 a D35 abrangem habilidades inerentes à Probabilidade e Estatística. Na sequên-
cia, o primeiro descritor refere-se à resolução de problemas que envolvem o princípio multiplicativo 
e as noções de arranjos, permutações e combinações simples. Em seguida, segue o descritor que 
envolve problemas de probabilidade de um evento e, por fim, os descritores que tratam da interpre-
tação e análise de informações expressas em diferentes formatos visuais, como gráficos, tabelas e 
diagramas, com ênfase para a associação entre tabelas e gráficos e a resolução de problemas que 
envolvem a leitura de tabelas ou gráficos. 

Essas representações são amplamente utilizadas em diversas áreas do conhecimento, divulgação 
de notícias e, portanto, estão no foco da comunicação de dados estatísticos e na tomada de deci-
sões. Ao interpretar corretamente gráficos e tabelas, os estudantes podem identificar padrões, 
comparar variações e extrair conclusões relevantes sobre fenômenos sociais, econômicos e cientí-
ficos. Essa habilidade também contribui para a leitura crítica de informações veiculadas na mídia e 
em pesquisas acadêmicas, capacitando-os a avaliar a veracidade e a confiabilidade dos dados 
apresentados.

Dessa forma, o domínio dessas competências não apenas fortalece o letramento estatístico dos 
estudantes, mas também os prepara para lidar com desafios do mundo contemporâneo, em que a 
capacidade de analisar e interpretar dados se tornou indispensável. Seja na Economia, na Ciência, 
na Engenharia ou até mesmo no cotidiano, a leitura e a compreensão de gráficos e tabelas permitem 
que os indivíduos tomem decisões mais embasadas, participem ativamente de debates e com-
preendam o impacto dos números na sociedade.

12.2	 Sobre a prova da 3ª série EM

Na avaliação de Matemática da 3ª série do Ensino Médio, aplicada à rede estadual de ensino da 
Bahia, os itens presentes na prova estão localizados na Escala de Proficiência no intervalo aproxi-
mado entre 125 e 520. 

Sob a lógica da Teoria de Resposta ao Item (TRI), uma maior proficiência traduz-se em uma probabi-
lidade elevada de acerto em determinados itens, especialmente quando o nível de dificuldade des-
tes é igual ou inferior à proficiência demonstrada pelo estudante.
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Nesse sistema, o estudante é alocado em intervalos de padrões de desempenho crescentes. Assim, 
quanto mais elevada a pontuação, maior é o domínio evidenciado das habilidades curriculares pre-
vistas para a etapa. Complementarmente aos padrões de desempenho do SABE 2024 (cuja escala é 
de 250 com desvio de 50), este relatório incorpora intervalos de 25 pontos em torno da média. Tal 
refinamento visa identificar, de maneira pormenorizada, subgrupos de estudantes que, embora 
compartilhem o mesmo ambiente escolar, apresentam distinções — ainda que sutis — em seus ní-
veis de aprendizagem, fornecendo subsídios para estratégias pedagógicas personalizadas.

No que tange à proficiência média geral da 3ª série, observou-se o valor de 209,75, índice que sina-
liza um desempenho baixo e requer intervenções coerentes. Embora a prova seja composta por 
itens concentrados nos níveis Básico, Adequado e Avançado, a média de proficiência dos respon-
dentes fixou-se em 223,06, situando o grupo no padrão Abaixo do Básico. Soma-se a isso o fato de 
que 88% dos participantes encontram-se nesse patamar, o que revela uma carência aguda de 
aprendizagem. Diante desse cenário, torna-se imperativo o atendimento individualizado, apoiado 
por metodologias eficazes e pelo uso de material estruturado especializado.

12.3	 As escalas de proficiência –  
3ª série EM - Matemática - SABE 2024

 
Neste padrão de desempenho, situam-se os estudantes com proficiência de até 275 pontos, os 
quais demonstram domínio restrito de habilidades elementares em Geometria (Espacial e Analíti-
ca), Álgebra, Estatística, Probabilidade e Trigonometria.

Em Geometria Espacial os estudantes deste grupo reconhecem planificações de cilindros e cubos a 
partir de suas imagens. Em Geometria Analítica, eles identificam coordenadas inteiras de pontos no 
plano cartesiano e determinam as coordenadas do ponto médio entre dois pontos dados.

Em Álgebra, os estudantes com desempenho "Abaixo do Básico" conseguem, geralmente, identifi-
car a abscissa (distância horizontal) do ponto de máximo em gráficos de parábolas. Além disso, 
determinam termos de uma Progressão Geométrica (PG) mediante o uso da fórmula do termo geral 
e modelam problemas simples que envolvem funções exponenciais.
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Em Estatística, Probabilidade e Trigonometria, os estudantes nessa faixa da escala de proficiência 
são capazes de extrair informações de gráficos de série histórica e de tabelas de tripla entrada. Na 
trigonometria, conseguem calcular o seno em um triângulo retângulo para determinar a medida de 
um dos lados.

Apesar dos acertos mencionados, há uma necessidade premente de consolidar habilidades funda-
mentais ainda não desenvolvidas. As evidências da avaliação revelam dificuldades críticas na loca-
lização de pontos no plano cartesiano; é comum que os estudantes confundam abscissas negativas 
com positivas ou invertam a ordem de ordenada e abscissa no par ordenado. Tais erros indicam a 
necessidade de atividades que explorem o sistema de coordenadas cartesianas de forma prática.

No que tange à leitura de gráficos, o grupo manifestou limitações que sugerem a urgência de uma 
maior exposição a diferentes tipologias de representações visuais. Especificamente em funções 
quadráticas, observam-se equívocos na interpretação entre a altura máxima (distância vertical) e o 
alcance (distância horizontal) em parábolas com concavidade voltada para baixo.

Adicionalmente, nota-se um possível desconhecimento estrutural sobre funções exponenciais, 
tema que requer um tratamento didático mais aprofundado. Por fim, um obstáculo transversal rele-
vante é a interpretação de textos na resolução de problemas, o que muitas vezes impossibilita o 
estudante de mobilizar seu repertório matemático em situações contextualizadas. Todos esses as-
pectos devem nortear o atendimento pedagógico a este grupo, visando à ampliação de seus níveis 
de competência e à progressão na escala de proficiência.

NÍVEL 1 – ATÉ 200

As evidências sugerem que, provavelmente, os estudantes são capazes de:

•	 Reconhecer a planificação de um cilindro a partir de sua imagem.

NÍVEL 2 – 201 A 275

Além da habilidade citada anteriormente, provavelmente os estudantes são capazes de:

•	 Reconhecer a planificação do cubo a partir de sua imagem em situação contextualizada;

•	 Identificar as coordenadas inteiras de um ponto localizado no plano cartesiano;

•	 Determinar a abscissa do ponto de máximo de uma parábola com concavidade para baixo, 
a partir da imagem do gráfico;

•	 Modelar problema que envolve função exponencial;

•	 Determinar as coordenadas do ponto médio de segmento de reta, localizados seus extremos 
no plano cartesiano;

•	 Extrair informações de um gráfico de três entradas;

•	 Extrair informações de um gráfico de série histórica; 
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•	 Aplicar o cálculo de seno em triângulo retângulo para determinar medida desconhecida em 
situação contextualizada;

•	 Calcular termo específico de uma progressão geométrica, dada a expressão do termo geral, 
em situação contextualizada.

 
Os estudantes nessa faixa de proficiência, entre 276 e 350, demonstram um melhor domínio em 
Números, Álgebra, Geometria Plana, Geometria Analítica, Estatística e Probabilidade, no entanto, 
ainda insuficiente para sua escolaridade.

Em Números, esses estudantes localizam números racionais na reta numérica; calculam porcenta-
gem que representam a redução de valores em situação contextualizada; calculam valor final, apli-
cando valor fixo adicionado a valor percentual em resolução de problema. 

Em Álgebra, os estudantes aplicam proporcionalidade direta e inversa entre grandezas na resolução 
de problemas; reconhecem crescimento e decrescimento no gráfico de uma função; calculam taxa 
de variação entre pontos localizados no plano cartesiano e as compara; modelam problemas que 
envolvem equações do 1º grau com duas variáveis; determinam período de maior crescimento ab-
soluto e variação percentual em gráfico de série histórica; reconhecem gráfico de função afim que 
modela situação descrita em texto; calculam valor numérico de função afim, dada sua expressão 
algébrica na resolução de problema; determinam termo de progressão aritmética, conhecido o ter-
mo geral; modelam e resolvem problemas que envolvem equação do 2º grau; aplicam o cálculo de 
valor numérico de função exponencial, dada sua expressão algébrica na resolução de problema; 
identificam a expressão algébrica de uma função exponencial descrita por um texto. 

Em Geometria Plana, os estudantes identificam pares de triângulos semelhantes a partir da propor-
cionalidade das medidas de seus lados; calculam perímetro de figuras planas formada por compo-
sição de polígonos elementares; calculam a área de quadrado, mesmo com uma modificação sim-
ples de sua imagem; resolvem problemas que envolvem cálculo de perímetro de retângulos. 

Em Geometria Analítica, eles possivelmente determinam os coeficientes angulares de retas perpen-
diculares em representação geométrica. 

E em Estatística e Probabilidade, os estudantes desse grupo identificam frequências absolutas e 
relativas de dados dispostos em tabela simples; determinam período de maior crescimento absolu-
to em gráfico de série histórica; identificam período de maior variação percentual em gráfico de sé-
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rie histórica; usam o princípio fundamental da contagem na resolução de problemas; calculam pro-
babilidade de um evento simples. 

Para ampliar os conhecimentos, o progresso se dá à medida que vão superando as dificuldades das 
etapas anteriores e construindo novos conhecimentos, como a dificuldades de interpretação de da-
dos a partir de gráficos diversos, inclusive na comparação de dados em gráficos de série histórica, 
supostamente, porque o estudante confunde a expressão “maior variação” com “maiores valores”, su-
gerindo enfatizar, com exemplos e atividades, a diferença entre essas expressões na leitura de gráficos. 

Outras possíveis lacunas de aprendizagens nesse grupo são: interpretar a chance de um número ser sortea-
do de forma errônea, seja acreditando que um número poderia ter probabilidade zero, seja confundindo 
certeza com chance comum ou comparando probabilidades de forma equivocada; falta de apropriação dos 
conceitos de razão e proporção, implicando na incompreensão de polígonos semelhantes; o falso entendi-
mento de que 1,n = 1/n, sendo n um numeral do sistema decimal, com exceção do zero, o que evidencia a 
importância de trabalhar pedagogicamente números racionais em suas diversas representações, inclusive 
geométrica. Também se evidencia impasses na interpretação de textos na resolução de problemas. Em al-
guns casos, implicando em dupla dificuldade, seja na escolha da ferramenta matemática e na compreensão 
do que é solicitado no problema, seja no cálculo de custos para efetuar determinado serviço em que se de-
via aplicar o valor do perímetro de figura formada pela composição de retângulos. 

Para citar outras adversidades de aprendizagens reveladas no estudo, tem-se: conversão de unidades de 
medida de tempo; leitura de dados em tabelas; operações com potências; representação geométrica dos 
coeficientes angular e linear da função afim; resolução da equação do 2º grau; conceito de porcentagem; 
resolução de problemas modelados por uma função afim; resolução de equações exponenciais. 

Por fim, estudantes nessa faixa necessitam de atenção e atendimento focado na recomposição de 
aprendizagens de acordo com as lacunas apresentadas e que cada um traz sobre o currículo de sua 
etapa escolar.

NÍVEL 3 – 276 A 325

Além das habilidades citadas anteriormente, provavelmente os estudantes são capazes de:

•	 Aplicar proporcionalidade inversa entre grandezas na resolução de problema;

•	 Reconhecer crescimento e decrescimento em gráfico de série histórica;

•	 Calcular probabilidade de um evento simples;

•	 Resolver problema, extraindo do enunciado equações algébricas do 1º grau com duas variáveis 
e interpretando a solução;

•	 Determinar período de maior crescimento absoluto em gráfico de série histórica;

•	 Identificar pares de triângulos semelhantes a partir da proporcionalidade das medidas de seus lados;

•	 Localizar números racionais da reta numérica;

•	 Calcular perímetro, em malha quadriculada, de figura plana formada pela composição de 
polígonos elementares em problema contextualizado;
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•	 Determinar termo específico de uma progressão aritmética, dada a expressão do termo geral;

•	 Identificar frequências absolutas e relativas de dados apresentados em tabela simples;

•	 Calcular área de quadrado a partir de sua imagem modificada;

•	 Aplicar o princípio fundamental da contagem em situações contextualizadas;

•	 Calcular valor numérico de função exponencial, dada sua expressão algébrica em situação 
contextualizada; 

•	 Aplicar proporcionalidade direta entre grandezas na resolução de problema;

•	 Determinar período em que há maior variação percentual em gráfico de série histórica. 

NÍVEL 4 – 326 A 350

Além das habilidades citadas anteriormente, provavelmente os estudantes são capazes de:

•	 Aplicar o princípio fundamental da contagem em situações contextualizadas;

•	 Reconhecer gráfico de função afim que melhor representa situação descrita em texto;

•	 Reconhecer, em representação geométrica, os coeficientes angulares de retas perpendicu-
lares entre si;

•	 Modelar e resolver situação-problema que envolve equação do 2º grau;

•	 Calcular a porcentagem da redução de valores em situação contextualizada;

•	 Calcular valor numérico de função afim, dada sua expressão algébrica em situação contex-
tualizada; 

•	 Efetuar cálculo de porcentagem para determinar valor final em situação-problema; 

•	 Determinar maior taxa de variação entre pontos localizados no plano cartesiano;

•	 Calcular perímetro de retângulo para resolução de problema;

•	 Expressar algebricamente função exponencial em situação contextualizada;

•	 Calcular probabilidade de um evento simples.

 
Nessa faixa, estão os estudantes com proficiência de 301 a 350, que demonstram domínio em Nú-
meros, Álgebra, Geometria Plana, Geometria Espacial e Geometria Analítica, dentro do esperado 
para sua escolaridade.
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Em Números, esses estudantes localizam números racionais na forma fracionária e números irra-
cionais na reta numérica, a partir de aproximações racionais. 

Em Álgebra, os estudantes possivelmente reconhecem gráfico de função que representa situação 
descrita em um texto e uma figura; identificam intervalos de crescimento e decrescimento em gráfi-
co de uma função; relacionam tabela e expressão algébrica de função afim a seu gráfico;  expres-
sam algebricamente função afim a partir de seu gráfico ou de uma tabela; reconhecem gráfico de 
função afim que representa situação descrita em texto; modelam problema que envolve equação do 
2º grau; identificam pontos de máximo e de mínimo em gráfico da função quadrática; determinam 
termo de progressão geométrica, conhecido o termo geral; reconhecem gráfico de função trigono-
métrica (cosseno), identificando suas propriedades; reconhecem o ponto de interseção entre duas 
retas e a solução de um sistema formado pelas suas equações; resolvem sistema linear na forma 
matricial; aplicam o cálculo de valor numérico de função exponencial na resolução de problema; 
reconhecem expressão algébrica de função exponencial, dado seu gráfico. 

Em Geometria Plana, os estudantes resolvem problema que envolve o Teorema de Pitágoras; reco-
nhecem pares de triângulos semelhantes, considerando o critério de proporção entre seus lados; 
resolvem problema aplicando as relações métricas do triângulo retângulo, a partir de uma figura; 
determinam a medida de lado do triângulo aplicando a Lei dos Senos; aplicam trigonometria no 
triângulo retângulo para determinar altura desconhecida. 

Em Geometria Espacial, os estudantes aplicam a relação de Euler para polígonos convexos na reso-
lução de problema; calculam o volume do cubo para determinar volume de outro sólido comparável 
ao do cubo. 

E em Geometria Analítica, eles possivelmente expressam a equação de uma reta, dados um ponto e 
a sua inclinação; identificam a equação de uma circunferência. 

As dificuldades aparentes que se manifestam nas evidências dessa avaliação, principalmente para 
reforçar e aprimorar as habilidades de nível de proficiência, dizem respeito à resolução de equações 
exponenciais, ao cálculo do volume do cubo, à compreensão das propriedades da função cosseno, à 
interpretação gráfica da interseção de duas retas, à localização de números reais na reta numérica, 
ao reconhecimento das progressões aritmética e geométrica, às aplicações do Teorema de Pitágoras, 
ao cálculo e às probabilidades de interseção de eventos, às aplicações da Lei do Senos, às aplica-
ções das razões trigonométricas, ao cálculo do raio da circunferência a partir de sua equação, à lei-
tura de dados em tabela, à distinção entre funções exponenciais e logarítmicas e, de forma geral, à 
modelagem de problemas com uso de ferramentas matemáticas constantes do currículo da série.

Aliás, a respeito das funções, há lacunas de aprendizagem evidentes, por isso é importante que os 
estudantes melhorem a representação gráfica de funções elementares. Pedagogicamente, isso su-
gere ampliar o estudo dos gráficos das funções e a sua representação algébrica a partir deles, assim 
como explorar a interpretação de máximos e mínimos de uma função em partes, destacando os 
pontos principais da função no plano cartesiano para dar sentido a essa interpretação. Uma leitura 
compreensiva, a construção de gráficos e o uso de problemas cotidianos podem ajudá-los a melho-
rar as experiências sobre o tema.



SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

97«  VOLTAR

NÍVEL 5 – 351 A 375

Além das habilidades citadas anteriormente, provavelmente os estudantes são capazes de:

•	 Aplicar valor numérico de função exponencial na resolução de problemas;

•	 Associar gráfico à tabela e expressão algébrica de função afim;

•	 Calcular volume de sólido geométrico a partir da comparação com o volume de um cubo;

•	 Reconhecer gráfico da função cosseno a partir de suas propriedades;

•	 Relacionar o ponto de interseção entre duas retas à solução do sistema formado pelas equa-
ções delas;

•	 Localizar números reais na reta numérica;

•	 Resolver sistema de equações lineares apresentado na forma matricial;

•	 Identificar a expressão algébrica de função afim, a partir de seu gráfico;

•	 Reconhecer o gráfico de uma função afim que representa uma situação descrita em texto;

•	 Calcular termo específico de progressão geométrica, conhecida expressão do termo geral na 
resolução de problema;

•	 Aplicar o Teorema de Pitágoras em situação contextualizada;

•	 Determinar a probabilidade da interseção de eventos independentes;

•	 Aplicar a Lei dos Senos para determinar a medida de um dos lados de um triângulo;

•	 Determinar altura desconhecida aplicando trigonometria no triângulo retângulo;

•	 Extrair informações em tabela para resolver problema;

•	 Identificar a equação de uma circunferência;

•	 Identificar uma expressão algébrica que modela uma relação inversamente proporcional en-
tre duas grandezas.

NÍVEL 6 – 376 A 400

Além das habilidades citadas anteriormente, provavelmente os estudantes são capazes de:

•	 Determinar a expressão algébrica de uma função linear a partir de um gráfico;

•	 Determinar a expressão algébrica de uma função a partir de uma tabela;

•	 Aplicar a equação do 2º grau para modelar problema que envolve perímetro e área de figura 
plana retangular;

•	 Reconhecer a expressão algébrica de função exponencial, a partir de seu gráfico;

•	 Reconhecer a equação de uma reta representada no plano cartesiano, explicitados um pon-
to e sua inclinação;

•	 Identificar gráfico de função que representa situação descrita em um texto e uma figura; 
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•	 Aplicar a relação de Euler para poliedros convexos na resolução de problema;

•	 Identificar pares de triângulos semelhantes a partir da proporcionalidade das medidas de 
seus lados;

•	 Determinar a expressão algébrica de função afim, dado seu gráfico em situação contextua-
lizada;

•	 Aplicar relações métricas do triângulo retângulo na resolução de problemas, dada sua figura;

•	 Identificar ponto de máximo ou mínimo de uma função quadrática representada graficamente;

•	 Associar expressão algébrica ao gráfico de função afim, considerando seus coeficientes an-
gular e linear;

•	 Analisar o comportamento de uma função representada graficamente para identificar inter-
valos de crescimento e decrescimento.

 
Os estudantes que se encontram na faixa de proficiência de 401 em diante  possuem uma com-
preensão matemática mais desenvolvida e um senso numérico superior. Eles apresentam proficiên-
cia além do esperado para sua escolaridade.

Em Números, esses estudantes localizam números reais na reta numérica. 

Em Álgebra, os estudantes provavelmente resolvem problemas que envolvem a análise de gráficos 
de funções afins; determinam ponto de máximo de função quadrática a partir de seu gráfico; rela-
cionam expressão algébrica a gráfico das funções exponencial e logarítmica; solucionam sistemas 
lineares na forma matricial; associam o número de soluções, caso existam, de um sistema de duas 
equações lineares às interseções (ou não) dessas retas; identificam as raízes de um polinômio em 
sua forma fatorada; relacionam as raízes de polinômio do terceiro grau aos zeros dos fatores de 1º 
grau resultantes da sua decomposição.  Em Geometria Plana, os estudantes resolvem problemas 
que envolvem relações métricas do triângulo retângulo; calculam perímetro em problemas mais 
complexos com figuras formadas pela decomposição de polígonos elementares. 

Em Geometria Espacial, os estudantes calculam o número de vértices de um poliedro convexo, apli-
cando a relação de Euler. 

Em Geometria Analítica, eles possivelmente identificam a equação de uma reta, dados um ponto e 
a sua inclinação por meio geométrico. 
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E em Estatística e Probabilidade, os estudantes desse grupo aplicam o princípio fundamental da 
contagem e combinações simples na resolução de problemas.

Para avançar nessa faixa de proficiência, é preciso superar problemas de aprendizagens em assun-
tos basilares, como potência com expoentes negativos, adição com racionais, localização de núme-
ros racionais na reta numérica, expressões algébricas de funções elementares, raízes e pontos de 
máximo e mínimo de funções quadráticas, propriedades de polígonos elementares, sinal correto 
das raízes de um polinômio na forma fatorada, resolução de sistemas lineares, e, de forma geral, 
modelagem de problemas.

NÍVEL 7 – 401 A 475

Além das habilidades citadas anteriormente, provavelmente os estudantes são capazes de:

•	 Aplicar relações métricas do triângulo retângulo na resolução de problemas;

•	 Aplicar a equação do 2º grau na resolução de problemas;

•	 Reconhecer a expressão algébrica de função exponencial a partir de seu gráfico;

•	 Reconhecer a expressão algébrica de função logarítmica a partir de seu gráfico;

•	 Determinar a altura máxima atingida por um objeto em movimento vertical descrito por uma 
função quadrática;

•	 Calcular perímetro de figura formada pela decomposição de polígonos elementares em si-
tuação contextualizada mais complexa;

•	 Comparar os comportamentos de dois gráficos de funções afins na resolução de problemas;

•	 Resolver sistema de equações lineares expressa na forma matricial;

•	 Identificar o número de soluções de um sistema de duas equações lineares, a partir da re-
presentação dos gráficos das retas.

NÍVEL 8 – ACIMA DE 476

Além das habilidades citadas anteriormente, provavelmente os estudantes são capazes de:

•	 Aplicar o princípio fundamental da contagem e combinação simples na resolução de problemas;

•	 Determinar as raízes de um polinômio na forma fatorada;

•	 Localizar números reais na reta numérica;

•	 Resolver polinômio do terceiro grau, aplicando sua decomposição em fatores do 1º grau;

•	 Aplicar a relação de Euler para poliedros convexos no cálculo do número de vértices;

•	 Determina a equação de uma reta, dados um ponto e a sua inclinação na representação 
geométrica. 
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12.4	 Análise pedagógica dos itens – 3ª série EM

As análises dos itens têm a função de interpretar pedagogicamente os resultados da aplicação da 
prova de Matemática da 3ª série do Ensino Médio. Para isso, são utilizadas as recomendações 
didático-pedagógicas vigentes, conforme expressas nos documentos curriculares, como BNCC e o 
Currículo/Matriz de Referência do SABE 2024.

A análise do desempenho dos estudantes da 3ª série em Matemática considera habilidades como 
leitura de tabelas e gráficos, localização de números inteiros na reta, variação proporcional direta e 
inversa, operações com inteiros e racionais (incluindo potenciação), diferentes formas de represen-
tar números racionais e o uso de relações métricas no triângulo retângulo. A dificuldade das ques-
tões, o tipo de raciocínio exigido e as sugestões para melhorar o ensino e a aprendizagem também 
são observados.

A análise percorre itens por cada padrão de desempenho, segundo a escala de proficiência do Saeb: 
Abaixo do Básico, Básico, Adequado e Avançado, totalizando seis itens. Para melhor caracterizar cada 
um dos níveis, a escolha deu-se em torno de itens âncoras ou quase âncoras de cada um deles. Esses 
itens têm conceitos estatísticos bem definidos, mas faremos uma discussão simples apenas para 
auxiliar seus aspectos mais importantes. 

Em relação à análise dos itens pela TCT, é importante observar que: 

1.	 Na análise da prova da 3ª série do Ensino Médio, os resultados estatísticos dos 26 itens são re-
ferenciados em função de cinco agrupamento de estudantes, segundo o desempenho (escores 
ou número de acertos) no teste, a saber:

GRUPO RESPONDENTES ORDENADOS PELO ESCORE NÚMERO DE ACERTOS 

1 0% a < 20% 0 a < 5

2 20% a < 40% 5 a < 10

3 40% a < 60% 10 a < 15

4 60% a < 80% 15 a < 20

5 80% a < 100% 20 a < 26

2.	 Pela TCT, maior proficiência implica maior escore ou número de itens acertados. Disso, resulta 
que o gráfico do gabarito deve ser crescente, e os dos distratores, decrescentes.

Por fim, o quadro de proporção de acertos por grupo deve ser analisado considerando a proficiência 
dos respondentes em relação à escolha de cada alternativa do item. Em termos técnicos, espera-se 
que a proporção de escolhas pela alternativa correta (gabarito) cresça progressivamente do grupo 
G1 ao G5; inversamente, as proporções de escolha pelos distratores devem apresentar uma curva 
decrescente à medida que a proficiência do grupo aumenta.
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A análise dos itens visa interpretar pedagogicamente os resultados obtidos na avaliação de Matemá-
tica da 3ª série do Ensino Médio. Para tanto, fundamenta-se nas recomendações didático-pedagógi-
cas vigentes, em conformidade com as diretrizes da BNCC e da Matriz de Referência do SABE 2024.

No exame do desempenho dos estudantes, adotam-se pressupostos teóricos relativos ao desen-
volvimento do pensamento matemático, contemplando eixos como números racionais, proporcio-
nalidade, funções, álgebra e resolução de problemas. Além da habilidade aferida e de sua respecti-
va demanda cognitiva, são analisados o grau de dificuldade e o poder de discriminação do item. Tais 
indicadores oferecem subsídios para sugestões práticas que visam fortalecer o ensino e a aprendi-
zagem dos conceitos matemáticos essenciais a esta etapa escolar.

12.5	 Análise pedagógica e de desempenho  
na prova – 3ª série EM

EXEMPLO 1

Padrão de Desempenho: Abaixo do Básico
Habilidade: D29 - Resolver problema que envolva função exponencial.
Gabarito: A

FGV2024EM3MATD2937

 
Esse item avalia a habilidade do estudante de reconhecer e aplicar a função do tipo exponencial 
para a resolução de problema, pertencente ao domínio da Álgebra. A alternativa correta é A (250 
bactérias) e foi respondida corretamente por cerca de 32% dos indivíduos, atingindo 66% de acerto 
no Grupo 5. No entanto, é razoável supor que os estudantes tenham utilizado, por exemplo, divisões 
sucessivas para obter a solução. Apesar de o tema ser normalmente associado a questões mais 
complexas, esse item, em especial, com dificuldade de 254, não exige muito dos estudantes. 
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No gráfico estatístico do item, a curva do gabarito é crescente, e as demais, decrescentes, compor-
tamentos coerentes com o esperado, ou seja, que indivíduos com maior escore acertem o item com 
maior frequência e sejam menos atraídos pelos distratores. Aliás, ao analisar os distratores, princi-
palmente B e C, que obtiveram frequência significativa das respostas junto com o gabarito, observa-
-se que os padrões de erro estão relacionados à contagem errônea do número de horas inteiras no 
período de 10h às 14h ou o número incorreto de divisões sucessivas por 2. De todo modo, é impor-
tante destacar que o percentual de acertos cresce progressivamente entre os grupos, passando de 
16,5% em G1 para 66,2% em G5, sugerindo que estudantes mais avançados têm maior domínio de 
interpretação textual do problema e da aplicação de repertório matemático. 

Esse item localiza-se no ponto 253,65 da escala de proficiência de Matemática do SABE, dentro do 
nível Abaixo do Básico. Ele é um item quase âncora, portanto típico dos estudantes desse padrão de 
desempenho. Ademais, avalia habilidades iniciais de interpretação textual - inerente a todo item de 
resolução de problema -, além do reconhecimento e da aplicação da função exponencial.

EXEMPLO 2

Padrão de Desempenho: Básico
Habilidade: D14 - Identificar a localização de números reais na reta numérica.
Gabarito: B 

FGV2024EM3MATD1431

 
O item traz uma habilidade basilar no conhecimento matemático e que tem impacto nas aprendiza-
gens de outros saberes em diferentes temas da Matemática. Do eixo temático Números, trata-se de 
reconhecer as diferentes representações do número racional: geométrica, fracionária e decimal. 
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O destaque desse item, além do acerto baixo (21,2%), são os 38,4% dos estudantes que marcaram a alter-
nativa cuja lacuna de aprendizagem gera a falsa compreensão de que “1,n = 1/n”, sendo n numeral diferente 
de zero. Com esse provável e expressivo resultado, evidencia-se a importância de trabalhar pedagogicamen-
te números racionais em suas diversas representações, inclusive geométrica. Mas, principalmente, a cons-
trução do conceito de número racional com uso da reta numérica como ferramenta didática, em que tam-
bém é possível tratar a mudança de escala nas representações decimal e fracionária, assim como a definição 
de frações equivalentes, tomando o cuidado de não confundir com o critério decorrente dessa definição. 

A análise das respostas mostra que a alternativa correta (B) foi escolhida com maior frequência à 
medida que a proficiência dos estudantes aumentou, variando de 10,7% de acertos no grupo de 
menor desempenho (G1) para 47,1% no Grupo 5. Por se tratar de um item âncora para os estudantes 
com desempenho básico, essa habilidade foi bem aceita por eles, impulsionando a ampliar a análi-
se para os números irracionais e suas aproximações racionais.

Esse item está localizado no ponto 297,48 da escala de proficiência de Matemática do SABE, situan-
do-se no início no nível Básico. Ele serve como referência para avaliar a compreensão dos estudan-
tes sobre número racional e as suas representações. 

EXEMPLO 3

Padrão de Desempenho: Adequado
Habilidade: D33 - Calcular a probabilidade de um evento.
Gabarito: A 

FGV2024EM3MATD3351
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Esse item avalia a capacidade dos estudantes de calcular a probabilidade da interseção de eventos in-
dependentes, especialmente aqueles relacionados à retirada de fichas em uma urna, lançamento de 
dados ou retirada de cartas em um baralho. O baixo índice geral de acertos (18,9%) mostra que essa 
habilidade ainda não está bem consolidada, mesmo entre os estudantes de melhores resultados. Além 
disso, a distribuição regular entre todas as alternativas também aponta para provável baixa proficiência 
dos estudantes. A variação de proporção de acerto nos grupos é de 12,4% a 30,5%. O gráfico do item 
apresenta comportamento esperado, com curva ascendente no gabarito e decrescentes nos distratores.

O cálculo de probabilidades tem aplicação vasta e interdisciplinar. Seja em Genética, Meteorologia 
ou em Teoria dos Jogos, ao estudar probabilidades, os estudantes têm a oportunidade de avançar na 
compreensão de diversos fenômenos cotidianos. Para além disso, essas situações contextualizadas 
estimulam o uso de diversas abordagens pedagógicas, tais como: projetos de ensino, aulas inverti-
das, experimentos práticos, manipulação de objetos virtuais de aprendizagem, projetos de pesquisa, 
gincanas de Matemática, olimpíadas de Matemática, entre outras. Algumas lacunas de aprendiza-
gem são clássicas nesse tema e se manifestam no reconhecimento do espaço amostral, da noção de 
eventos equiprováveis, dos tipos de eventos, das operações entre esses conjuntos — como união e 
interseção — e da probabilidade condicional. Por isso, é muito importante não apresentar fórmulas 
prontas, mas construir sequências didáticas que possibilitem aos estudantes avançar gradativamen-
te e de forma segura nas estratégias de resolução, das mais simples às mais complexas.

Esse item localiza-se no ponto 367,56 da escala de proficiência de Matemática do SABE, situando-
-se dentro do nível Adequado. Ele avalia a habilidade de calcular probabilidade de um evento, exi-
gindo que o estudante interprete corretamente a situação descrita e reconheça os tipos de eventos 
envolvidos e as suas operações.

EXEMPLO 4

Padrão de Desempenho: Avançado
Habilidade: D17 - Resolver problema envolvendo equação do 2º grau.
Gabarito: C

FGV2024EM3MATD1746
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A habilidade desse item diz respeito à aplicação da função quadrática e, mais especificamente, à 
resolução de equação do 2º grau que modela uma situação contextualizada. A proporção reduzida 
de acertos (22,5%) indica que essa habilidade ainda não está bem desenvolvida, inclusive entre os 
estudantes de maior escore. Além disso, a distribuição aproximadamente equilibrada entre as alter-
nativas A, B, D e o gabarito C revela que, por desconhecer o tema ou não interpretá-lo corretamente, 
os respondentes escolhem as alternativas do item sem o impacto de dificuldades pedagógicas mais 
relevantes. Portanto, provavelmente a necessidade de interpretação do problema e a falta de reper-
tório matemático adequado levam o item a um nível de dificuldade surpreendentemente alto.

Mais uma vez, mesmo tratando-se de tema do currículo de Matemática desde os anos finais do En-
sino Fundamental, é essencial o reforço desse conteúdo, aliado a uma intervenção assertiva, para 
que os estudantes possam evoluir para a correta modelagem desses problemas.

Esse item localiza-se no ponto 420,23 da escala de proficiência de Matemática do SABE, situando-
-se dentro do nível Avançado. Ele é um excelente exemplo de um item que avalia a habilidade dos 
estudantes em aplicar a resolução da equação do 2º grau para resolver problemas.

Uma reflexão importante ao analisar cada um desses itens é que a dificuldade está muito mais as-
sociada à engenharia didática do item do que à habilidade propriamente dita. Inclusive, nessa ava-
liação de Matemática, a mesma habilidade foi abordada em mais de um item, e eles foram posicio-
nados em setores distintos da escala de proficiência. Assim, conteúdos considerados basilares ou 
introdutórios podem se apresentar aos estudantes tão ou mais difíceis que outros, a princípio, mais 
complexos. Isso constitui um paradigma pedagógico e exige que o professor se afaste de preceitos 
que reduzem as dificuldades dos estudantes a certos temas ou, por outro lado, os classifiquem 
como incapazes diante de outros.

Em relação à formação dos grupos, também sabe-se que, em mesma turma, é provável encontrar 
estudantes nos diferentes níveis de desempenho. Essa condição exige muito do professor, porque, 
mesmo que identificado o diagnóstico de dada turma, não é possível aplicar o mesmo “remédio” 
para todos os estudantes. Aqui, a atuação da gestão escolar e de políticas públicas educacionais 
são essenciais para promover a personalização do ensino de Matemática, aliada à avaliação pro-
cessual e formativa capaz de direcionar os esforços dos profissionais da educação para as interven-
ções efetivas, inclusive na implementação de projetos de recomposição de aprendizagens.

12.6	 Análise pedagógica dos IRCs 

A prova da 3ª série do Ensino Médio trouxe dois itens de resposta construída em cada cartão respos-
ta (CR), sendo um de Matemática e outro de Língua Portuguesa.  O quadro a seguir apresenta a ha-
bilidade, a descrição da tarefa cognitiva e os comentários pedagógicos de orientação para a corre-
ção do item.
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HABILIDADE PREDOMINANTE DESCRIÇÃO DA TAREFA COMENTÁRIOS PEDAGÓGICOS

Reconhecer aplicações 
das relações métricas do 
triângulo retângulo em 
um problema que envolva 
figuras planas ou espaciais. 

A tarefa consiste em determinar  
a altura de um triângulo 
retângulo, conhecidas as 
medidas de alguns de seus lados.

Recebeu crédito total o estudante 
que demonstrou reconhecer as 
relações métricas do triângulo 
retângulo e desenvolveu 
estratégia, utilizando as relações 
métricas do triângulo retângulo, 
a fim de solucionar o problema, 
apresentando os cálculos de 
modo a justificar  
sua resposta. 

Recebeu Crédito Parcial o 
estudante que demonstrou 
reconhecer as relações 
métricas do triângulo retângulo 
e desenvolver estratégias para 
tentar solucionar o problema, 
apresentando dificuldades com 
a radiciação ou com os cálculos 
em si, obtendo resultados que 
não sejam corretos. 

Identificar figuras 
semelhantes mediante  
o reconhecimento 
de relações de 
proporcionalidade.

A tarefa consiste em analisar 
se dois triângulos retângulos 
construídos são semelhantes.

O estudante recebeu crédito 
total se respondeu que são 
semelhantes e justifica utilizando 
a semelhança pelo critério de 
congruência Ângulo-Ângulo. 

O estudante recebeu crédito 
parcial se reconheceu que 
os triângulos são retângulos, 
indicando ou não seus 
elementos, mas não reconhece 
as características de semelhança 
entre os triângulos. 
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HABILIDADE PREDOMINANTE DESCRIÇÃO DA TAREFA COMENTÁRIOS PEDAGÓGICOS

Resolver problema 
que envolva razões 
trigonométricas no  
triângulo retângulo  
(seno, cosseno e tangente).

A tarefa envolve determinar 
a medida de um dos lados 
do triângulo retângulo dado, 
conhecidos um de seus lados  
e seus ângulos.

O estudante recebeu o crédito 
total se demonstrou reconhecer 
as propriedades do triângulo e as 
razões trigonométricas, utilizando 
esses dados para desenvolver a 
resolução do problema. Ele 
identificou a medida da hipotenusa, 
bem como o lado corresponde ao 
cateto adjacente ao ângulo conhecido. 
Por fim, utilizou o cosseno para 
solucionar o problema.

De forma análoga, ter percebido, 
pelas propriedades do triângulo, o 
ângulo complementar ao conhecido. 
Assim, aplicou o seno para resolver.

Uma terceira possibilidade é ter 
justificado que o cateto é oposto 
ao ângulo complementar.

O estudante recebeu o crédito 
parcial se tentou modelar o 
problema em termos de razões 
trigonométricas. No entanto, 
cometeu erros procedimentais ou 
conceituais, tais como determinar 
valores incorretos para o cosseno 
de xo ou seno de (90 - x)o, induzido 
pela posição do triângulo na 
figura. Isso revela que o estudante 
efetua procedimentos sem 
compreender os resultados. 

Calcular a probabilidade  
de um evento.

1.	 A tarefa consiste em determinar 
a probabilidade de um evento no 
lançamento de dois dados.

2.	 A tarefa consiste em comparar 
duas probabilidades de eventos 
mutuamente exclusivos em jogo 
de cartas numeradas.

O estudante recebeu o crédito total 
se modelou o problema corretamente 
em termos de probabilidades, 
descrevendo corretamente o espaço 
amostral das possíveis somas e 
determinou corretamente os eventos 
que correspondem à soma solicitada. 

O estudante recebeu crédito parcial 
se demonstrou conhecer o contexto, 
ou seja, entendeu que é preciso 
considerar dois lançamentos em vez 
de um. No entanto, comete erros 
conceituais ou procedimentais. 

Em outros casos, enumerou apenas 
algumas possibilidades de soma 
solicitada, mas não exauriu todas as 
possibilidades.

Em outras situações, errou em 
determinar o total de eventos 
possíveis, considerando as possíveis 
somas de dois lançamentos em vez 
dos possíveis resultados. 
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13.	 DESBRAVANDO O  
CONHECIMENTO: ROTEIRO DE 
ANÁLISE E DE APROPRIAÇÃO DOS 
RESULTADOS – 3ª SÉRIE EM

Destaca-se que os resultados do SABE podem ser analisados para gerar intervenções no âmbito do 
estado, de uma macrorregião, de um município, de uma escola, de uma turma ou até mesmo de um 
estudante específico. Cada perspectiva tem o seu próprio cenário de intervenções, de modo que, nesse 
relatório, apresentam-se alguns direcionamentos gerais que possam levar o professor ou gestor a inter-
pretar os resultados e gerar intervenções, independentemente da perspectiva a qual se propõe analisar.

13.1	 Do individual ao social:  
análise dos resultados de participação

A análise da série histórica de participação no SABE é fundamental, visto que esses indicadores re-
fletem diretamente os níveis de assiduidade escolar. Afinal, a presença regular em sala de aula é 
premissa básica para o êxito no processo de aprendizagem. Nesse sentido, torna-se imprescindível 
cruzar os dados de engajamento na avaliação com os registros de infrequência ao longo do ano leti-
vo. Outro aspecto relevante diz respeito às estratégias de busca ativa — iniciativas institucionais 
voltadas a identificar, monitorar e garantir a permanência do estudante, especialmente durante o 
período avaliativo. A análise criteriosa dessas ações permitirá validar as táticas mais eficazes, viabi-
lizando sua replicação e aprimoramento em ciclos futuros.

Os resultados do SABE 2024 revelam que o índice de participação dos estudantes da 3ª série do 
Ensino Médio na rede estadual foi de, aproximadamente, 83%. Tal dado constitui um ponto de refle-
xão central para escolas e gestores; embora esse volume de informações seja relevante para orien-
tar as práticas pedagógicas, é essencial buscar, continuamente, a ampliação desse quórum. O ob-
jetivo é obter um diagnóstico ainda mais fidedigno e representativo das aprendizagens em toda a 
rede. Para tanto, é necessário intensificar as ações que assegurem a frequência regular e fortaleçam 
o protagonismo estudantil nas avaliações, garantindo resultados consistentes que fundamentem 
estratégias educativas alinhadas às reais necessidades dos estudantes.
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Apresentam-se, a seguir, alguns questionamentos norteadores baseados nos resultados do SABE 2024:

•	 O percentual de participação foi mais alto ou mais baixo em relação à edição passada?

•	 Quais fatores contextuais podem ter influenciado na queda ou na subida do percentual?

•	 Em relação a cada fator contextual, quais ações de intervenção podem ser feitas, em 2025, 
para potencializar o percentual de participação?

•	 Há características em comum entre os faltosos? Quais? O que pode ser feito em relação a 
esses perfis comuns?

•	 Há um profissional ou uma equipe que cuide da busca ativa durante o ano letivo, na semana 
do teste e no dia do teste? Se não houver, quem poderá exercer esse papel?

•	 Existe, na escola, algum trabalho socioemocional com os estudantes, especialmente pró-
ximo às datas das avaliações, com o objetivo de prevenir faltas relacionadas a questões 
emocionais, como ansiedade e insegurança? Caso não exista, de que forma esse trabalho 
poderia ser implementado e quais profissionais poderiam estar envolvidos?

•	 Há um trabalho de conscientização em relação à importância social e educacional do teste 
com toda a comunidade escolar? Se não houver, como poderá ser feito e por quem?
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•	 Há, no município, um trabalho multissetorial entre educação, saúde, assistência social e seguran-
ça pública voltado para a garantia da rede de proteção à criança e ao adolescente em situação de 
infrequência escolar? Se não houver, quais canais poderão ser acionados para promovê-lo?

 
Para a escola conseguir lidar da melhor forma com a ausência de estudantes no dia do teste, algu-
mas medidas prévias podem ser tomadas: atualização dos dados de contatos dos estudantes e/ou 
de seus pais/responsáveis; reuniões com os pais/responsáveis dos estudantes das séries avaliadas 
com o objetivo de conscientizá-los sobre importância do teste e explicar-lhes como será o dia do 
teste; planejamento da equipe de busca ativa para atuar no dia do teste, caso for preciso; apresen-
tação de como será o dia do teste para os estudantes, com a realização de uma atividade instigante; 
ações de valorização dos estudantes/professores/gestores, para que eles se sintam capazes de  de-
sempenhar seus papéis para o bom andamento do teste.

13.2	 A jornada do estudante: análise dos resultados  
por padrão de desempenho – 3ª série EM

De acordo com as proficiências obtidas a partir da avaliação, os estudantes são situados em um dos 
quatro padrões de desempenho, em uma escala de 0 a 500. A seguir, retomam-se os padrões de de-
sempenho da 3ª série do Ensino Médio de Matemática considerados pelo SABE 2024: Abaixo do Bási-
co: estudantes com proficiência até 275; Básico: estudantes com proficiência de 276 a 350. Adequa-
do: estudantes com proficiência de 351 a 400. Avançado: estudantes com proficiência de 401 ou mais.

FIGURA 15: Dados de Percentual por Padrão de Desempenho da Rede Estadual SABE 2024 - 3ª série EM

Fonte: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Resultados. Acesso em: 4 abr. 2025.
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Conforme evidencia o infográfico apresentado na figura 15, a vasta maioria dos estudantes da 3ª 
série do Ensino Médio da rede estadual, avaliados no SABE 2024, concentra-se no nível Abaixo do 
Básico. Este cenário constitui um indicador educacional crítico, que exige intervenções pedagógi-
cas assertivas voltadas à recomposição de competências, visando mitigar as lacunas de conheci-
mento identificadas.

Nesse contexto, é imperativo que os professores elaborem propostas de intervenção alinhadas ao 
nível de proficiência de cada agrupamento. Tais estratégias devem integrar atividades que consoli-
dem os saberes previstos para o estágio atual e, simultaneamente, mobilizem habilidades necessá-
rias para o progresso ao nível subsequente. A depender do grau de mediação exigido pelas ativida-
des personalizadas, o trabalho com esses grupos pode ocorrer de forma simultânea ou focalizada.

Simultânea: o grau de mediação do professor necessário para a realização da atividade pro-
posta no material didático de cada agrupamento é baixo, de modo que é possível que o profes-
sor separe a turma de acordo com os padrões estabelecidos, formando os quatro grupos, ad-
ministre uma atividade personalizada para cada um e fique passando entre os grupos para tirar 
dúvidas que possam surgir durante a aula.

Focalizada: o grau de mediação do professor necessário para a realização da atividade propos-
ta no material didático de cada agrupamento é alto, de modo que não é possível trabalhar com 
os quatro agrupamentos ao mesmo tempo. Porém, ele pode trabalhar com um agrupamento por 
vez: enquanto os demais estudantes realizam uma atividade comum de baixo grau de media-
ção, ele media a realização da atividade personalizada com o agrupamento focal do dia.

13.3	 Rumo a novas descobertas: análise de resultados  
de percentuais de acerto por descritor – 3ª série EM

Os resultados de percentuais de acerto por descritor são muito importantes, pois direcionam me-
lhor o trabalho pedagógico dos professores em relação às habilidades nas quais os estudantes es-
tão mais fragilizados. Como consequência, eles dão subsídio para a elaboração de currículos prio-
ritários voltados às avaliações externas. Dessa forma, também é importante uma análise da série 
histórica do percentual de acerto. Caso as mesmas habilidades estejam despontando como críticas 
ao longo dos anos, pode-se revelar a necessidade de rever e aprimorar aspectos basilares do currí-
culo da idade/série que impactam nessas habilidades, a fim de construir uma cadeia de atividades 
conectadas com o propósito de fortalecer as aprendizagens dos estudantes.
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FIGURA 16. Resultado estadual do percentual de acerto por habilidades -  
3ª série EM SABE 2024 (3ª série)

HABILIDADES

Fonte: https://sabe-resultado.conhecimento.fgv.br/Resultados. Acesso em: 4 abr. 2025.

HABILIDADES CRÍTICAS PODEM NÃO SER HABILIDADES PRIORITÁRIAS

A definição de prioridades pedagógicas deve considerar não apenas a adequação das habilidades 
avaliadas ao currículo, mas também o real nível de aprendizagem dos estudantes, que nem sempre 
está diretamente alinhado à proposta curricular. Além disso, é fundamental incluir, nessa reflexão, 
as habilidades básicas e essenciais ao repertório matemático que, mesmo não aparecendo como 
críticas nos resultados, apresentaram percentuais de acerto abaixo do esperado, indicando que 
também precisam ser fortalecidas nas ações pedagógicas futuras.

Dito isso, alguns questionamentos são importantes.

•	 Qual é o percentual de acerto mais baixo? Qual é o percentual de acerto mais alto? 

•	 Quais foram as habilidades críticas no seu contexto de atuação, ou seja, quais tiveram per-
centual de acerto mais baixo?

•	 Dessas habilidades críticas, quais devem ser trabalhadas no momento curricular atual?
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•	 Entre as habilidades que tiveram percentual de acerto mediano, há habilidades que deveriam ter 
alcançado um percentual mais alto e que estão no momento curricular de serem trabalhadas?

•	 As habilidades mais críticas têm conteúdos elementares comuns, cuja recomposição im-
pactaria em mais de uma habilidade? Quais esses conteúdos basilares e essas habilidades?

 
Com base na análise dos resultados apresentados, a escala de percentual de acerto varia entre os 
diferentes grupos avaliados. Para facilitar a interpretação, é possível categorizá-los em três níveis de 
desempenho:

•	 Mais baixo: habilidades com percentual de acerto inferior a 20%;

•	 Médio: habilidades com percentual de acerto entre 20% e 35%;

•	 Mais alto: habilidades com percentual de acerto superior a 35%.

 
As habilidades mais críticas da 3ª série EM na rede de ensino estadual baiano, com percentual de 
acerto médio inferior a 20%, foram:

•	 14% - H26 (D26): relacionar as raízes de um polinômio com sua decomposição em fatores do 1º grau;

•	 14% - H30 (D30): identificar gráficos de funções trigonométricas (seno, cosseno e tangente), 
reconhecendo suas propriedades;

•	 15% - H24 (D24): reconhecer a representação algébrica de uma função do 1º grau, dado o seu gráfico;

•	 16% - H28 (D28): identificar a representação algébrica e/ou gráfica de uma função logarítmica, 
reconhecendo-a como inversa da função exponencial;

•	 17% - H06 (D05): resolver problema que envolva razões trigonométricas no triângulo retângulo 
(seno, cosseno e tangente);

•	 17% - H23 (D23): reconhecer o gráfico de uma função polinomial de 1º grau por meio de seus 
coeficientes;

•	 17% - H31 (D31): determinar a solução de um sistema linear, associando-o a uma matriz;

•	 18% - H03 (D02): reconhecer aplicações das relações métricas do triângulo retângulo em 
um problema que envolva figuras planas ou espaciais;

•	 18% - H14 (D14): identificar a localização de números reais na reta numérica;

•	 18% - H32 (D32): resolver problema de contagem utilizando o princípio multiplicativo ou noções 
de permutação simples, arranjo simples e/ou combinação simples;
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•	 19% - H08 (D08): identificar a equação de uma reta apresentada a partir de dois pontos da-
dos ou de um ponto e sua inclinação;

•	 19% - H21 (D21): identificar o gráfico que representa uma situação descrita em um texto.
 
Considerando essas habilidades, é essencial que as escolas estabeleçam prioridades alinhadas ao cur-
rículo vigente, ao nível real de aprendizagem dos estudantes e aos resultados da avaliação. Recomenda-
-se que, ao definir essas prioridades, sejam contempladas habilidades fundamentais desenvolvidas 
desde o ensino fundamental, assim como aquelas que, embora não sejam as mais críticas, apresenta-
ram desempenhos intermediários e necessitam de reforço. No entanto, cada unidade escolar deve vali-
dar e adaptar essas habilidades conforme seu contexto específico, levando em conta as demandas e 
características de seus estudantes, a fim de garantir a eficácia das ações pedagógicas planejadas.

HABILIDADES PODEM SER DESENVOLVIDAS A PARTIR DE PERCURSOS

Outro ponto imprescindível a ser discutido é que a análise de percentual de acerto das habilidades 
não deve orientar intervenções pedagógicas que se restrinjam apenas à própria habilidade focal, mas 
sim considerar a correlação dela com as demais habilidades da Matriz de Referência do SABE e com 
o DCRB. Isso porque uma habilidade da Matriz SABE, para ser desenvolvida, mobiliza diferentes habi-
lidades, geralmente pertencentes a distintas práticas da matemática previstas no currículo estadual.

A busca por esse percurso para o desenvolvimento de uma habilidade tida como focal pode não se 
limitar apenas às habilidades previstas pelo DCRB para o Ensino Médio, pois, dependendo da com-
plexidade da habilidade, pode ser necessário recorrer também às habilidades dos anos iniciais ou 
finais do Ensino Fundamental ou Médio, já que o processo de desenvolvimento de uma habilidade 
pode demandar recomposição de aprendizagens. Sendo assim, é fundamental que o professor faça 
essas correlações para nortear a elaboração das atividades que serão propostas, de modo que as 
habilidades elencadas nos estudos relativos ao SABE 2024 sejam desenvolvidas. 

Diante do exposto, alguns questionamentos tornam-se necessários, considerando uma habilidade 
prioritária tomada como focal, cujo itinerário pedagógico o professor deseje elaborar:

•	 Quais são os diferentes objetos do conhecimento cobrados pelos itens que a aferem?

•	 Quais outras habilidades da própria Matriz SABE precisam ser mobilizadas para que esse arca-
bouço teórico seja contemplado, e essa habilidade focal possa ser desenvolvida?
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•	 Quais habilidades do DCRB também precisam ser mobilizadas para que esses objetos de co-
nhecimento sejam contemplados e essa habilidade focal possa ser desenvolvida?

 
Para explicar melhor esse ponto, tomemos como exemplo as habilidades mais críticas dos estudan-
tes da 3ª série EM avaliados pelo SABE 2024, já mencionadas anteriormente, e que também são con-
sideradas prioritárias para o primeiro semestre de 2025. Essas habilidades apresentaram os menores 
percentuais médios de acerto, indicando dificuldades significativas que precisam ser trabalhadas.

O arcabouço teórico dessas habilidades envolve conceitos fundamentais da Álgebra, da Geometria, 
Contagem e do Número. Porém, observa-se que a maioria é de Álgebra e, mais especificamente, de 
representação algébrica e gráfica de funções elementares. Essas habilidades são essenciais para a 
construção de um conhecimento matemático sólido ao longo da educação básica. A análise dessas 
dificuldades revela que os estudantes enfrentam desafios tanto na compreensão de propriedades 
gráficas quanto na aplicação de conceitos algébricos e numéricos. Além disso, esses temas são 
pré-requisitos fundamentais para o Ensino Médio.

Essas habilidades não são isoladas e apresentam forte interdependência. Por exemplo, a dificulda-
de dos estudantes em identificar a expressão algébrica de funções (H08, H24, H26, H28) compro-
mete diretamente a capacidade de reconhecer e construir gráficos dessas funções (210, H23, H30). 
Sem um entendimento adequado sobre as diferentes representações de uma função, os estudantes 
enfrentam obstáculos ao aplicá-las na resolução de problemas.

Da mesma forma, a identificação de um número real na reta numérica (H14) é uma habilidade que, 
entre outras, implica na compreensão de frações, frações equivalentes e, por sua vez, na proporcio-
nalidade que culminará com as primeiras noções de funções lineares e suas expressões algébricas 
(H24). O domínio de frações é essencial para resolver equações algébricas, manipular expressões e 
compreender razões e proporções, conteúdos amplamente explorados no Ensino Médio.

Por fim, a baixa proficiência na resolução de problemas com as relações métricas no triângulo re-
tângulo (H03) indica dificuldades na interpretação visual e no cálculo de medidas planas e tridimen-
sionais. Isso pode impactar diretamente o desempenho dos estudantes em questões de Geometria 
Espacial, um dos temas mais cobrados em avaliações externas.
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14.	 DOS RESULTADOS ÀS 
INTERVENÇÕES: SUGESTÃO  
DE ATIVIDADE – 3ª SÉRIE EM

Nessas sequências didáticas a seguir, abordaremos frações, números decimais, porcentagens, ra-
zões e proporções para o estudo das equações lineares e das funções afins. A inter-relação entre 
esses temas é o caminho que traçamos para construir um aprendizado significativo e eficiente. Ao 
trabalhar conteúdos estanques, os estudantes terão dificuldades de relacioná-los às diversas apli-
cações e perdem a oportunidade de compreender a estrutura lógico-racional (dedutivo) da Matemá-
tica, ferramenta poderosa de resolução de problemas. 

HABILIDADE FOCAL 

H24 (D24): reconhecer a representação algébrica de uma função do 1º grau, dado o seu gráfico;

PERCURSO DE APRENDIZAGEM

1º MOMENTO: NÚMERO RACIONAL E EQUIVALÊNCIA DE FRAÇÕES.

Habilidades da BNCC e SABE:

•	 (EF07MA10) Comparar e ordenar números racionais em diferentes contextos e associá-los a 
pontos da reta numérica;

•	 (EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de 
inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes;

•	 H14 - Identificar a localização de números reais na reta numérica.
 
A aprendizagem da habilidade EF06MA07 depende diretamente de os estudantes compreenderem a 
EF07MA10, já que a construção do conceito de número racional e e sua representação na forma de 
fração são pré-requisitos para a equivalência de frações. Além disso, a reta numérica pode ser o 
suporte pedagógico para essa construção (H14). Quando essa base conceitual não está bem esta-
belecida, utiliza-se normalmente o critério de equivalência como uma fórmula descontextualizada, 
dificultando sua aplicação em situações-problema.



SABE | SISTEMA DE AVALIAÇÃO BAIANO DE EDUCAÇÃO

117«  VOLTAR

Por isso, o trabalho com representações visuais, comparação de frações e exploração de contextos 
reais pode ser um caminho mais produtivo do que iniciar diretamente com regras. Simular situações 
do cotidiano possibilita aos estudantes perceber o sentido e a utilidade do número racional. Esse tipo 
de mediação promove o engajamento, a compreensão e o desenvolvimento da autonomia cognitiva.

 
Descrição do 1º momento:

Nesse primeiro momento, os estudantes serão organizados em grupos e orientados a resolver uma 
série gradativa de exercícios sobre localização na reta numérica, representação de números racio-
nais e equivalência de frações como descrito abaixo. A discussão entre os estudantes de um mesmo 
grupo e a intervenção do professor, sempre que necessário, têm como objetivo ampliar as resolu-
ções e favorecer a compreensão dos números racionais, de sua representação na reta numérica e 
das frações equivalentes. Sugere-se que seja permitido, inicialmente, que os estudantes utilizem o 
repertório matemático que lhes couber e, gradativamente, o professor o conduza a conexão entre 
essas resoluções. Também é importante não tomar os exercícios por eles mesmos, mas como uma 
cadeia de ações pedagógicas que conduzirão o estudante ao alcance dos objetivos da aula.

1.	 Em uma prova, um estudante acertou 15 questões, o que corresponde a 5/7 do total de ques-
tões. Nessa prova, havia quantas questões?

A) 20                B) 21                C) 28                D) 30                E) 35

 
Solução: Vamos representar o total de questões da prova pelo segmento de reta entre os pontos 
0 e 1 na reta numérica. Sendo assim, particionamos esse segmento em 7 segmentos de mesmo 
comprimento e destacamos 5 para representar o total de questões respondidas corretamente.

Como 5 dos segmentos menores correspondem a 5/7 do total de questões, ou seja, a 15 ques-
tões, cada segmento corresponde a 15:5 = 3 questões. Isso pode ser visualizado na próxima fi-
gura, particionando cada segmento menor em 3 partes e observando que, agora, cada parte cor-
responde a uma questão. Portanto, os 7 segmentos, que representam o total de questões da 
prova, correspondem a 7×3 = 21 questões.
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Logo, a alternativa correta é a de letra (B).

2.	  Compare as frações  2
1 ,  6

4   e  4
3 .

1ª solução: Podemos representar esses cálculos e desigualdades usando a reta numérica:  
as frações 1/2, 4/6 e 3/4 estão, respectivamente, representadas nas retas numéricas.

 
Essas representações por si só já respondem a questão, ou seja, ½<4/6<¾. Porém, vamos discu-
tir um pouco mais. Vejamos, dividindo cada um dos segmentos de reta de mesmo comprimento, 
do ponto 0 ao ponto 1, em 6, 2 e 3 partes iguais, respectivamente, obtemos 12 segmentos, do 
ponto 0 ao ponto 1, em cada uma das três retas numéricas:
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Temos, portanto, as equivalências de frações na figura. De modo que

 2
1

 = 12
6

 < 12
8

  = 6
4

 < 12
9

 = 4
3

 

Desse modo, concluímos que 2
1

 < 6
4

 < 4
3

 
 
2ª solução:

Por fim, podemos nos referir ao critério de equivalência como consequência da definição.

Temos,

Podemos ver, também, que

e que

Deduzimos, assim, a seguinte comparação de frações
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Observamos que

Assim,

Por fim, dado que, como vimos acima, 1/2 = 3/6, concluímos que

 
Recapitulando, quando multiplicamos o numerador e o denominador de uma fração por um 
mesmo número natural diferente de zero, aumentamos a quantidade de partes nas quais um 
dado segmento é dividido, bem como aumentamos proporcionalmente a quantidade de partes 
tomadas. Por outro lado, quando dividimos o numerador e o denominador por um mesmo natu-
ral diferente de zero, diminuímos proporcionalmente essas quantidades de partes. Em ambos 
esses casos, obtemos uma fração equivalente à fração inicial.

3.	 Na reta numérica a seguir, foram assinalados alguns pontos:

Em qual alternativa o ponto corresponde corretamente à fração?

A)	 A = 1/4                B) B = 2/5                 C) C = 5/4                D) D = 4/3

 
Solução: Na representação geométrica na reta numérica, A está à direita do ponto médio entre 
0 e 12. Logo, A > 1 4. O ponto B está à direita de 1/2 = 10/5. Logo B > 10/4 = 2/5.

Agora, observe que C é, exatamente, o ponto médio entre 1 = 4/4 e / 2 = 6/4. Logo, C = 5/4. Por-
tanto, a alternativa correta é C).

Finalmente, observe que 4/3 < 3/2. Logo, D deveria estar à esquerda de 3/2 e não à direita, como 
na figura.
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Bem, a aula seguiria com exercícios semelhantes ao mostrados aqui, a título de exemplo, para 
conduzir os estudantes, de forma compreensiva, à recomposição de suas aprendizagens. Ne-
nhuma pergunta feita deve ser desfavorecida, e nenhum erro deve ser ignorado. Todos esses ar-
gumentos são importantes para ilustrar ao(a) professor(a) como o estudante está construindo 
os conceitos propostos. 

PERCURSO DE APRENDIZAGEM

2º MOMENTO: PORCENTAGENS, RAZÕES E PROPORÇÕES.

Habilidades da BNCC e SABE:

•	 (EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo de porcentagens, incluindo 
o uso de tecnologias digitais;

•	 (EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que envolvam relações de proporcionalidade di-
reta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive escalas, divisão em partes proporcio-
nais e taxa de variação, em contextos socioculturais, ambientais e de outras áreas;

•	 (EF08MA12) Identificar a natureza da variação de duas grandezas, diretamente, inversamen-
te proporcionais ou não proporcionais, expressando a relação existente por meio de senten-
ça algébrica e representá-la no plano cartesiano;

•	 H02 - Identificar a localização de pontos no plano cartesiano;

•	 H15 - Resolver problema que envolva porcentagem;

•	 H16 - Resolver problema que envolva variação proporcional, direta ou inversa, entre grandezas.

 
Descrição do 2º momento:

Nesse segundo momento, os estudantes serão organizados em grupos e convidados a aplicar os 
conhecimentos matemáticos discutidos no momento anterior, por meio de atividades que simulam 
situações contextualizadas ou não.

Durante o percurso, o(a) professor(a) circula entre os grupos, incentivando o diálogo, a tomada de 
decisões coletivas e a argumentação matemática. O foco estará na construção de sentido para as 
estratégias apresentadas, por meio de atividades colaborativas e visuais. A mediação docente prio-
rizará o protagonismo dos estudantes na resolução dos problemas. 

Ao final das atividades, os grupos socializam as suas soluções e os seus resultados, comparando os 
diferentes métodos utilizados e refletindo sobre a precisão dos cálculos e a aplicabilidade dos con-
ceitos em situações reais. Esse momento será também de sistematização, com a retomada dos 
conceitos matemáticos explorados.
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1.	 Determine, em cada uma das expressões, o valor de x que torna a igualdade verdadeira:

 
Solução: Considere o critério de equivalência de frações discutido, segundo o qual, ao multipli-
carmos o numerador e o denominador de uma dada fração por um mesmo número natural não 
nulo, produzimos uma fração equivalente.

Basta, então, multiplicarmos os numeradores e denominadores das frações (de cima para baixo, 
respectivamente) por 2; por 125; por 4; e por 1/50.

Em cada caso, é importante notar que precisamos “completar” os denominadores para termos 
uma potência de dez: por exemplo,

e

assim como

2.	 Para ajudar os estudantes das turmas da 3ª série EM de uma forma mais individualizada, a pro-
fessora de Matemática os agrupou em três grupos, de acordo com os assuntos que eles têm 
mais dificuldades. Cada estudante dessas turmas deve ficar em um grupo e apenas em um. 
Sabe-se que 25% deles estão no grupo A, 2/5 pertencem ao grupo B, e os 49 estudantes restan-
tes fazem parte do grupo C. Quantas estudantes há, ao todo, nesses três grupos?
 
Solução: Note que
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Logo, o total de estudantes nos grupos A e B corresponde a

do total de estudantes. Logo, os estudantes do grupo C correspondem a

do total de estudantes. Assim, 7/20 dos estudantes equivalem a 49 estudantes.

Logo, 20 dos estudantes equivalem a 49/7= 7 estudantes.

Assim, o total de estudantes é igual a 20×7 = 140 estudantes.

3.	 Se 14 estudantes do grupo C migram para os grupos A e B, qual passa a ser a porcentagem de 
estudantes do grupo C no total de estudantes da 3ª série?

A) 63%                B) 35%                C) 25%                D) 18%                E) 14%

 
Solução: Com a migração, o número de estudantes no grupo C passa a ser 49 - 14 = 35.

Logo, a proporção dos estudantes no grupo C no total de estudantes é

Portanto, a alternativa correta é a C). 

4)	 Na construção de um condomínio de casas, os engenheiros responsáveis conseguiram moder-
nizar as técnicas de construção, o que permite dispensar 10% da mão de obra, mantendo o 
mesmo cronograma e a qualidade da empreita. Com isso, a construção passou a ter 450 empre-
gados. Quantos empregados havia antes da dispensa de mão de obra?

 
Solução: Esses 450 empregados representam, de acordo com o enunciado
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do total de empregados que havia antes da dispensa de mão de obra. Logo, podemos organizar 
esses dados no seguinte diagrama:

no qual x é o número de empregados antes da dispensa de mão de obra. Portanto,

ou, multiplicando ambos os lados desta igualdade por 450,

Uma vez mais, podemos resolver o problema ser recorrer à notação algébrica: basta considerar-
mos que o número anterior de empregados era 100/90 do número após a dispensa, ou seja,

5.	 Variáveis diretamente proporcionais. Sabendo que duas variáveis, x e y, são diretamente propor-
cionais, complete a tabela com os valores adequados dessas variáveis:

Determine a razão entre os valores das variáveis x e y, expressando-a como uma fração irredutível.

 
Solução: O fato de que x e y são diretamente proporcionais significa que

ou seja, que as frações, nessa expressão, são equivalentes umas às outras. Em particular,
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Multiplicando cada um dos dois lados dessa igualdade por 18, obtemos

Do qual concluímos que b = 3×4 = 12.

Agora, observe que, multiplicando o numerador e o denominador da fração 4/6 por 5, obtemos

Portanto, as frações 4/6 e 20/30 são equivalentes. Concluímos que a = 30. 

Por fim, deduzimos que a razão entre os valores das variáveis x e y é igual a 23, uma vez que

Note que

e assim por diante. Essas frações são equivalentes umas às outras. Isto significa que os valores 
de x e y estão relacionados da seguinte forma

De fato, de acordo com os valores na tabela acima, temos
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6.	 Proporcionalidade e retas no plano. A reta abaixo representa o gráfico de uma função da forma y 
= ax, em que a é uma constante positiva.

Determine o valor da constante a e a razão entre as coordenadas do ponto destacado no gráfico.

Observamos que a razão entre os valores correspondentes da variável x e da variável y é sempre 
igual a a. De fato, uma vez que y = ax, temos

caso x diferente de 0. 

O ponto com coordenadas x = 6 e y = 4 pertence ao gráfico. Portanto, calculando a razão entre as 
coordenadas, temos

Logo, o valor da constante a é 2/3. Concluímos que a função é dada por y = 23x.

Agora, observemos que o ponto tem a segunda coordenada (ordenada) dada por y = 2. Como esse 
ponto pertence ao gráfico da função, a sua primeira coordenada (abscissa) satisfaz a equação

Logo, x = 3. Portanto, as coordenadas do ponto destacado são (3,2), isto é, x = 3 e y = 2.

 
Concluídas essas atividades, cada uma com tempo suficiente para a interação entre os estudantes 
e o(a) professor(a), eles são convidados a relatar as suas novas descobertas nessa aula. Uma lista 
de exercícios pode ser elaborada por eles com o apoio do professor. Em seguida, os grupos trocam 
entre si as listas elaboradas. Para finalizar o encontro, cada grupo que elaborou deve corrigir sua 
lista respondida por outro grupo.
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3º MOMENTO: EQUAÇÕES LINEARES E DAS FUNÇÕES AFINS.

Habilidades da BNCC e SABE:

•	 (EM13MAT401) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 1º grau em repre-
sentações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais o comportamento 
é proporcional, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica;

•	 (EM13MAT301) Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matemática e de outras 
áreas do conhecimento, que envolvem equações lineares simultâneas, usando técnicas al-
gébricas e gráficas, com ou sem apoio de tecnologias digitais;

•	 H07 - Interpretar, geometricamente, os coeficientes da equação de uma reta;

•	 H19 - Resolver problema envolvendo uma função do 1º grau;

•	 H20 - Analisar crescimento/decrescimento, zeros de funções reais apresentadas em gráficos;

•	 H23 - Reconhecer o gráfico de uma função polinomial de 1º grau por meio de seus coeficientes;

•	 H24 - Reconhecer a representação algébrica de uma função do 1º grau, dado o seu gráfico 
(habilidade focal).

14.1	 Comentário pedagógico sobre  
os percursos de aprendizagem

Os percursos de aprendizagem propostos nos dois momentos desse plano didático priorizam o de-
senvolvimento do raciocínio matemático por meio de situações contextualizadas, colaborativas e 
significativas. A organização dos momentos segue uma lógica de aproximação gradual aos concei-
tos formais, partindo de narrativas que instigam a curiosidade e a investigação (1º momento), até 
chegar à exploração prática e à resolução de problemas reais (2º momento). Essa estrutura valoriza 
a aprendizagem ativa e o protagonismo estudantil.

Iniciamos o encontro com a construção de sentido em torno das funções afins (EM13MAT401) e 
suas representações algébricas e gráficas (H07, H20, H23, H24). O uso de perguntas instigantes 
favorece a argumentação, o diálogo e a mobilização dos conhecimentos prévios dos estudantes, 
promovendo um ambiente investigativo.

O segundo momento amplia esse processo ao levar os estudantes à aplicação dos conceitos em 
contextos práticos (EM13MAT301). Os desafios propostos estimulam que eles tomem decisões e 
justifiquem suas escolhas com base em conhecimentos geométricos e algébricos. 

Inicialmente, o(a) professor(a) trabalha o texto introdutório com os estudantes. Em seguida, nos 
exercícios, abordamos o conceito de proporcionalidade e iniciamos o estudo das funções afins. 
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TEXTO INTRODUTÓRIO: 

Uma variável y é dada como função afim de uma variável x quando as variações de x e de y são dire-
tamente proporcionais, isto é, dados dois valores x0 e x1 (distintos) da variável x e os valores corres-
pondentes y0 e y1 da variável y, temos

em que a é uma constante, chamada taxa de variação ou coeficiente angular da função afim. Dada 
essa taxa de variação, a função afim tem a seguinte forma

em que b é também uma constante, dada pelo valor da função quando x = 0. 

Vejamos o exemplo da função afim cujos coeficientes são a = 2/3 e b = 1:

O gráfico dessa função afim é a reta que passa pelo ponto A = (0,1) no eixo vertical e tem coeficiente 
angular dado por a = 2/3, como pode ser visto na figura seguinte:

 
Expliquemos estas afirmações: o ponto A tem coordenada vertical (ordenada) igual a 1, que é, exa-
tamente, o valor do coeficiente b da função afim. Para verificarmos que o coeficiente angular a é 
igual a 2/3, vejamos as variações das coordenadas: do ponto P = (6,5) para o ponto Q = (12, 9), te-
mos as seguintes variações das coordenadas:
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variação de x = 12 - 6 = 6 e variação de y = 9 - 5 = 4.

Logo,

Você pode verificar que essa taxa de variação é a mesma entre os pontos A e P e entre os pontos A e Q, 
por exemplo:

Nas questões 1 a 4, considere a seguinte figura:

1.	 Sobre os pontos assinalados na figura, complete as lacunas com as informações solicitadas:

•	 o ponto P tem coordenadas (___ , ___ ).
•	 o ponto Q tem coordenadas (___, ___ ).
•	 o ponto ____ tem coordenadas (6, 9/2).
•	 o ponto ____ tem coordenadas (___ , 6).

Respostas: P = (6, 3/2); Q = (6,3); R = (6, 9/2); S = (6,6); T = (6,8).
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2.	 O ponto com coordenadas (7,7/2) pertence a qual reta representada na figura?

A) A reta que passa pelos pontos O = (0,0) e P.
B) A reta que passa pelos pontos O = (0,0) e Q.
C) A reta que passa pelos pontos O = (0,0) e R.
D) A reta que passa pelos pontos O = (0,0) e S.
E) A reta que passa pelos pontos O = (0,0) e T.

Resposta: A alternativa correta é B).

3.	 Qual reta na figura representa a função do primeiro grau y = (¾)x?

A) A reta que passa pelos pontos O e P.
B) A reta que passa pelos pontos O e Q.
C) A reta que passa pelos pontos O e R.
D) A reta que passa pelos pontos O e S.
E) A reta que passa pelos pontos O e T.

 
Solução: Observe que os pontos P, Q, R, S e T têm a mesma coordenada horizontal, igual a 6.

Tomando x = 6, temos, a partir da equação

pertence à reta definida pela função y = (¾)x. Esse é o ponto R, já que sua coordenada horizontal 
é 6 e sua coordenada vertical é a média entre 4 e 5, ou seja, 9/2. 

Logo, a alternativa correta é C).

4.	 Qual equação da reta passa pela origem e pelo ponto P?
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Solução: O ponto P tem coordenada horizontal (abscissa) igual a 6, e coordenada vertical (orde-
nada) igual a média entre 1 e 2, ou seja, igual a 3 2. Como a reta deve passar pela origem O = 
(0,0) e por P = (6,3/2), sua inclinação ou declividade com relação ao eixo horizontal é dada por

De fato, a variação da coordenada x entre os pontos O e P é dada por variação de x = 6 - 0, e a 
variação da coordenada y entre os pontos O e P é dada por variação de y = 3/2 - 0.

Como 3/12=1/4, (justifique!), a equação da reta que passa por esses dois pontos é

expressão que define a variável y como função afim da variável x. Portanto, a alternativa correta é E).

Perguntas semelhantes podem ser geradas para a figura

 
Inclusive, elaborada pelos estudantes. A ideia agora é tratar de coeficiente angular negativo e reta 
decrescente. Outras opções de figuras são com retas paralelas ou concorrentes.

Essa abordagem promove a compreensão profunda dos conteúdos e o desenvolvimento de competências 
como a colaboração, a comunicação matemática e a autonomia intelectual. Além disso, esses percursos 
contribuem para superar a visão fragmentada e mecânica da Matemática, aproximando os conteúdos esco-
lares da vida cotidiana e dos desafios concretos que envolvem espaço, medida e raciocínio lógico.
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15.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados das últimas edições do SABE, em Matemática revelam oscilações nos Padrões de Desempenho 
dos estudantes (2022, 2023 e 2024), tendências estas já observadas em relação aos ciclos do Saeb (2019, 
2021 e 2023). Embora tais variações possam ser atribuídas, em parte, aos impactos do período pandêmico, 
é imperativo aprofundar a análise sobre os fatores de contexto que influenciam o desempenho escolar.

A natureza das avaliações em larga escala, como o SABE e o Saeb, exige um tempo de concentração 
prolongado ao qual, frequentemente, os estudantes não estão habituados. A discrepância entre a 
rotina de sala de aula e o volume de itens das avaliações externas — que chegam a 44 questões para 
o 5º ano e 56 para o 9º ano e 3ª série EM, acrescidas de itens de resposta construída — impõe um 
desafio adicional à resistência cognitiva dos discentes.

Quanto aos efeitos de aplicação da prova, a fim de minimizar do cansaço do estudante, decorrente da ordem 
dos testes de Matemática e Língua Portuguesa, a FGV inverteu a posição dos itens nos cadernos de prova, se-
guindo a metodologia adotada pelo Saeb. Analisou-se o desempenho dos estudantes que utilizaram o caderno 
de testes de número ímpar, com itens de Matemática precedendo os de Língua Portuguesa, em comparação 
àqueles que realizaram o teste de Matemática em segundo lugar. A diferença observada não foi muito significa-
tiva, uma vez que ambos os grupos apresentaram, em média, um escore no limite do acerto ao acaso.

I.	 ESCORES PARA O 5º ANO ENSINO FUNDAMENTAL

FIGURA 17: Frequência de estudantes por número de acertos – 5º ano EF
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II.	 ESCORES PARA O 9º ANO ENSINO FUNDAMENTAL

FIGURA 18: Frequência de estudantes por número de acertos – 9º ano EF

III.	 ESCORES PARA A 3ª SÉRIE ENSINO MÉDIO

FIGURA 19: Frequência de estudantes por número de acertos – 3ª série EM

 
É fundamental reconhecer a avaliação em larga escala como um instrumento indispensável de diag-
nóstico. Ela fornece evidências robustas que permitem à gestão pública e às unidades escolares 
identificar lacunas e priorizar intervenções. No entanto, o dado estatístico, por si só, não promove a 
transformação. Sob a ótica de uma gestão democrática, a apropriação desses resultados deve 
transbordar os muros da escola e envolver toda a comunidade. 
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A mobilização coletiva para o entendimento e o uso dos resultados é o que converte o diagnóstico 
em ação pedagógica eficaz e em compromisso social com a aprendizagem.

Observou-se com preocupação o percentual de ausência às provas e o percentual de respostas em 
branco, especialmente nos itens de resposta construídas. Esse cenário exige uma reflexão compar-
tilhada entre escola e comunidade:

•	 A abstenção reflete uma lacuna de conhecimento ou um desengajamento com o processo 
avaliativo?

•	 O calendário de aplicação, situado na última semana letiva, favorece a exaustão dos estu-
dantes?

 
Na 3ª série do Ensino Médio, onde os desafios são mais acentuados, nota-se que as dificuldades 
em Matemática se acumularam ao longo de toda a trajetória escolar. 

Os conhecimentos não são compartimentos estanques; a Matemática é uma rede de saberes inter-
ligados. A carência em habilidades fundamentais de cálculo, procedimentos e algoritmos compro-
mete a capacidade do estudante de resolver problemas complexos. Por isso, urge que o corpo do-
cente intensifique a proposição de situações-problema que estimulem a mobilização ativa de 
conceitos, conferindo sentido prático ao saber teórico.

Nas análises dos itens da prova, em todos os anos e série avaliados, observa-se que uma das fontes 
de erros está no fato de os estudantes não terem desenvolvido apropriadamente suas habilidades 
em cálculos e no domínio de regras, procedimentos e algoritmos. Por esse motivo, sugerimos que os 
professores aumentem significativamente a proposição de problemas envolvendo esses assuntos, 
propiciando aos estudantes oportunidades de mobilizar os conhecimentos desenvolvidos (concei-
tos e procedimentos) para resolver problemas.

Em Matemática, como característica nacional, não restrita à Bahia, há muito a ser feito para melho-
ria do desempenho dos estudantes, mas é imprescindível reconhecer que, onde se ensina e se 
aprende, é fundamental que o estudante reconheça a importância e aprenda a gostar da Matemáti-
ca, aumentando sua confiança pessoal na prática de atividades que envolvem o raciocínio matemá-
tico. Principalmente, compreenda que a validade de suas respostas e conclusões está assentada na 
consistência de uma argumentação lógica.

Não há aprendizagem sem ação do estudante, nenhuma intervenção externa age se não for percebi-
da, interpretada e assimilada por aquele que aprende. Cabe ao processor criar contextos favoráveis 
ao envolvimento do estudante em atividades significativas para esse estudante.

É fundamental reconhecer que o currículo real é personalizado: dois estudantes nunca seguem 
exatamente o mesmo percurso educativo. O professor de Matemática deve ser, antes de tudo, um 
professor de matematização, que é o processo de aplicar conceitos, modelos e linguagem da mate-
mática para descrever, analisar, interpretar e resolver problemas da realidade. Esse processo envol-
ve a formulação de um problema real em termos matemáticos, a sua resolução e, por fim, a inter-
pretação da solução encontrada no contexto original. Esse conceito é fundamental no ensino, pois 
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desenvolve o pensamento crítico ao permitir que os estudantes usem a matemática como ferramen-
ta para compreender e interagir com o mundo. 

Os estudantes não podem aprender a pensar criticamente, a analisar a informação, a comunicar 
ideias científicas, a fazer argumentações lógicas a menos que sejam encorajados a fazê-lo repetida-
mente em muitos contextos. 

A autoconfiança dos estudantes cresce à medida que experimentam sucessos na aprendizagem, tal 
como diminui em confronto com fracassos repetidos. As tarefas de aprendizagem devem apresentar 
algum desafio, mas estar ao seu alcance.

Portanto, a Matemática precisa deixar de ser uma barreira para a vida ativa e participativa dos estu-
dantes, e que restringe, ainda, o prosseguimento dos estudos e o ingresso na vida profissional.
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ANEXO A | MATRIZES DE REFERÊNCIA

A Matriz de Referência usada como base para as avaliações foi a SABE.

A1 | MATEMÁTICA – QUESTÕES OBJETIVAS| 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D01 H01 Identificar a localização/movimentação de objeto em mapas, croquis e outras 
representações gráficas.

D02 H02 Identificar propriedades comuns e diferenças entre poliedros e corpos redondos, 
relacionando figuras tridimensionais com suas planificações.

D03 H03 Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais pelo 
número de lados, pelos tipos de ângulos.

D04 H04 Identificar quadriláteros observando as posições relativas entre seus lados (paralelos, 
concorrentes, perpendiculares).

D05 H05
Reconhecer a conservação ou modificação de medidas dos lados, do perímetro, 
da área em ampliação e/ ou redução de figuras poligonais usando malhas 
quadriculadas.

D06 H06 Estimar a medida de grandezas utilizando unidades de medida convencionais ou não.

D07 H07 Resolver problemas significativos utilizando unidades de medida padronizadas, como 
km/m/cm/mm, kg/g/ mg, l/ml.

D08 H08 Estabelecer relações entre unidades de medida de tempo.

D09 H09 Estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou o intervalo da duração de 
um evento ou acontecimento.

D10 H10 Em um problema, estabelecer trocas entre cédulas e moedas do sistema monetário 
brasileiro, em função de seus valores.

D11 H11 Resolver problema envolvendo o cálculo do perímetro de figuras planas, desenhadas em 
malhas quadriculadas.

D12 H12 Resolver problema envolvendo o cálculo ou estimativa de áreas de figuras planas, 
desenhadas em malhas quadriculadas.
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DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D13 H13 Reconhecer e utilizar características do sistema de numeração decimal, tais como 
agrupamentos e trocas na base 10 e princípio do valor posicional.

D14 H14 Identificar a localização de números naturais na reta numérica.

D22 H15 Identificar a localização de números racionais representados na forma decimal na reta 
numérica.

D15 H16 Reconhecer a decomposição de números naturais nas suas diversas ordens.

D16 H17 Reconhecer a composição e a decomposição de números naturais em sua forma 
polinomial.

D17 H18 Calcular o resultado de uma adição ou subtração de números naturais.

D18 H19 Calcular o resultado de uma multiplicação ou divisão de números naturais.

D19 H20
Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes significados da 
adição ou subtração: juntar, alteração de um estado inicial (positiva ou negativa), 
comparação e mais de uma transformação (positiva ou negativa).

D20 H21
Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes significados da 
multiplicação ou divisão: multiplicação comparativa, ideia de proporcionalidade, 
configuração retangular e combinatória.

D21 H22 Identificar diferentes representações de um mesmo número racional.

D23 H23 Resolver problema utilizando a escrita decimal de cédulas e moedas do sistema 
monetário brasileiro.

D24 H24 Identificar fração como representação que pode estar associada a diferentes 
significados.

D25 H25 Resolver problema com números racionais expressos na forma decimal, envolvendo 
diferentes significados da adição ou subtração.

D26 H26 Resolver problema envolvendo noções de porcentagem (25%, 50%, 100%).

D27 H27 Ler informações e dados apresentados em tabelas.

D28 H28 Ler informações e dados apresentados em gráficos (particularmente, em gráficos de 
colunas).
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A2 | MATEMÁTICA –  
ITENS RESPOSTA CONSTRUÍDA | 5º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D009 H 03 Estabelecer relações entre o horário de início e término e/ou o intervalo da duração de 
um evento ou acontecimento.

D012 H 04 Resolver problema envolvendo o cálculo ou estimativa de áreas de figuras planas, 
desenhadas em malhas quadriculadas.

D019 H 06
Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes significados da 
adição ou subtração: juntar, alteração de um estado inicial (positiva ou negativa), 
comparação e mais de uma transformação (positiva ou negativa).

A3 | MATEMÁTICA – QUESTÕES OBJETIVAS | 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D01 H01 Identificar a localização/movimentação de objeto em mapas, croquis e outras 
representações gráficas.

D02 H02 Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais e 
tridimensionais, relacionando-as ás suas planificações.

D04 H03 Identificar relação entre quadriláteros por meio de suas propriedades.

D03 H04 Identificar propriedades de triângulos pela comparação de medidas de lados e 
ângulos.

D05 H5
Reconhecer a conservação ou modificação de medidas dos lados, do perímetro, 
da área em ampliação e/ou redução de figuras poligonais, usando malhas 
quadriculadas.

D06 H06 Reconhecer ângulos como mudança de direção ou giros, identificando ângulos retos e 
não retos.

D07 H07
Reconhecer que as imagens de uma figura construída por uma transformação 
homotética são semelhantes, identificando propriedades e/ou medidas que se 
modificam ou não se alteram.

D08  H08
Resolver problema utilizando propriedades dos polígonos (soma de seus ângulos 
internos, número de diagonais, cálculo da medida de cada ângulo interno nos 
polígonos regulares).

D09 H09 Interpretar informações apresentadas por meio de coordenadas cartesianas.

D10 H10 Utilizar relações métricas do triângulo retângulo para resolver problemas significativos.
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DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D11 H11 Reconhecer círculo/circunferência, seus elementos e algumas de suas relações.

D15 H12 Resolver problema utilizando relações entre diferentes unidades de medida.

D12 H13 Resolver problema envolvendo o cálculo de perímetro de figuras planas.

D13 H14 Resolver problema envolvendo o cálculo de área de figuras planas.

D14 H15 Resolver problema envolvendo noções de volume.

D17 H16 Identificar a localização de números racionais na reta numérica.

D16 H17 Identificar a localização de números inteiros na reta numérica.

D19 H18 Resolver problema com números naturais, envolvendo diferentes significados das 
operações (adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação).

D21 H19 Reconhecer as diferentes representações de um número racional.

D22 H20 Identificar fração como representação que pode estar associada a diferentes 
significados.

D18 H21 Efetuar cálculos com números inteiros, envolvendo as operações (adição, subtração, 
multiplicação, divisão, potenciação).

D20 H22 Resolver problema com números inteiros, envolvendo as operações (adição, 
subtração, multiplicação, divisão, potenciação).

D23 H23 Identificar frações equivalentes.

D24 H24
Reconhecer as representações decimais dos números racionais como uma extensão 
do sistema de numeração decimal, identificando a existência de “ordens” como 
décimos, centésimos e milésimos.

D25 H25 Efetuar cálculos que envolvam operações com números racionais (adição, subtração, 
multiplicação, divisão, potenciação).

D26 H26 Resolver problema com números racionais envolvendo as operações (adição, 
subtração, multiplicação, divisão, potenciação).

D27 H27 Efetuar cálculos simples com valores aproximados de radicais.



REVISTA DA ESCOLA | EQUIPE PEDAGÓGICA: MATEMÁTICA

140«  VOLTAR

DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D28 H28 Resolver problema que envolva porcentagem.

D29 H29 Resolver problema que envolva variação proporcional, direta ou inversa, entre grandezas.

D30 H30 Calcular o valor numérico de uma expressão algébrica.

D31 H31 Resolver problema que envolva equação do 2º grau.

D32 H32 Identificar a expressão algébrica que expressa uma regularidade observada em 
sequências de números ou figuras (padrões).

D33 H33 Identificar uma equação ou inequação do 1º grau que expressa um problema.

D34 H34 Identificar um sistema de equações do 1º grau que expressa um problema.

D35 H35 Identificar a relação entre as representações algébrica e geométrica de um sistema de 
equações do 1º grau.

D36 H36 Resolver problema envolvendo informações apresentadas em tabelas e/ou gráficos.

D37 H37 Associar informações apresentadas em listas e/ou tabelas simples aos gráficos que as 
representam e vice-versa.

A4 | MATEMÁTICA –  
ITENS RESPOSTA CONSTRUÍDA | 9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D017 H 05 Identificar a localização de números racionais na reta numérica.

D028 H 07 Resolver problema que envolva porcentagem.

D029 H 08 Resolver problema que envolva variação proporcional, direta ou inversa,  
entre grandezas.
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A5 | MATEMÁTICA – QUESTÕES OBJETIVAS | 3ª SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D03 H01 Relacionar diferentes poliedros ou corpos redondos com suas planificações 
ou vistas.

D06 H02 Identificar a localização de pontos no plano cartesiano.

D02 H03 Reconhecer aplicações das relações métricas do triângulo retângulo em um 
problema que envolva figuras planas ou espaciais.

D01 H04 Identificar figuras semelhantes mediante o reconhecimento de relações de 
proporcionalidade.

D04 H05 Identificar a relação entre o número de vértices, faces e/ou arestas de poliedros 
expressa em um problema.

D05 H06 Resolver problema que envolva razões trigonométricas no triângulo retângulo 
(seno, cosseno, tangente).

D07 H07 Interpretar, geometricamente, os coeficientes da equação de uma reta.

D08 H08 Identificar a equação de uma reta apresentada a partir de dois pontos dados ou de 
um ponto e sua inclinação.

D09 H09 Relacionar a determinação do ponto de interseção de duas ou mais retas com a 
resolução de um sistema de equações com duas incógnitas.

D10 H10 Reconhecer, dentre as equações do 2º grau com duas incógnitas, as que 
representam circunferências.

D11 H11 Resolver problema envolvendo o cálculo de perímetro de figuras planas.

D12 H12 Resolver problema envolvendo o cálculo de área de figuras planas.

D13 H13 Resolver problema envolvendo a área total e/ou volume de um sólido (prisma, 
pirâmide, cilindro, cone, esfera).

D14 H14 Identificar a localização de números reais na reta numérica.

D16 H15 Resolver problema que envolva porcentagem.

D15 H16 Resolver problema que envolva variação proporcional, direta ou inversa, entre 
grandezas.

D17 H17 Resolver problema envolvendo equação do 2º grau.
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DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D18 H18 Reconhecer expressão algébrica que representa uma função, a partir de uma tabela.

D19 H19 Resolver problema envolvendo uma função do 1º grau.

D20 H20 Analisar crescimento/decrescimento, zeros de funções reais apresentadas  
em gráficos.

D21 H21 Identificar o gráfico que representa uma situação descrita em um texto.

D22 H22 Resolver problema envolvendo P.A./P.G., dada a fórmula do termo geral.

D23 H23 Reconhecer o gráfico de uma função polinomial de 1º grau por meio de seus  
coeficientes.

D24 H24 Reconhecer a representação algébrica de uma função do 1º grau, dado o seu gráfico.

D25 H25 Resolver problemas que envolvam os pontos de máximo ou de mínimo no gráfico de 
uma função polinomial do 2º grau.

D26 H26 Relacionar as raízes de um polinômio com sua decomposição em fatores do 1º 
grau.

D27 H27 Identificar a representação algébrica e/ou gráfica de uma função exponencial.

D28 H28 Identificar a representação algébrica e/ou gráfica de uma função logarítmica, 
reconhecendo-a como inversa da função exponencial.

D29 H29 Resolver problema que envolva função exponencial.

D30 H30 Identificar gráficos de funções trigonométricas (seno, cosseno, tangente), 
reconhecendo suas propriedades.

D31 H31 Determinar a solução de um sistema linear, associando-o a uma matriz.

D32 H32 Resolver problema de contagem utilizando o princípio multiplicativo ou noções  
de permutação simples, arranjo simples e/ou combinação simples.

D33 H33 Calcular a probabilidade de um evento.

D34 H34 Resolver problema envolvendo informações apresentadas em tabelas e/ou gráficos.

D35 H35 Associar informações apresentadas em listas e/ou tabelas simples aos gráficos 
que as representam e vice-versa.
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A6 | MATEMÁTICA –  
ITENS RESPOSTA CONSTRUÍDA | 3ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

DESCRITOR POSIÇÃO DA 
HABILIDADE DESCRIÇÃO DA HABILIDADE

D002 H 01 Reconhecer aplicações das relações métricas do triângulo retângulo em um 
problema que envolva figuras planas ou espaciais.

D005 H 02 Resolver problema que envolva razões trigonométricas no triângulo retângulo  
(seno, cosseno, tangente).

D033 H 10 Calcular a probabilidade de um evento.
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